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Um manifesto 
Um dos males que inuito tem 

Impedido o bom funccionamento 
rio r e g i m e » republicano e obstado 
a que nos dê, na pratica, todos os 
bons fructoa que são de esperar da 
exuellencia do systemn em theo-
r ia , tem aido a absoluta ausência 
de partidos bem caracterisadoa, agi 
tando-se no meio político para a 
consecução de um fim geral. 

D e s d e a p r o c l a m a ç ã o do r e g i m e n 
r e p u b l i c a n o até hoje, o s g o v e r n o s 
entenderam q u e todu a o p p o s i ç ã o 
e r a u m a t a q u e á s u a c x i s t e n c i a , 
que q u a l q u e r p a r t i d o a l h e i o nos 
seus interesses e r a u m a conspira-
ç ã o c e v i t a v a m , p o r todos o s m o d o s , 
que se f o r m a s s e m a g g r e m i a ç õ e s 
par . idar ias , q u e n ã o t i v e s s e m p o r 
f im a p p l n u d i r os seus actos , q u e 
n ã o c o m m u n g a s s e m n a s s u a s idéas . 

Ao 15 d e N o v e m b r o d e 1889 
sobreviveram d u o s g r a n d e s influ-
encias d o i m p é r i o , que a i n d a ten-
t a r a m m a n t e r u m a c o r r e n t e d o opi-
nião, c a p a z d o v i v e r por si e f ô r a 
d tis g r a ç a s e f a v o r e s d o g o v e r n o : 
uma fo i a d o sr. José M a r i a n n o , 
em Pernambuco, outra a d o n o t á -
vel c saudoso sr. Silveira M a r t i n s , 
no Rio í írande do Sul. 

' Iodas a s o u t r a s i n f l u e n c i a s d a s 
antigas p r o v í n c i a s f a c . l e rapida-
mente d o s a p p a r e c e r a m , o u f o s s e pe-
la perseguição o f t ic ia l , ou fosse pe la 
deserção dos c h e f e s , o u fosso p o r 
não terem l e g i t i m a rasão d e ser. 

Mas esses dois homens, depois 
da Republica e dentro do regimen, 
continuaram a manter um pro-
grimima, levemente uiodilicado, 
porquanto dentro do regimen im-
perial elles já se batiam por id ías 
verdadeiramente republicanas, ha-
bilmente i i f feiçoodas ás instituições 
e mais de uma vez declararam 
que preferiam a realisução dessas 
idéas á pcrmanencia da farina «Io 
governo, desde que estu 1'oeso um 
obstáculo áquellas. 

Esses dois homens, principal-
mente Silveira Martins, mantinham 
os seus programinas, escudados em 
um forto e numeroso partido, quo 
dentro dos seus Estados, lhes as-
segurava a victoria nus urnas, ape-
sar das compressões do governo. 

Entendeu-se, porém, svsteinati-
camcute que todu a opposição eru 
um erime e, outros Tarquinios, os 
nossos governantes cortavam as 
mais altas papoulas para que to-
dat> os cabeças se nivelassem. 

Foram os dois chefes desapieda-
damente perseguidos; um, preso, 
arrebatado da sua terra, trazido 
para o K io de Janeiro, teve de l'a-
Z<T fuchii;a na illm das Cobras e 
seus amidos, seus companheiros, 
escaparam á morte e á prisão, fu 
gindo ou desapparccendo do meio 
político, os que não so bandearam 
para o governo, comprando com u 
apostasia o direito d e viver. 

O outro foi forçado a abandonar 
u sua patrid, que ello tanto dignifi-
cara o e m terra extrangeira exha 
lou seu ultimo alento, cniquunto 
seus fieis amigos ® partidarirs mor-
riam nos campos de batalha, ex-
pondo a vida e saerilicando-a, no-
vos christãos na Turquia. 

* * 

Ho assim se procedeu com esses 
dois chefes, aliás insuspeitos no seu 
amor o dedicação á republica, fá-
cil é avaliar o que se fez contra 
aquelles que se quizeram manter 
leaes ás instituições decahidas, os 
quues pela occasião e pelas circum-
etaimias ainda mais dignos se ha-
viam tornado da toleraucia e da 
consideração dos vencedores. 

Na nossa historia ainda se refle-
tem os clarões rubros das labaredas 
que destruíram as oflicinas t ypo . 
grapliicas dos jornaes monarchistas 
do ( ienti l do Castro; aqui, cm S. 
1'aulo, ninguém esqueceu destrui-
ção selvagem do Comuicrcio. 

Gentil tie Castro, muis desufortu-
nado do que o seu collega e co-
religionario paulista, pagou com o 
vida a ingênua crença quo teve 
de que estavamos cm regimen li-
vre, onde era licito professar dou. 
trinas o defender idéas contrarias 
ás idéus e ás doutrinas governa-
mentaes. 

O desgraçado utopisto, sabido de 
pouco do um regimen do tolerân-
cia, deSíO regimen imperial a cuja 
sombra proteetora se li/.tru a pro-
paganda rc ptiblicana, pensou que 
sem attciilar directamente e por fa-
ttos contra as instituições vigentes, 
p<j"lia pugnar pelos interesses da 
sua pátria, conforme lhe parecia 
mais fácil e melhor para conseguir 
o seu eleva lo intuito. 

• • • 
Este ódio sy s tema tico a o p p o -

siçOcs, tssa guerra c o n t i n u a á or-
gmisaç&o do part idos , t e m s i d o o 
maicr mal feito á r e p u b l i c a , « cau-
ea g e r a d o r a d e n i o ter f u n c c i o n a -
d o seu m e c a n i s m o pol í t i co , tâo 

As opposições não faxom mal 
aos governo* : ao contrario, só lhas 
podem fazer bem. Se e x a g g e r a d a s e 
i n j u s t a s e l las , p o r si m e s m a s con-
at i tuem a f o r ç a d o g o v e r n o e sua 
m e l h o r d e f e s a ; ao r a s o a v e i s e jus-
tas t o r n a m - s e e x c e l l e n t e s fiscaes, col-
l a b o r a m n a a c ç ã o g o v e r n a t i v a , re 
p r i m e m a b u s o s , c o r r i g e m e r r o s e 
i m p e d e m os d e s r e g r a m e u t o a d a o m -
ni potência . 

E m q u a l q u e r h y p o t h e s e , a oppo-
s i ç ã o r e g u l a r m e n t e const i tu ída , ao 
redor d e u m a b a n d e i r a , 6 u m a vál-
v u l a p o r o n d e ao e s c o a m aa pai-
xões , q u e eem el la aa t o r n a m revol-
ta e as m u r m u r a ç õ e s que, aopita-
tadas, se t r a n s f o r m a m era c a i u 
mnias . 

Em falta de oppoaiçfto, no de-
plorável regimen de unanimidadea 
q u e n o s t e m i n f e l i c i t a d o , o gover-
n o n ã o t o m p o d i d o d i a p õ r d e u m 
f re io c o n t r a a v o r a c i d a d e , a s imper-
t incncias , o s e x c e s s o s d o s seus pro-
prios a m i g o s , c u j a s e x i g ê n c i a s t ê m 
s ido a s c a u s a s d o i m m e n s o descala-
bro, q u e a b i v a e pelo p a i z t o d o e 
q u e t a n t o l a m e n t a m o s . 

O u t r o r u m o t e r i a m s e g u i d o os 
n e g ó c i o s p ú b l i c o s so u o l a d o d o 
part ido d o m i n a n t e , t i v é s s e m o s u m 
o u t r o d e o p p o s i ç ã o , c o m m a t i z re-
p u b l i c a n o , o a o lado d e a m b o s , u in 
p a r t i d o m o n a r c h i s t a . 

i n f e l i z m e n t e , são g o v e r n i s t a a to-
d o s os q u e m i l i t a m e m pol í t ica: s* 
n a s l o c a l i d a d e s f o r m a m - s e g r u p o s , 
q u e se c h o c a m e se g u e r r e i a m , e l les 
d e b a t e m - s e e l u t a m n o n f a n d e ser 
c a d a q u a l m a i s g o v e r n i s t a , d e v o r a -
d o s de c i ú m e s n o a r d o r o s o d e s e j o 
d e r e c e b e r e m o l e n ç o e s e r e m o s fe-
l izes p r e f e r i d o s p e l o s u l t ã o d o poder . 

Q u a n t o a idéus, d o u t r i n a s , pr in-
cípios, b a n d e i r a s , isso t u d o n ã o exis-
to mais , s ã o re l íquias , a p e n a s recor-
d a d a s c o m o p r e c i o s i d a d e s de o u t r a 
éra, de o u t r o s t e m p o s , s v n i b o l o s de 
outros c o s t u m e s . 

• » * 
Nesta situação dc degenercscencia 

em quo so chafurda a política na-
cional, já raio é o grito de revol-
ta que so ouve, nullo o sympto-
ma de regeneração quo appurece. 
A espaços, dc longo cm longe, 
surgo um protesto, quo morro no 
silencio gél ido da indif fcrença de 
um publico quo so amoldou a es-
se esmaeeiniento do civismo, a es-
sa lethargia do patriotismo. 

Tanto assim é que o rcceute 
muniu.-.Lo uo sr. (.'ciso Ciurcia. ijue 
é menos ura programmu do que a 
lamentação do um espirito supe-
rior, fo i recebido com indi f f trcnte 
silencio por uns, com simples sor-
riso do pol idez por outros, como 
se ffiru um forro em bra/.u, u pe-
netrar num organismo em decom-
posição, cuja insensibilidade já não 
permitto reacçOes. 

Ve jamos, pois, o que vnlc osso 
documento, para quo se não diga 
)ue as verdades e os erros nellc 

oxistontes não mereceram um re-
paro, uma critica, uin louvor, nes-
te excepcional o auspicioso mo-
mento da política paulista. 

Já que não temos partidos, obser-
vemos o estudemos os homens quo 
so animam a sahir da subserviên-
cia do silencio ou da humilhação 
uo poder. 

S ã o e x e e p ç õ e s . . . rari nantes... 

se tem viato neste paiz, onde aliia o 
funccionalismo publico é avaram.nte 
papo em relaffio á época, ludivlduos fa-
zerem fortuna com vencimentos min-
guados e que aos outros não' dão uem 
para as despesas necessárias & subsis-
tência, obrigando-os a cabir nas dos 
onzenarios; já se descobriu aqui, na 
capital, um modesto empregado da Al -
fândega, cujos honorários tiveram a vir-
tude de proporcionar-lhe meios para ad-
quirir quarteirões inteiros de casas e 
at í uma fabrica ; de outro se sabe, tam-
bém da Alfandega desta capital, que, 
com algumas centenas dc mil réis, con-
seguia dar aos amigos recepções luxuo-
sas, fazer viagens seguidas & Europa e 
educar a descendência na America do 
Norte, D 

Não ha quem ignore essas tristes 
verdades c dahl a inabalável resolução 
do ar. ministro da Fazenda cm agarrar 
pela gola eases tratantes, cuja pcrma-
nencia uo aeio do funccionalismo con-
stitue um perigo c uma ameaça & mora-
lidade. 

E ' de lamentar, como bem escreve 
aquelle diário, que outros ministérios a 
que estSo ligadas repartições que lidam 
com dinlieiros públicos, n i o ponham 
em pratica idêntica medida de sorte a 
fiscal «ar a renda publica e collocar o 
funccionaliatno honesto a salvo da vilta 
que empregados pouco escrupulosos tem 
procurado chamar para a classe, onde 
se encontram devotados servidores, me-
recedores do respeito e da consideração 
da sociedade, 

* 
O Estado, que se publica tia capital 

do Espirito Santo, iuterpelia o governo 
sobre o boato que ali corre com insis-
tência de haver feito uma emissão c ia » , 
destina de 5.000 contos, em apólices ao 
jortador. 

Nâo percebo o alcance dessa interpel-
lação nascida de um simples boato e, 
dando de barato que o dito se confir-
me, aposto cm como não serão apanha-
dos em flagrante os medalhões com-
promettidus na trausacção. 

A emissão é clandestina, segundo cor-
, e deve ter sido feita com toda a 

sciencia, arte e manha dos espertos fi-
nanceiros que por lá vivem nas bôas 
graças do Espirito Santo, com calem-

burgo ou sem elle. 

* 

ofllciat dc justiça de Mogy-Mirim, lhe 
exigia o pagamento de impostos—no 
valor de oito contos áMxentoa e quaren-
ta mil réis I 

O sr. Bergamini não'esteve pelos au-
tos e cm companhia do 1'aim fo i & po-
licia, levados aatbda pelo ar. Miguel 
Padula, que desconfiou andar o agente 
agenciando a rica vidlnlia. 

O Commrreiii âo Amparo, narrando o 
caso, aclia-o muito serio e pede para O 
mesmo a attenção dos podens compe-
tentes. 

Tratiquillisc-se o collega: depois das 
eleições, quando se «rmlicr ao certo a 
manteiga que sobra da *-itaria dos ovos 
—11 chegará a attenção do poder com 
petente. 

Telcgraminus de Porto Alegre refe-
rem que a Escola dc Guerra e os cor-
pos da guarniçüo dali estão desprovi-
dos de recursos para o pagamento de 
seus foruecimcntoft. 

Pasmo fiquei ao 1<V o final do tclc-
graiiuna assim concebido : « BA a trez 
casas fornecedoras de f f io, carne e co-
mestíveis devem-se otíÍNTA co.sios DK 
«EIS». 

E diirmn-sc com um barulho destes ! 
Como come a gtia|nifão de Port 0 

Alegre ! 
Oitenta contos! j 
Daqui a dias os fornecedores poem-

se nas encolhas e nSo jsuatentarao mai» 
a paz armada em Portn Alegre. 

E então, pa* rfiipnin^pai de... solda-
dos—... paa rVargeiit, pto demiti"-, como 
dizem os francczcs. 

Os alumuos militares também se 
acham, a risji ito il<- dinheiro, num je-
jum forçado ilc trez rncr.ea, o que faz 
prever uin levante n ais dia, menos dia. 

Euiquanto a soldaitetca morre a fome 
e a mocidade se vé desprovida do re-
cursos, engordam o< patriotas de barri-
ga, que se cevam lia* arcas do thesoi-
ro nacional ! 

Abençoada repttbli -a.!... 
L a u r e n e c . 

N O T A S P O L Í T I C A S 

•orno m i a para 
político, 

— * ^ 

Taças ^Troças 
C i i i i i c a i i i e i i t o m o r a l 

O actual ministro da Fazenda, escati 
dalisado com a impunidade que têm 
desfrutado os innutneros defraudado-
res dos dinheiro» putilicos, resolveu em 
bôa hora proceder a rigorosa devassa 
nas repartições fiscaes e arrecadadoras, 
de modo a poder justar contas com cs 
verdadeiros culpados por essas falca-
truas que tanto têm prejudicado o The-
soiro Nacional c abalado a moral da 
Té'publica. 
^Os processos, que dormem sob a poei-

ra dos archivos, por influenciados desho-
nestos medalhões protectores de pecula-
tarios e contrabandistas, vão ter de novo 
andamento, dc accordo com a lei que 
não estabelece distineção para os cri-
minosos, quer pertençam estes ao escõl 
da aristocracia, quer pertençam á escu-
malha da sociedade, onde figuram os 
inquilinos do Codigo Penal que vivem 
do roubo e para o roubo. 

A attitude assumida pelo sr. David 
Campista impunha-se como tuna neces-
sidade deante da freqtiencia dos desfal-
ques verificados nas repartições depen-
dentes do seu ministério, a começar pelo 
Thesoiro, onde as cédulas legitimas s« 
tornam falsas e ou caixote» mysteriosa-
mente desapparccem, sem deixar traços 
ou vestígios... 

O Correio da Munhti, applaudindo a 
resolução do honesto ministro, empe 
nhado nessa obra dc saneamento moral-
assim pondera : 

« A condueta do ministro da Fazenda 
importa num serviço da mais alta rele-
vância : limpar as repartições da Fa-
zenda do elemento mau que as prejudi-
cam, lesando o erário nacional. O povo 
já está cançado de pagar impostos, 
alguns delle» pesadíssimos, para vêr 
prosperar os espertalhões qae, de um 
dia para otttro, MÚftam da pobresa para 
ama abasUnça milagrosa, a 

a gente surprehende e pac» a qu 1 ate 
" éfcente. Já 

Krrare humanum rst — dizem os lati-
nistas e os jornalistas que au le jottr le 

jour coiumentam assumptos diversos, 
cuídando destn e. daqttella secyao.^tt i f 
comtudo descurar de outros afazeres que 
prendem e chamam a sua attenção tia 
toninha de imprensa. 

Assim sendo, desfaço um pequeno 
cochilo antes que o Kstado de Espirito 
Santo se inova cm pé dc guerra para 
conquista da sua capital victoriona que» 
por artes do demônio, passou para San-
ta Catharina, numa das ultimas traça: 

troçando o attentado adynamite de qu • 
sahiu illeso o ju-z de Itapemiriin. 

A César o que é de César, ainda que 
seja por força de uma errata. . . 

UmaCommissão fie negociantes de sec-
cos e molhados do Kio procurou o dr. 
Alfredo Backer, presidente daquelle Es-
tado, e reclamou a isenção de impos-
tos dc gêneros extrangeiros, importados 
para aquelte Fístado. 

Creio bem que os negociantes fie sec-
cos e molhados estão rhorcmln no mo' 

timão... 
O Estado rio Kio nâo vae sem impos-

to, nem á mão de Deus Padre ! 
Os içeneros que deram causa á recla-

mação pagaram impostos de alfandega 
e sobre elles o dr. Ni lo creou outro im-
posto, auguieutanilo extraordinariamente 
o preço da mercadoria, de modo a crear 
serias dilíiculdades para o commercio. 

Ainda está, pois, para apparecer o 
salvador das finanças do Estado do Kio! 

Nem o Quintino, nem o Nilo, apesar 
da espalhafatosa rtrlamr, conseguiram 
eleval-o i altura de um principio ! 

Quero vêr agora se o dr. Backer, com 
o seu nome extrangeirado, fará coisa 
que pres te ! . . . 

Pode bem ser... 

# 

A viuvem <lo §r. goueral Pí-
nlioiro Slaclmdo no Rio Orando 
fio Sul, oferevo um jornnl carioca, 
vao ser, pnra o chefe do JMro, unia 
verdadeira jornada de agruras. 

Discursos luudiitorios, abruços, 
congratulações, baile», musicas e 
banquetas, todas .VUIILUH homeua-

t.ibufcir os couto 
neos do patrício em evidencia, ao 
homem quo HO guindou rts emi-
nências da política e aos pinaculoe 
da administiaçRo publica, poucos 
serão para amortecer os amargo-
res da situação difhcil rpio o cha-
inurani a res ilver ali. 

Lavra surilaiutiiitu. nas suas hos-
tes aguerridas, iutensissinia, a anar-
c l i ia ; delegados regi unes desco-
nhecem os c hefes o so aprestam 
para a hora du desobediência, que 
vem proxirm». 

(iuasi no tim do seu governo, o 
Desembargador H'»rges do Medei-
ros, presidente do Kstado, contem-
pla attonit ) a luta da sua succes-
são. 

Consentir ein s'-r mais uma vez 
reeleito, seria, para elle, alem de 
impossível, inimoraliosimo. O paiz 
estã farto do imitar a Republica 
do México o n. ex« . muito pouco 
se parece com o general Fortiro 
Dias. . . 

Arredar das ur:'.as o dr Fernan-
do Abbôt, o mesmo eqüivale que 
dar força á opp •sigfto, forte no sou 
prestigio e t i emmda com seme-
lhante contingente. 

Acceitar-llie a desistoncia, nnto. 
Iha-se-lho irventura perigosa, por-
que o respeitado gaik-ho só cederá 
o governo da sua terra ao dr. Assis 
Brasil, inimigo iiüplacuvi'1 da situa-
ção dominante no R io ( i iuude do 
Sul, político cougraçudor, im uj a/, 
de selecções partiduriaH, bastante 
cioso do reu nome, puru admini-
strar por si í ó ; sufficientemente es-
clarecido e patriota, paru fazer o 
cougraçamento geral de todos os 
filhos d.iquella terra heróica, esco 
lhendo, dentre elles, sem partiprix, 
os melhores par.i o governo. 

Não é preciso ser político prolis-
sional, nccrescenta o diário tlumi-

conferencia declarará seguir aa 
bôas normas democráticas, fazendo 
sentir a necessidade dos eleitores 
se h a b i t u a r o m a s a b e r p r e v i a m e n -
te o q u o v a e f a z e r o c a n d i d a t o q u e 
lhes p e d e o voto . 

Até hoje, disse-nos esse indepen-
dente r e p u b l i c a n o , é costume do 
f u n c c i o n a l i s m o p u b l i c o b a t e r os 
c a n d i d a t o s q u o lhe süo favoraveis, 
u n i c a m e n t e c o m o f i m do s u f f r a g a r 
os q u e vfio Robrccarregal-o d e im-
postos e d i f f i c u l t a r a s s u a s trausuc-
ções. A s s i m todua a s c lasses era 
g e r a l e6tão h a b i t u a d a s a s u f f r a g a r 
a q u e l l e s q u e , n e n h u m a satisfacçfto 
lhes dando, só v i s a m fazer-lhee 
m a l . 

O dr. C e l s o <>arcia, para e v i t a r 
esses m a l e s , dirá francamente o 
q u e p e n s a sobro os p r i n c i p a e s ra-
m o s da a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a e o 
q u e e m l i n h a s g e m e s pretendo fa-
aer. 

A C o m m i s s i l o (. 'entrai e x p e d i u 
c i rcu lares e car tas aos d i f f o r o n t e s 
c h e f e s distr ictaes o i n f l u e n c i a s po-
l ít icas d o inter ior , c o n c i t a n d o - o s n 
e m p r e g a r e m o m á x i m o e m p e n h o 
a f i m do ser c o m p l e t a a v ic tor ia 
d a c h a p a oft ic ia l n a s e le ições do 'l 
do f e v e r e i r o . 

P o i s s i in I... F io-se n a V i r g e m e 
nflo corra q u e v e r á c o m q u a n t o s 
paus so faz uma canAa... 

# ** # 

Mais um que corre Séca • Ué -
ca , e s m o l a n d o v o t o s . 

E ' el le o dr . A l b e r t o d e A s s u m -
pçf lo q u e ; a p e s a r do f i g u r a r n a 
c h a p a , n ã o tom c o n f i a n ç a n o elei-
t o r a d o d a s u a z o n a distr ic ta l . 

O Juliuho de Mrsquita anda, ao 
que dizem, desconfiado com uCora-
missfto Central á vista da peça que 
lhe estil preparando no prox imo 
pleito. 

E ' o caso que u Commisaão Cen-
tral, na distribuição dos candida-
tos pelos di f ferentes districtos, col-
1 icou o .lulinho rt frento do sr. 
Celso Oarcia, oxactnmente nos ar-
raiaes polit icosem que conta maior 
prestigio aquello opposicionista. 

O Julinho nflo v * também com 
bons olhos o manejo do sr. Glice-
rio, que so tem inclinado ultima-
mente tiara o lado do sr. Celso, 
deixando-o eill desiquitibrio oleito-
ral, a vOr se desiste da deputaçSo 
era boneficio do amigo do hon-
tem. 

O astucioso rábula com esso jo-
os coutorra-"flÇ^.—rtlz-nos um boatoivo muilu 

entendido em tricas eleitorais—a-
grada o ox-ojiposicionista com u sua 
inclusão na chapa oflícial c... sal-
va os governistus de provável der-
rota. 

Ksta é a verdade, e, o ex-chefe 
da defunta dissidência, a esta hora, 
ha do estiir pensando no melhor 
meio do sahir disto custe o que 
custar... 

Os eleitores governistas dc San-
tos, ao quo corre, fazem questão 
do não figurar na lista de senado-
res o nome do sr. dr. Cesario Bas-
tos, o hromeo chefe, cujo prestigio 
ó tão grande quo ató se perdo de 
vista... 

Rein diz o ditado : rira micux qui 
rira te dernirr... 

O candidato Vicente Guilherme, 
contando com as bõas graça» dos 
setetira-scieiuus da política estadual, 
passou do 2.° escrutínio paru o I.", 
nfto sem desgosto do sr. Antonio 
Lobo, que foi obrigado u ceder-lhe 
essa colloeação, que muito influirá 
no dia do grando pleito. 

Quom nfto quer ser Inho nfto lhe 
voste u pclle, so é que tem amor 
ao pello... 

• • * 

O gárrulo bando das mailaças, 
que, eolTr'go e apressadiço, dese-
ja entrar, nem que seja a bicadas, 
no loiro milliaral du praça João 
Mendes, anda agora em revoada 
pelos céos cscampos do nosso inte-
rior... 

Ainda por estes levantará vôo, 
thatendo as mas, sarudindo as prii-
nas», o dr. José Bonifácio de Oli-
veira Coutinho, quo — disse-nos e. 
exa. muito á puridade e aqui o 

Os jurados que serviram na. ultima 
sessão do Jury soffreram cruel ínartyrio 
com o desprendimento dc um cheiro, , _ 
que não provinha directamente das fio- j neneo, para so compiehender o in- transmittimos sob todas as reser-
res de rhetorica da accusação edefesa.,- , 

A ' ultima hora descobriram elles que ! 
o tal perfume se emanava da sala secre"! 
ta, onde até hoje não entrou nenhum | 
inspector sanitario, desses que vaseiilliain ; 

o interior das casa- de família, percor" • 
rendo todos os jfabinetes... 

Pedem-me lembrar ao flireetor do f'o-
rum um mandado de despejo contra o ' 
mal cheiroso gabinete, que está a pedir 
água e creolina em dose sufticiente... 

Em nome dos narizes dos srs. juizes 
de facto peço deferimento ao pedido su-
pra e espero receber meref... 

teresso do sr. gononii Pinheiro Ma-
chado cm evitar u scisão do seu 
partido. 

Obrigado a lutar com uma oppo-
sii.-ão quo atteetou o seu valor, ele-
gendo trez deputados, upi.na> lhe 
deram pequenas garantias dc ver-

vas — não d> seja fir itr inhibido d 
ganhar por dois carrinhos. 

Ga lemos ventos o levem por abi 
afora. Bõa viagem!... 

Realisou-so hontem, na redacção 
do Correio Paulistano, uina reuniác 

dado no suffrngio.cheliondo h aggre < ( o s m o m h r o s componentes da rlirec 
miação quo tem a« suas ordens o (..-Q p ü i i t i c a daquella folha, afim 

# 
Em Duas Pontes, no Amparo, o sr. 

Bergamini Ângelo vae fazendo pela vi-
da, negociando e desfalcando os seus 
lucros com o pagamento de impostos 
que pontualmente, ' todo o anno faz á 
respectiva municipalidade. 

Ora, muito bem. O honesto negocian-
te que se julgava, a cora toda raaão, 
qfrites com o fitro, teve a desagradarei 
surpresa de ser procurado ha pouco pelo 
ar. Antonio Euis Paim. oo«. a titulo d» 

pres idento da R e p u b l i c a , s. e x a 
precisa, é - l h ê i m p r e s c i n d í v e l ter a o 
seu dispor , f e c h a d o nas m ã o s , o 
E s t a d o q u o representa, f o r q u e 110 
d ia e m q u o lhe derem o c h e q u e n a 
s u a própr ia terra, i m p o t e n t e será 

do tratar-se da sua rcorgamsaçío 
Sobre o resultado dessa reunião 

ouvimos hontem diversos boatos. 
Dizia-se, por exemplo, que o dr. 

i lerculano do Freitas e o coronel 
Lacerda Franco retirar-se-iam, en-1 . , , I IjUUetUO I LHVU V.. 

p a r a a r c a r c o m aa c o n t r a r i c d a d e s t r a n ( j 0 | ) B r n n d i r e c ç ã o pol í t ica d o 
d a chbfta polít ica e d e s a p p a r e c i d o j o r n a | 0 , ] r . A z e v e d o M a r q u e s , e 
estará o seu prest ig io d e g e n e r a l redactor-secreta i io o dr . M a r i o s e m p r e v e n c e d o r , 0 n u n c a v e n c i d o . 

• • 

0 dr. Celso Gania , que em seu 
manifesto procuro* «aplicar a s u a a t -
titude mantida antes e depois do 
congraçamento, fará brevemente 
uma conferepoja publioa para me-
lhor demonstrar o aeu programma 
caso seja eleito. 0 dr. Celso 

p a r a \ 
T a v a r e s . 

P e s s o a b e m i n f o r m a d a garant iu- | 
n o s q a c n a d a d e def in i t ivo f icou I 
d e l i b e r a d o . 

E n t r e t a n t o , p a r e c e certo q u e o , 
dr . A z e v e d o M a r q u e s irá o c c u p a r ; 
ó c a r g o d e d i r e c t o r pol í t ico d o Cor 
reio, e o dr . M a r i o T a v a r e s , o d e 
lidactor sccretar io . O cargo de dire' • 

ctor da empresa dependerá de um 
accordo entre os sre. Carlos de Cam' 
pos, Rubifto Júnior e Siqueira Cam 
pos. 

A ' u l t i m a hora, g a r a n t i r a m - n o s 
q u e <« a c t u a l e m p r e s a d o o r g a m 
off iciul trunsformar-se-á em socieda* 
de a n o n y m a , es tando e n c a r r e g a d o 
d a r e d a e ç ã o dos cs lututos o dr. Car-
los d e C a m p o s . 

O prenuncio da coqueluche <• seuipr* 
unia bronclilte com tosse portinaz. 

A x « r « | t e t i l o r l u na maioria dos 
casos fuz abortar o terrível mnl o na 
lotaliiiade attuuúa-s, uvitamloos accessos 
convulsivos u cara a rapiilainente. 

8 30-12 

A Delegacia Fiscal, pngou uté hon-
tem juros de apólices 11» importância 
do 62:214$146. 

O sr. Arlindo Komfto Pensado, re 

3uereu ao Tribunal de Justiça, exuine 
e solicitador puni a comarca desta 

c a p i t a l 

O sr. Aristidca Cesarino Ferreira, 
obteve du presidente do Tribunal de 
Justiça, prorogaçâo de provisão para 
advogar na comarca de (,'apão bonito 
do l'aranápanemn. 

O sr. presidento do Tribunal dc 
Justiça, concedeu prorogoçüo de pro-
visão ao sr. Kduardo da Silva Rosa, 
habilitado para advocacia na comar-
ca de Dois (,'orrt'KOH. 

O sr. Antonio Alves de Carvalho, 
allegando motivo de moléstia, recorreu 

Jura o presidente do Tr ibunal <'" 

ustiça, contra o arto du junta ra 
visoru do alistamento eleitoral, inc.,1 
indo o seu nome na lista de jurados 
na comarca do Piracicaba. 

O dr. Emí l io Ribas, f o i desin-
gnado pelo sr. delegado fiscal, pa-
ra certificar a relação dos volumes 
contendo KmulsQo de Seoff, impor-
tados pela Associação Puulista dos 
Sanatorios Populurcs. 

A Delegacia Fiscal remetteu ao 
sr. iniuistro du Fazenda o requeri-
mento em q u e a Companhia dc 
listrai la de Ferro Noroeste do Bra-
sil, pedo isenção d e direitos para o 
material que vae impoittir desti-
nado a constiucção da segunda 
sccçfto da Estrada de Forro de Buu-
rú a Cuyabá. 

Chamamos a uttenç&o dos leito-
res paru um a n n u n c i o que na sec-
ç&o competente f a z o s r . Ângelo 
Kianculani , sobre um delicioso vi-
nho brauco quo está a venda em 
seu estabelecimento commerciul. 

Não será de oxtranhar so as ca-
sas do penhores forem hoje inti-
madus a pagar a multa de 1:000$ 
cada umu por infracçáo da lei de 
14 de Novembro do lx<!0. 

COMFREVCÍÃ LITKRAlt l l 

O festejailo ji rualista fluminen-
se, sr. Baptista Coelho, conhecido 
pelo pseudonymo de João Phoca, 
realisou hontem, no «Salão Stein-
way» , ás M horas da noite, a eua 
annunciadu conferencia literariu, 
cujo thema versou sobre J \ mora-, 
e os moços do Jlio. 

A feiçfto característica dessa pa-
lestra literaria foi inteiramente hu-
morística, tanto que o conferencia-
tu muutevo o auditório,durante umu 
hora, numa continua hilaridade. 

O distineto jornalista apresentou 
diversos typos de moços e moças, 
que eo prestavam á sua critica mor-
daz1 o póde-sc dizer que foi feliz 
em quasi todas as piadas. 

Nuuia palavra: a sua conferencia 
foi uma verdadeira rhronica do 
popular João Phoca, quo faz as 
delicias dos leitores do Jornal du 
Brasil. 

Convém, porem, observar que 
um cuso pilhcrico contado pelo con-
ferencista sobre o medroso quo diz. 
• Bõa noite, seu gatuno» se pnssou 
não 110 Rio, mas sim aqui com 
Randolnho Fabrino, então estudan-
te. 

Essa pilhéria é muito conhecida 
c já foi relatada por diversos chro-
nistns dc S. Paulo. 

Emtim, o sr. Baptista Coelho 
derrumoii ás muncheias por toda a 
sua conferencia uma bõa grosa dc 
1 ttsos engraçados, que produziu o 
ef fe i to desejado -dtsoftilcr la râte. 

— O sr. Baptista Coelho vae fa-
zer em Campinas outra coufeien. 
cia, cujo theina versara sobro Os 
bailes, e ainda esta semana em Ri 
beirão Preto outra sobre assumpto 
ainda não escolhido. 

J o n 6 O . d * F a r i a 
C.ltl KMÃO DKSTISTA 

yilí" iillliili'1', :l lh'-orl 1 uni lonso tlroriulo f.r.l-
t*'-r». rq»í/ rt.i '.i-.i H»* M.<-'|ii'» rtnl—iniMH tr;il'.i 

.1,1 tiir.», ri-lluloél- e Tule» 
I,11, i,nr mori-et-riirn ' .1» Impre»-» p«u'i-t» 
.* pcnHoû  »-„m|»-l'nh". v.*l»m » rMlíti-nuMi 

•li-ii>s>lurM •!•• ••.Ilululilr, o 
millo <• Imitam verUtsmenb' si if.nuivM na 
turin-s 
Trabalha .m pr.<t»ç8.i Pr.ços 

ra.oaT.i. 
«al.in.-li' •• r<'.i<ti.n. |» RI A l»K " RFNTO N 
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Está r e u n i d o n a c idade d e Mogv-
m i r i m o conc i l io d a E g r e j a Presbi-
ter iana i n d e p e n d e n t e . 

C o m p a r e c e r a m o s s e g u i n t e s mi-
nistros: revds . E d u a r d o C a r l o s Pe-
reira, A l f r e d o T e i x e i r a , F . I-otufo, 
V . T h e m u d o , B e l l a r m i n o F e r r a z , 

O uso do llnrisal evit.i a< moléstia» 
rontagiosuí. 8 -'10—12 

FflRPflS 
(100) 

11 abaixo as.-.i^narIo l e » . 
teja hoje o ^ u t:en-
tenario. 

O numero cem. . . I^eitor, 
Abafa o riso indiseretí». 
Malieia não, não senhor : 
Escuta-me abi bemqnleto . . . 

De novo começo o verso 
Para contar-te, e bem serio, 
(Qnando comtigo converso 
Exi jo todo o critério). 

Para encurtar : meu fadar to. 
Nâo eontinúo ! E's ferino ! 
Festeja hoje o centenário 
Teu amigo 

T o l e n t l n a y 

C a e t a n o N o g u e i r a Júnior , O t h o n i e l 
Motta, Henedieto F. de C a m p o s , 
Manoel M a c h a d o , A l f r e d o F e r r e i r a , 
M. I i i g g i u s o 10 presbiteros r e p r e -
sentando 18 das 48 e g r e j a s q u e 
estão s o b a j u r i s d i c ç ã o do"to c,on-
cilio. 

O c o n c i l i o d e v e e n c e r r a r h o j e os 
seus t r a b a l h o s . 

W È v I s T I N H â 

l 'm desses inetriflcaderes que pro-
curam as redacções para lhes impingir 
os seus versos pubficados em livro, 
solicitando da critica, nmito melli-
fluos, numas trez ou quatro linhas 
do offerecimeuto, o eon juim impar-
cial e sempre correcto, um dessem ma-
ganos solertes, comecei ou dizendo, 
zangou-se deveras com o escriplor des-
tas linhas, pois affirma, numa folha 
do interior, que mou juiso a res-
peito do seu livro já era ' sabido, por. 
quo eu não gostava dos «01,09 í'om<» 
ee illudiu o novo! A minha questão 
capital, em crítica literaria, não está 
em gostar deste ou daquelle; se ha al-
guém que se não deixe levar pelas 

| sympathias pessoaes ou por qualquer 
outm motivo oxtrunho á critica, sou 
eu; e por essa forma não hitolasso o 
critico desta folha as suas opiniões, 
que ello se consideraria incapaz do 
julgar u obra albciit, 110 respeitante a 
letras e artes. 

Em matéria de versos tomo quasi 
dilemma: ou s i o 

ino: se s io bons, considero-os diftio-t 
de u m a critica; se são maus, lustigo-
os como uma praira. 

Qnanto a animar os novos, entendo 
quo se deve animai-os quando pro-
mottem. 

Fora dahi é commctter o critico 
uma falta imperdoável paru com a 
sociedade e para com o pruprio au-
tor. 

O novo que não promette e que fòr 
animado pela critica /• um reinciden-
te pela certa, dentro de pouco tem-
po. Ora, que lucra o mal succedido 
novo com u reincidência quando não 
tem aptidão para as letras no genej 
ro literário que adoptou V Nada lucra 
« perde o seu tempo, l i a sociodado 
não soffro com ihso V Sem duvida. 
E' uma actividade que ella perde no 
nialsinado joven pelo deslocamento 
do uma aptidão, que, emprcpadit em 
qualquer outra coisa que não a das 
loiras, lhe daria melhor retuilado. 

(juantos, mais tardo, não agradece-
rão ao critico uma tn-pa em regra, 
applicada uos delidos literários da 
sua juveiitudo I li ess^s delietos suo 
vulgares, valha a verdade. Não ha 
quem neste paiz não se Julgue cora 
o direito do passar como escriptor, 
principalmente como ver»"ja<lwr. K ' 
um prurido quo se nota nas míni-
mas coisas, ate no estylo pr. tencinso 
do publicações feitas na» secções l i-, 
vres dos jornaes. 

E' comniuin encontrar um homem 
que a|i|iareiilemeiilu parece livre da 
literatomania. Mas a gente começa a 
dar-so com clln num grau do maior 
intimidade. O homem fala de tudo 
coninosco, menos de literatura. E ' 
calvo, usa óculos de aro gro-so, vesto 
sobrecasaca preta, o tem 11111 ar do 
seriedade a toda a prova. 

Passam mezos, o o homem « sem-
pre o mesmo, sempre avesso ás coi-
sas d'arte o do literatura. Acontece, 
porém, que, um dia, o tal .-'>brecasa-
cudo, o tal do aro grosso, após o jan-
tar "ti em qualquer outra uccasião 
propicia, conduz a gente ao seu gabi-
nete. Fecha a porta ã chave. Abro 
cautelosamente uma gaveta min fe-
chadura de segredo. Extrae-lhe do 
fundo, bem do iundo, um calhamaço 
de papeis antigos, de cór amarellada, 
o presos por um atilho de fita verti o 
desbotada. 

Nesso momento, o homem tem nos 
lnbios um sorriso indefinido, o seus 
olhos fuzilam. A grossa crosta de gra-
vidade natural, que so 1110 notava no 
todo, era uin dia . . . O literato occul-
to nello apparece numa anciã de 
expansão. O calhamaço contem versos, 
um esboço de romance, um drama, o 
diabo. 

Ilrlii ta juventutis ' diz elle, dissi-
mulando em latinorio o seu ataque, e 
entra a lèr tudo cm voz alta abaryto-
nada, gesticulando, accendendo o 
olhar numa chamma de inspiração 
inlima. As hora* passam, mas o 
homem não tern noção do tempo: 
continua a lei1 os seus trabalhos lite-
rários. 

Por fim termina ello a es'.:ifaiiti-si-
111a leitura e pergunta : 

—«Que tal V» 
— .Magnífico! EstupendoI l lenial ! » 
Não podem deixar do s"r senão 

essas as exclamações de um pobre 
diabo subinettido ã tortura de algu-
mas horas, pregado a uma cadeira, a 
escutar o literato occulto. 

Quantos por abi não ha do nie-mp 
calibre I 

J u A o ( r i ' s| io . 

r 

M O M M t e i í i í í r i M i H A . a t -
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1'ltl.1.-OS Illi ASSllIXATUltAS 
Nu cktarte: 

Anuo . . . 25VOOO | I.UH1H. 1BS000 
l'imi o interior : 

l a n o . . . SOfOOO | *Mneatra. 309000 
PurR o ! rmi-eiru : 
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m u ^ i u u 

ÜX> !:—•<> i-»Os UNAStis .PAIUA 1IWIHMES 
J » I'J:iJIK1I1A INSTSVXelA 

O prnjecto ii. ">8, de IKiKS, da Ca-
mara dos Deputados, cstabelccondo 
disposições que devem ser Observadas 
lio prociesso civil <• coniiuovcial, ostá 
«JIIÍ PUDOR dn 'om missão dc justiça do 
Seimdo, cujo paweer aneiosameritc 
iicuiirtlanins. 

lDntviftnuto, (;uiii)fl'(i lembrar a pro-
pósito d » opigntphe VleSle artigo, algu-
ma*; cotifo-idoraçôes cjnt1, longo do con-
trsriarem o pensitmeirto do |irojecto 
e m disetlfsrto, visam tão somente fa-
cilitar n i-tia execução pratica, u(im 
de que ooin a tmiximn promptidão HO 
torne oflectivn u responsabilidade d«| 
juiz que, contra expressa determina-
ySo legal, excede os prasos jmra pro-
fer i r sous dcspaclio.s e decisões. 

O s egorivúes, sob puna de responsa-
bilidndo, devoriam Tenra tt cr (t^i«^g^J: 

• W T W I N ' nmppa m i n u c i o s o du marcha 
CIOS atrtow processados na comarca , 
prestando N respeito ns mais minu-
ciosas informações e principalmente 
nquelliis que sc referem Á conclusão 
d o s autos: ao juiz , a l im do q u e sc pos-
Kit filíbor ii <!pocn DLU conclusão, a de-
MORII do «ai d a d o T> d e s p a c h o o u de-
cisão , p o r q u e -esse ( trabalho n ã o Ó 
penoso E consta do l ivro do carga, 
que U jjwiz O õhriirado N A>tiignai' sem-
pre que REC.ílio NATOS oontllusos. 

A ptrlilicnção desses mnvppns pelos 
joraiaos t l " (GRANDE loirorilnção, a mia 
divulgação pulos (Ufferuutes juizes do 
«•omarens d o antorior O pelos minis-
I M È d o Tribunal TIO .Titstiçn, a d v o g a -
<KIS'0 mais pessotrfl DO SORO, ser iam u m 
inOBBtivu l i a r a q u e OS juizes bem sou 
IIESSEM cumprir seu - devores , n ã o te-
tardando despachos >E 'decisões. 

V T N N fie m o l d e l embrar lambem 
q u e por essa f o r m a fneilnienle lar-se-
in II estatistien de todos os processos 
das (HWnvoirtes oimutrens do Matado o 
o FRNCITRNDI IR '< ioriil do B.Osltiiíb• teria 
AS m i ® d a d o s indispensáveis para de -
terminar q u a l q u e r providencia do ca-
riiUloi' uugniite. 

A idúw que aventamos l a m b e m j 
turia n grande vmílaigem tio lieirroin 
os jtliaiis de direito mais o mlnioid •>« 
díw membros tio Tribunal de Justiça, 
flerráo iníiirniados niensalmeiite do 
prooodiineiito que lom nas ooniarc.i-
no tocante ã iidutinwtnii;âti da justiça, 
V é bom de ver que o«<e ctiiiboci-
moirto l imito iqirovnktiiTa nos ministros 
que sisniiu ]iori'eiti«ineirte ibitbüitados, 
poderão informar os pedidos do re-
moção prestando ao governo os es-
clawiumioiitos ]ireois'is;, do unodo que 
Ht> chefe do puder 'executivo seja o 
juiz ujioirtndo coam cumpridor <le 
seus devores ou como não seguindo 
eapa eiindtintn que a lei lhe impt».'. 

iügual mit)i])a deve «er •enviado as 
rr.partições liweiiow pura que mio pa-
gnom os emolumentos devidos uo 
juiz que, coirtra a lei, retarda dos-
jaichos e deoisiies, segundo o ponsa-
mento do pvojoelo m. !1S, du Cainura 
dos Deputados, de que oru nos ocou 
pamos. 

Não ó « m a ictéa nova (pie lembra-
mos, pois se é justo que saibamos 
por um 1;rabatho bom orgunisudo 
quaes es criminosos tpic existem em 
todo o Estado de S. Paulo, quaes os 
pupillos e seus respectivos tutores, 
quaes os testumenteiros, t|iuies os 
interdiotoH c seus curadores, se os 
tesrtamentos estão deviduuiente inseri-
ptos o repi«liií\os, parque todas m s 
providencias reclamam acurada atton-
ção dn poder publico, é natural que 
informações mais aniiududns ]iresta-
das pelos respectivos escrivães quanto 
tios processo: cm andamento em juizo 
habilitem a Instância Superior e o|go-
vorno, a assumirem irancu attitude re-
lativamente a fados que tenham demi-
te dos olhos, empregando medidas pre-
ventivas e repressiva* no intuito bom-
faze jo de ser a lei observada o rigo-
rusumente cumprida em todas as co-
marcas • ' 'íterior. 

S 'N I , ticaa l ia contestação possível, 
o meio IO... efficnz do evitar que os 

jmIm» i a M i » i - ^ 
c áec iRãn, deelnran que asBÍm pMOa> 
danua |tar aflhuoiMM Jm «rrvigt», 
q u e o Tribunal do .Uístiçn IUOUBUI 
incute aerã informado •da muroht do» 
negooios Sorniiftes da couiurca e, dian-
te du certesa de tudo •«fuiuito ali « e 
passn, pela sua acção cfl icaz no modo 
de agir, prestará á sociedade relevun-
to serviço, dando á lei o seu cxaclo 
cumprimento, obr igando o juiz da 
primeira instuncia a assumir o papel 
quu lhe compete, honrando u toga 
qUO veste. 

Conliainos muito 110 espirito emi-
nentemente pratico dos illuslres tnem-
bros da commissâo de justiça do He-
mulo, reeonhecciidoJIios « lerecii i ionto 
e oompcteuciu e aguardamos que as 
eonsiileraviios que temos estornado 
serão boncvolamcnte acolhidas, por-
<juo outro intuito não visamos souão 
indicar as idéas que são eompnüvois 
c o m a reforma que se projecta. 

M u r H m rtr T o l f t l u . 

^leio ciilicu íle m u r i w w l 1111 « «na <1" 
bitiilio íIiik iimiHMis, -evitu a B r o t w . i a . 
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•Os principncs p r ê m i o s da loteria 
d o S. l íuulo, ex t ra l i ida l iontem, lo-
rum vend idos : 11. UH»(W„ p r e m i a d o 
coq i J W couIIOB, romat t ido ao er . Sw-
v u l o Corrêa de A lme ida , em A r a » 
ra(|tinrn; 11. l íTJã, p remindo c o m 
1 :MWWWH«M, auanotliido ao sr. Si lva 
'Oueta, tnui Suutos. 

O dr. C l odomi r o Pero i ra da S i lva , 
leul,c substituto tia i lsco la Pol.v-
toakuicn, i'cú dca i^nado para eub 
fitituir o i eute cutlied.mtico dnqnol 
lu csoola 'dr. João Jíeneira T m m , 
durante o seu i tupodimoi i to 

O sr. A i í r e d o J ' i re « do ütin, c m 
n o m e da itiruta l>ias Corrêa & 
( l on ip . , do qttc e.ra ijirincipnl socio 
o sr. Oscar l>ian "Corrêa, falloc-.rdo 
ut l l IMiuiv im. ' i c jWHIt •ninifilli.u 110 
Hrmpital ide ' ko l amento , em enrta 
q u e ur f i n i dc r e çon uno contenta a 
cansa da mo r t o ditquel le sr., dedla-
rando, cirtretanto, inver id ica ser a 
i n f o rmação uc t e r e m apparec ido 
ratos moiitos 110 ;cietitl)ulecimento 
eoinmoreiul , á rua ilc ,S. I lcnto , ÍUÍ. 

O íaoto p r inc ipa l da nossa noti-
cia coi lt imiu de pé, o Ta-ões n ã o 
temos pura descrer dn aEfirmatrvu 
do siRtiaturio du itaisaiva, «quanto á 
i m xaet idão do i n f i T ine que nos 
t rouxeram c URasutliumos e o m re-
lação iis p rov idenc ias do Serv i ço 
Sanitar io, em conseqüência d o ap-
pnreídmento de xa los na 11 I ludida 
eaua coiiiinurcinl. 

A Sociedade lílnmiuiitiinin dos 
I au premidos 110 •< 'nmntereio, ás K 
•liorus du imi te de dnui ingo ui t imo, 
•FI:Z unia niaiifleHtução de upreçiti ao 
sr. conde Mvart-s 1'eiitoadc. 

Xessit bommmpom tonianuri tuni-
honi j|'iurtcmil « rs . .Adliuiuar dc Ca-
•uiiwgo, dose (itikinibra «ie Macedo e 
U'ito Mmai iw, clqiUmn>d»>« pe la Jis-
cola (le '< •ounix ruime alguns 'Imites 
doHne efc^ulichicmicLilii) «ie UUKÍIKI. 

Nu fcBidoiioiu da«|iullle ttitular, o 
dr. Soumi Carv i i lho , ' o rador olt ic ial , 
Halionkm o neto de pl i ihmtro|iia do 
sr. conde 1'euteado, iresjiondendo-
l l ie este ( jue o f furecou aos maniles-
tirirtes tuna tuça de itliunijittifttr. 

I >os icaiidiihitos jiisariptos 110 con-
curso pura o .proviiiiontii do cargo de 
juiz ( ie 'direito du cunutrcu de <111111-
néa, apenas conipnre"eu o dr. Nica-
láu ( lordo, que liontem prestou próva 
oral 1111 Trílimiul de Justiça. 

'< ) dr. tlieopoltlo de l ' iettas f im i hoje 
as s> borim «ia noite, 110 união ambre 
do (|uiirtol (laipuimla nncitmal, ii m a 
do ( ' anuo ü , noHtu capital, uma con-
forencia ullusiva ao eoittouario do 
legendário general And rade Neves , 
um dos primeiros eommaiUlautos du-
qudllu mfliciu 110 ilirusil. 

1'e'o rápido do .Ifio ( 'hogoirhoiitein 
II esta cnpitnl o Hr. coronel Pedro de 
Aleuntnra Fonseca, (pie aqui exerceu 
com notuvol brilhitnti.-inio o cargo de 
eiiuimimilunte geral du Forçu l'u-
blicu. 

KHte militar que sc acha de pnssu 
gcni com destino 110 i'arimú, onde 
coriimanda 11111 corpo d<i Exercito, 
visitará boje os srs. dr. JorgeTib ir içá , 
presidente do Estudo; dr. Washington 
lai iz, secretario (iu Justiça c Segu-
rança 1'uUlicu; n Força '1'olioiul e os 
instruetores francezes. 

Acham-se nesta cidade o- srs. Char-
lei Henrique Morei, roda 'toros de 
L lXoile ilu Stul, do llio, que vieram 
lazer entrega ao governo dos exem-
plarei encommendudos, do (luiih ili 
l.'TClnt (Ir Sniiite 1'nnl, confeccionados 
pelos mesmos jornalistas. 

m m M D M I M « m w M > I E m t m * 
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S A N T O S , 21 
4 ) ter. direotor cio Al fundeia deKj»tt-

cliou ihontoiu, os .seguintes requerimett* 
tos : 

098, Américo Martins 6: Couip.: <i 1. 
«ecçúo: 700, Antunes dos Sat»1os «Sr 
Comp.: deferido mediante tonuo de tvs-
ponsubilidade, aos srs. Serra e guarda 
mór pura os íins legaes; 755, Américo 
Mintius & 1'onip.: indiquem os árbitros: 
777, Amoauiias & Freire: ú l f seoçno; 
95, Jl. Ernesto Guimarães: junte «e a 
.nota do despacho e volte: 739, o men-
ino: ;í 2*.' Hecyâo; 92, Cauuira Municipal 
cV» Amparo: jntito-se a ordem e volte; 
740, 1'. Wou Beekel: informe o nr. Ser-
ra juntando a fartura consular; 74.% 
Carraresi 1-oinp.: sim mediante reci-
bo; 709, os mesmos: examine o sr. Por-
to; w>3 e H»M. os meHtnos: íí 1'! seeçâo: 

File. Martimílle Ountp.: á com-
missâo de vistorias;^ 795, Fl l i . Puglisi 
(!arbone «Sr. Comp.: á l'.1 secção; 727, El. 
1\'. Wanner: dc occôrdo com os srs. 
Jfltmde*. Costa v Miranda, tondo em 
vi«tru o art. K74 da uctual tarifa. 

S A N T O S , 21 
O sr. iiiHpe*;tor auctorls u as seguin-

tes restituiçr.e^ de direito- ]»;«ór,,s i l 

maior : 
I«e 475^060, a Amazonas »V l'*reire; 

de ü:7.^55800, á Companhia Kstraila de 
3rcrro Koroe>te do llrasil; dc 277^125, 
at»s fnnfuis 3®ovares; de a J. 
B . lRimenltfl Fiiho: .cie l§Q6tf(»>, » A r * 
tlmr Ckmnéu; de 1^2*120, a J. í*. Ma-
'oluido; de JC^SOOO, a V.. Pinheiro; de 
lOttHóOO a Suusa Santos A Comp.; de 
aogweo, a .T. "Menu Marques: de73S(»so, 
a 3'íli. Pu^lirti Carhone .V Comp. e de 
36$9<>0, a K. A . Tamos. 

S A N T O S , 21 
A Commissâo de Tar i fa reunida em 

;7 do corrente, sob a presiduiicia ^ 
ni.i|'ccuii. íieu parecer nas seguintes 
questões : 

N . 35, Prudente Xavier, despachou 
.pela Jiola u. 62.M3, «1<> anno proximo 
findo, como amido, para pa;;ar ÔU r*. 
por "kilo do art. 97. Decisão: dextrina, 
do ait . 224, para a taxa de 100 reis 
por K-ilo. 

X . 3(», 11. rCrnesto <íuimarâes, despa-
chou pela iu»ta n. (iK.34^. do anno lin-
do, como estampas (quaesquer outras) 
do art. «.()4. pura pa^ar r&iiUJ por kilo. 
Decisão : beiu dcspaòhado. 

N . 38, Kathati .V C., jHKlnido clasnili-
cação. Decisão : ^raça de cptalquer cjua-
lidade. d<» art. t»7. jiara a taxa de 100 
reis -por kilo. 

N . Antonio Carlos Silva »V C., 
pedindo claMsiiicuvâo. T)«ic.isão : a amos-
tra n. 1. evimo tei ido de algodão c«»m 
saljiicos artificiaes e as de 2 e 3. 
Gomo «tecidos de algodão, bordad» s arti-
liciaes. 

N . 41, Carmrtf i »V Cia.. j»oditulo elai*-
HCtic.ição. Decisão : obras iuipres«us, de 
mai^ de uma cór, visto tratíti"-se de fo-
lhinhas, do art. í» 1 o, para a taxa de 

j>ur kilo. 
K . 42, o.-, tnesmo.s, pedindo elassitica-

yão. Decisão: obras de colluloide., não 
pcciücadas, do art. 1033 ,para jm^ar 

direitos (iil-mloruiii 
N. 45, Antonio Carlos Silva & Cia., 

despacharam pela nota n. '>15, do cor-
rente,como papel a«sctiuado para im-
pressão, do art. ol2. i>ura n<u?ar a t;ivn 
/»,. t̂ Jî , ji.ij- kiJ". Decisão: bem des-
pachado. 

47, üLíKmantt Ahl^rim & Cia., 
pedindo clussiticação. J>ücir.ão: tec.iilos 
de algodão, de phutitasia, bordado.^, 
paru pit^ar além fia taxa que lhe com-
petir, mais 40 0j0, do íirt 473. 

N . 4o, H. K'. Wamier, despachou pela 
.tiotu 11. 274.1, do corrente, como lio para 
sitpataria, do art. .52'», para pu^ar C0D 
réis por kilo. Decisão: .barbante de li-
ilha, a-amestra 11. 1, e barbante de li-
nlio, de phantasia. a amostra n. 2, para 
pajf.ar li? 1:90 e. 1^000 por kilo, «Io art. 
517. 

N . 54), João Ihieeola A- C., pedindo 
classificação. Decisão: papel a^sctitiado, 
•jjrodrio para impressão, »lo art. 012, pa-
ra papir a tu*a de lui) réis por kilo 

Is. 5íl, Mauoel de O. Ivimu, despachou 
pohi nota 11. 2l)52, do corrente, como 
tinta preparada a oloo, para ,pa«rar 100, 
do art. 173. Decisã': jierni/, não ewjteci-
tícado, chi art. 17". para pagara ta-xa de 
lisomt por kilo. 

KlO, 21 
Affluiu muita ^ente ao Juízo Federal 

para assistir ao julgamento th» bulmt** 
•nrpiiH impetrado em favor chi dr. Urbi-
tto de Freitas. 

f'vtjle clamou á 1 hora du tarde, acom-
panhado pelo seu advogado dr. tk*l-
so liiL.vnm. c por dois acentos de secu-
ra nça. 

Trajava fraCk e calças pretas c cole-
te brunico. 

Conduz.tüo á sala de audiências, fo i 
qualificado, sendo tomadas as sua* de-
clarações. 

< > dr. Celso Ba vma produziu defez.a 
oral.do seu constituinte. 

A conclusão ticou adiada para ama-
nhã. 

O juiz Antônio Pires reercbeu um avi-
•Modo ministrodf> Exterior, com informa-
ções Hobri a sentença proferida em Por-
tugal contra o dr. I Ir bino de Freitas. 

—O chefe de policia do Chile, dr. 
Luiz M. Kodritfuez, que pafcsoti por este 
porto a bordo do Alltinti</uc, a convite 
do dr. Alfredo Pinto, visitou vários es-
tabelecimentos e repartições de policia 
desta capital. 

— Foi muito concorrido o embarque 
do senador Pinheiro Machado. 

Os dts. Afloiiso Penna e Tavares de 
Jv>ra lizeram-be re]»rese-.tar. 

R IO , 21 
o dr. Afíonuo Penna visitará ama-

nhã os navios <jue partem em viatfe' 
de instrucção. 

—Estiveram jfouiposas e muito coti-
corridas as c%xvqui«A*i -oelebradas em eotn-
inemoração dus vidtimas do .1 i/iiithrbiw 

A ' s nove horas a Candelari i obteve 
cheia de povo. 

Unia companhia de (iuerra do corp< 
t'.e marinheiros tiacionaes fazia conti-
nência á entrada das altas autoridades. 

O dr. Al i , 111 so iPcntia checou á^ 9 1 2 , 
sendo recebido p.»lo almirante Alexan-
drino de Alencar, marechal Hermes 
d rs, Miguel Calmou* Alfredo Pinto v 
presidente do Club Naval. 

A V 10 h<rraii foram rezadas missas 
em todos altares, tocando uma or-
chcstra chis marinheiro* uacionacs. 

Também iez,aiam-se missas cm outro»» 
templos, 

—Chegaram hoje, dessa capital, os 
d rs. Olavo Kgydio' e tí.ih'âo Carvalhal. 

KIO, 21 

A propósito do Convênio de Tuubate 
ti Sem Io publicu ,1 seguinte local : 

«Por mais que se espere ainda do 
•Convênio <le '/achate, parece certo que 
seus dias estã<> « Mitados. Não será de 
estranhar «pie seja suspensa por estes 
dias a cobrança da sobretaxa de trez 
francos, quajto ao» cafés mineiros <e 
fluminenses. Oorria mesmo na Bolça, ás 
primeiras hora*., que o presidente de S, 
Paulo j.i reeeljera grave comtuunicação 
nesse sentido. 

Na nova cojf-rencia entre o dr. Al-
fredo Baokcr e o-, representantes cie 
Minas, deve s?r tomada extrema reso-
lução. 

Fica só em <ampo o Estado de São 
Paulo, qtie não j 'de mais voltar atraz, 
porque só se v:ilta de um .salto, quando 
se põe o pé er. t rra e S. Paulo ainda 
está 110 ar, no 111 io da queda, 

lú era uma ,, Convênio. 
O sr. Augusto Kainos desajipareceu ; 

<i sr. Xiki fugiu e hão de ver que toda 
a culpa será atirada aos liombros lar-
gos do sr. Jorj-o Tibiriçá que, atinai, 
foi o único a fazer bom negocio. 

K l o , 21 
o dr. Tavares fie I<vra devolveu ao 

presidente dess< listado a couta rogn-
toria pedida pelo juiz de direito da 1'.' 
vara eivei «c coimnercial dalii. deprecan-
do du justiça arg^ntinfi. a "Hação de 
Carlos Seguiu, a requerinu nt de Jeani 
Cateyssoii. 

<» fite*»»-rnlsicioiia-»e á q .estão • tre 
os doifc nutjirr-, -ios de varias c t» •> de 
diveiv. CÍ daq • dessa cidade. 

—O mo». . CJ«Í Interior expediu aos 
delegados liscacs tios estabeiuciuieuton 
fie ensino equiparados, uma circular, 
lenuTtteudo o hii.rio OJjlrhd de 10 do 
corrente que t .'ansereve instrucções para 
o exauie geral d»u» matérias nt i.v»í>arias 
o-'1 *"•_ •» .1 t̂ ,,. nos cursos de jihttr-
macia, odontologia, obstetrícia, bcllas 
artes c agrimeio.ura. 

—Ivntruratu para a Caixa de Conver-
são : 16.708 £ ; 240 francos ; 200 mar-
co»» ; 20 lyias ; 40 Coroa» e Í4üS000 em 
oiro nacional. 

Sabiram : 141^ £ ; 310 francos e ?0o 
em f iiro .nacional. 
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NOVA-VOKK, , 21 
Conimunicações opfic'iaes do almirante 

Da vis dizem que o governador da Ja-
maica recusou os soccorros do- Fstados 
Fnidfis ás victimas da catastrophe de 
Kingstou, julgando o almirante dever 
permanecer nauuellc p-.rto até que a 
situução se acalme delinitivanteute. 

O rowilr de «oceorro ás victimas vae 
se reunir afim de tratar chi incisletite 
havido entre o governador fia Jamaica 
e o almirante Da vis, 

Consta que o cn,i:l': renunciara pia éa 
de enviar MUCCOITO victiiuas. 

O Timrti esertve um artigo lastiman-
do f. incidente que se deu cm Kingstoti, 
entre o almiraut- J), \ i-, c o governad r. 

Diz esse jormtl tpie a carta inconve-
niente dirigida p< lo governador ao al-
mirante tcrte-auí i tc ino, pó.le s.-r attri-
buida á falta th* calma, desculpavel an-
te as enmções fia « itastrophe. 

Finalisu o art\go fazendo grandes elo-
gios á reconhecida gênero** iclaclc dos 
Estudos 1'nidos, waU uma vez. posta cm 
pratica na presente- desgraça soffrida 
pela lnglate. ru. 

W A S H I N G T O N , 21 
O secretario ck- Estudo interino des-

mente o incideqtç noticiado entre o go-
vernador de Janiaica e o almirante Da-
vi*, assegurando que os navios norte-
americanos não d- i.varão Kingf.ton. 

P E T E R S n í T K G o , 21 
Fm ukrttic imperial proroga por seis 

meza s as mediila-» extruordinarias para 
a ma-nutet*çâfi da ordem. 

o 11 Latir mareja para 1." de Março as 
eleiçõtis deliuitivib*. 

B ü R N O R A ! R R » , ii 
Cerca de « t i » inll «gf f lMn 

j e UMA ROMNIA ao» tiuituW» õ m «WL-
«na* ílw» *ueee«MOki « c ÍVrg«i« iá»o, «ando 
feitos ayKiixfiiuMÜfis <IÍMOtirsfMi. 

—A csrveUft/rm/enlw vad^Maetlra re-
vista em Haitqitou Koalls * íarfi eMcula 
t»ela Muiiia, devendo aebar « u JutiJio 
110 Harre, donde sejçunrá j>ara a N o 
rnega, afim de saudar fi pavilhão do 
novo reino. 

S A N T I A G O , 21 
Não se reproduziram os casos de pth-

te bubônica. 
Os cat»os registados são esporadiofis, 
—Hoje, cm reunião que cffectuaram 

os membros do partido Tialmaceclis-ta 
decidii. ui H«> císfoiçarein paru corijurur 
u nova crise aummciadu. 

- Apparoceu no gado unia emferiui-
dade desconhecida que tem leito gran-
des estragos. 

PARI/5, 21 
Em Htiuzeval foi hoje t:ommemorado 

«1 amiiveisarif» do combate de 3870, na 
occasião da invasão das força.-, prussia 
nas. 

Discursou o sr. Der inMIe, que lem-
brou o ho.roismo da geração íraueeza. 

K O M A , 21 
<1 eK-iniiiintro 3Xarsi foi « leito depu-

tado com 3.315 voto*. 
—-O deputado Mariani. quando ]>;i*-

seiava a cavallo cahiu, sendo transp-jr 
tado, com ferimentos, ao hospital. 

K O M A , 21 
—Em Pavia foi inaugurada a « stutua 

do jornalista garibalctiiio Ilizz.otii. 
-Noticias de A'eneza dizem que a 

primeira audicção da <»j»era ptlo allir/o' 
cio maestro i >;eticc tf oi um in*ucceH»>o. 

B A K C E E E í »NA, 21 
Foram encontradas «piatro bombas de 

el.vuaiuite na redacção do jornal repu-
tilicano 7;v///ff. 

• EoNDKiES, 21 
A Al (t no nu (>/// JmjWoreHitnfn e».tá fa-

zendo emiN*?li de 1M.800 aoções privile-
giadas, cnmtdiftrx^as, a jitr<»s de 7 " i „ , 
no vuhír mominid de llm. 10, íeita jior 
intermédio do Jjonrftw Jlrcwihtni Htnnk. 

U vajior Aloinlorio,, cnualliou nos 
buixios de (ioodwing. 

PAKISSt 21 
Os realistas pretendem fazer uma 

manifestação na egrejã de S. Diniz,, 
commcmoraudo o anniversario da exe-' 
cução de Luiz XVJ. 

-MADKID, 21 
As manifestaçíies cia Península, favo-

ráveis ao f»rojecto de assoeiação, alcan-
çaram 7lo «dliesões. 

K I N G S T O N , 21 
Não cessaram ainda os tremores de 

terra. 
Hoje foi sentido outro violento. 
Mulheres e crianças andaram pelas 

ruas gritando na maior atUicç.ão. 
Os presos da cadeia, sentindo abalar 

o edlficio, revoltaram-se, tentando eva-
clir-Hv. 

O governador enviou ordens ás tro-
pas que conseguiram dontinal-o*. 

A cidade está coberta de exp^ssa ca-
mada de poeira, proveniente dos des-
moronamentos. 

< >s acce.-»sos aos bairros altf>-- são irn-
possiveis deviflo á cjuetla fie barreiras. 

M I L Ã O , 21 
Falleceu o sr, Graziadio Accoli, sena-

dor do reino e professor da Academia 
>cientilica Lite ra riu. 

T » \ P R V . ->1 
"No ftfttfin o sr. Augues Lerotix juibli-

ca um artigo «Obre o projecto du Jfr</ir 
< 'ufr brasileiro, defendido pelo *r. t u -
rot. 

Diz, o sr. Lcroitxque o llrasil submer-
ge pela superproducçRo fie seu princi-
pal productfi, mtperfrroducçho que irá 
augmentando em consnqnenciu cia* no-
vas plantações. 

Nestas condicçõe» aquelle paiz. procu-
ra mn salvador para a sua situação c vè 
e*se salvador na França. 

Por nm inquérito que fez entre oom-
inerciautes do Havre, ponde o *r. Lt--
roux verificar que o U asil fornece 45 
milhões de kilos antiuulmente dc café, 
sobre 91 milhões consumidos ein torta ,a 
França. 

Acceitando o monopoli 1 ch s cafés fio 
Brasil, a França fecharia- seus merca-
dos ao» outros cafés, suppriudo a dif fe-
rença com a falta de cafés chi Haiti, 
índias ingleza^, Veneznelia, Columbia, 
Gmitemalu e Turquia. 

E^itcmde o urkiculista que ti monopólio 
deveria ser aceeito sob a cotulicção do 
Brastl conceder á França o monopólio 
dos vinho* e aguardentes 110 territurio 
brasileiro. 

A i^so, pviréiu, certamente sc opporium 
is Ivtaflos Fnidos, pois, comprando ÍUI-

tiualmenle <iit«» milhões «le suecos, te-
riam direito ao* mestruis favores. 

Asxitn ti iirrsil. em ti'* ca da Júaf/re ca-
/'<• não pôde ofterecer o .monf>j»olio dos 
vinhos e aguardente* fruiiceze*. 

<) sr. I<eroux concluo ipromettendo 
provar que o uumopotio e a li>tfy, se-
riam negocio desastroso», para u França, 

B U E N O S A I R E S , 21 
Assegura-se «pie f» sr. 5*eballos será 

nomeadfi eitibuixadar em "Wusliingtfiu. 
—O general Júlio "Roca -recebeu uma 

carta de míu pac referente ú swu próxi-
ma visita ao Rio de Janeiro. 

O pae do general Kocu diz. o p -vo do 
llrasil é patriota, nobre e generoso e 
convém á Argentina e a toda a ameri-
ca latina manter com « lie a* mais cor-
deaes relações de amisade e coniincrcio. 

S A N T I A G O , 
A crise jKilitica foi conjurada por in-

• Ç L O 

m i l U M t l i 

(Emílio (iuliorimt) (fiS) 
1ItA!>l'R<.ÃO I»K SII.VA VIKtRA 

Pascoal e Margarida 
X U Í 

— S i m , 11 ( » i V into jior f!cnto; soja 
min! 11 mulher e dcícnbro-lhe no 

di 1 tf^-i inte conto e oiricorota mil 
l i l j fna dc rcmln... Mas íi ncooMario 
que a dopjio.jfi; o n• ]<ir-111 formo-a toda 
desdoin mio me concedi rá n sita mão, 
So eu não eiiiisegtiir oonvencel-a do 
BBPuiirr.ore do meu desinteresse. 

—Mus o outro V 
O Pr. d Valorday sentiu um ostre-

Uieeimonto nervoso, mas reprimiu-o 
inimoiliaínnieiito. 

— U i 'Ttro já não sxiiio. Leia o 
Figetro d ' I )o je e fieará cert i do que 
II10 digo. Agora smi eu o tinieo em 
OBiiipo. IV.«sa ou dissimular a minha 
nina |"jr nlgnm t empo ainda, c Mar-
aarida é minha... 1'tna rapariga som 
n u i l i a nem protecções no meio de 
f a r i z , não FC- defendo por muito tem-
g o , principalmente quando tem dian-

te de -i uma tuiicn eonselhoira como 
madanie l,6on. l i a do nor niinlia, por 
que I|IIITO, purquo é indispensável 
i jue n-seju. 

E noto que vou dar um passo que 
pódc entropar-ma ainda hoje mes-
m o . . . Veja agora se ú prudente re-
tirar-me o seu npoio . . . (^ne lhe pe 
1,0 eu V Peçe-lhe apenas que mo sus 
tente por mais dois ou trez mezes 
ainda. E' negocio duns lití.OOO fran-
oos quando muito. 1 Vido e quer ob-
ter-me V Terme-ha emproBtndo ao to-
do StO.fKKI francos, pelos quaes mo 
obrigo a dar-lhe üõlMJOO. E um pre 
m io assài importante para que sc 
arrisque por el le alguma coisa. . . 
1'etice e decida-se. Mas nada do tor-
neios nem delongas. S im ou não. 

Após um segundo de indicisão, 
respondeu Fortnnato : 

— Pois eu, sr. irarquez . . . digo-
lhe qrte não. 

O marquez corou mais ainda, a voz 
tornou-se-Ihe mais rouca, mas não 
passou daqui. 

— Confesse, disse elle, que tem a 
permedituyão do ma deitar • per-
der . . . Disse-me que não, sem me 
deixar concluir. Attenda pelo menos 
a que lhe exptiz o meu plano, e lhe 
mostrei os dados positivos e certos 

om que repousam as minhas espe 
ranças . . . 

Fortunato tinha, com offoito, a in-
tenção f irme de não attonder a nada. 

Não queria explicações; desconfia-
va de si, o temia as inspirações do 
seu caracter nventuroso que a todo o 
transe o impollia para qualquer es-
pécie do especulação, muitas vezes 
coro riscos enormes. Temia o engodo 
dos negócios como o jogador tcine a 
presença das cartas, e o ébrio o chei-
ro dos licores fortes. 

Temia , emf im, a eloqüência do 
marquez. Não o arrostara ,já, muito 
mais longe do que elle queria V E 
emf im, sabia, que quem discute está 
meio vencido, o j i não quer senão 
ser convencido. 

— Não me diga nada, senhor mar-
quez, retorqaiu elle com muita viva-
cinde. Não me diga nada, que será 
tudo inútil; eu não tenho dinheiro... 
Para lhe proporcionar 10.000 francos 
liontem, dou-lha a minha palavra de 
honra que tive de os pedir empreo 
tados a Prosper Ttertomy . . . E ainda 
que o tivesse dizia-lhe que era im-
possível . . . Cada um tem o seu sys-
tema, nio é assim V O meu é de n í o 
andar nunca a correr atraz do meu 
dinheiro . . . Não, que nm homem 

arruina-se a dilligenciar rohaver o que 
jrt perdeu . . . Paru mim, o que se 
fui, foi-se definitivamente. Dil igeneeio 
não pensar mais em tal, o cuido dou-
tro itssumpto . . . por conseguinte os 
seus -IO.OIHI francos foram j.i lança-
dos e m lúcios o perdas. E eomtudo, 
era-lbe faei l imo restituir-mos, m qui-
zosso seguir o meti conselho, e liqui-
dai sem fazer bullia. 

— Isso, mu .ca ! dicae o sr. de Va-
lorsay. Nunca I 

E pela imaginação passaram-lhe co-
mo um relâmpago touos os dissabores 
e humilhações de um homem e m de 
cadência. 

Não quero . . . boi de salvar tudo : 
apparencias e realidade, ou não sal-
varei nada . . . He o sr. me recusa o 
que lhe jieço, verei, procurarei por 
outra parte . . . Mas o que não farei 
é dar nos meus excellentes amigos, 
que me odeiam cordealmente, a de-
liciosa alegria de verem o marquez 
ile Valorsay chegar até A ultima, 
chegar aW- áa calças duvidosas, As bo-
tas remontadas, e ao empréstimo de 
nm luiz I 

Nnnca, nunca escovarei o fato dos 
mesmos a qnem salpiquei durante 
quinze anrios , , . Não, nnnca I . . . 

Preferiria morrer ou comnietter os 
maiores cr ime» ! 

Nisto oalou-se repentinamente tini 
tanto admirado talvez do que «lis 
séra; e durante un. momento en-
cararam-se os dois crn silencio, esfor-
çando-se cada um por penetrar o 
pensamento h creio do outro, qunes 
dUelistas nu ciunpo no momento em 
que se suspendo o combate. 

O marquez foi o primeiro que se 
jUlgou in fo rm .do. 

—Po r conseguinte, disse elle, num 
tom em que queria affectar de-ein 
baraço, mas que mais era deameaça ; 
é ponto decidido a sua recusa deli 
nitiva f 

—De-íi-ni ti-va I ! I 
— Neui mesmo se digna ouvir as 

minhas explicações V 
—Seria tempo perdido, senhor mar-

quez. 
Ouvindo esta cruel resposta des-

carregou o sr. de Valorsay tão for-
midável murro em cima da secreta 
ria, que lançou por terra ura mon-
tão de papeis. A soa col> ra já não 
era fingida. 

—Qual «'• então o sen projecto ? ex-
clamou elle ; que teneionn fazer V Por 
qnem é que me atraiçoa, por qne 
somtria, e («ara que íitn V Tome eui-

!to | 
-l*am 
k i l ^ lMI , 

K I O C t -AKO, 21 
A renrfáo « l o c a d a pelo con.nel 

Jumyuim « i . t l lo trve grutiilv cumxinen-
cia. coinfiarecenflij cerca <tr twronto» <•-
leitore.-.. 

Houve o maior ciitliil»lasmo, HVII(1O c-
lelto o novo dirccturio üooii coiu-
posto cios sr». : Joaquim Salto». Avll la 
Jiinior. t.Modoiiiiio Franco, Ari tidu Pen-
teado »• Crimotnr Ponteado. 

Fuianun iiiuiLos uraduru», yu<- furam 
muito i i . u n i i t l u ' . 

A rctmifio tcniliiinll ;ís 6 lioras 'la 
tardo, na HKIIK.I* urOeoi. 

Ki íi.ici, au do J>i" ré'-

K. CAKLiOS, 2\ 
( i ooronH Marcoliiio, cnndidato a Oe-

patadu m̂• lii »l»'. diijtricto; oontiuiiH a 
IHiruMtir tiriiu- tia Mia candidatura e 
o*tú iioraorj-eiidii o districlo, onde tem 
sido hi ai recebido. 

/ 'umujioiiilciite, 

A1'I 'A*<E<'M>A, 21 
O Jiriinrirn aolu do directorio ii.lvir.ta 

*-iii üiiíiriitiuj4'iK-tá rui a demi-nâo do 
jíLi J inci.ru <Ut K.itiula CouipUMui n-Lar. 

Kcspiin^utiilihamos o dr. Kubiáo, tius-
wi gratuito iierni-gaidor, lioje chefe dos 
Alvos, t|ue detestam o» drs. Tioiriiii e 
Campos Sallos pelas violências que l>ro-
anotU-m fuaer. 

U di-. Ktiliião esteja onde estiver, lia-
do .ser l'e*i>onKül»ilisado j»rlo hoffrimen-
t«i vfno nina otvxarchia odHMlta e vin-
gativa lhe iiifíiiiKc ji l o imncit. — Care-
ta Jfuu/isltr. 

N â F R E B U E Z I â D O 0 ' 

S i r b a r o as3i3slnio de uma i n d o f e s » 
va l s tud inax ia 

O M i g i t i d » • • • • • s i n o 

A ' -pouca<Ur>tü,ncia da fre^uezia do O', 
habitava miuituK annos cm liu-
•tniWe Choça ]>lairtadn á orla da estrada 
uma pobre e valetudinaria mulher • 
si orno l'rai»rÍHca Claudia, muito conhc 
cida ]»>•'!Ui>. redmidotuis f»elt> hcu 4fe-
nio hondoNo, h-tido certo tpie «• foras-
teirf» ali, MIII a<jtieíle simples terto, en-
coiitraria »*»*mj»re lio^jntalidad*' % >erta e 
$nmca. 

Pr.esa tle ca&i»tautct> aohaip.c-., a po-
bre •mutlicr -costumava .ás ve/.o* lazer 
•ftuis d i^nvH.r.es á fre^uezia do<» ' , onde 
ia e'm>7inrr as snas ti.sanas. 

•Muimnmiva-Me tpie cila, previdente, 
A;'tUii'fU<va( .Uf> «ícallieiro <i prt/dueto fie 
suas economias, calculando a bisbilho-
tiee ociosa montarem cilas em cerca de 
oito etmtos. 

lTltim;nnejUe ajgínotaram-w» anti-
gos padecimeutos da valetudinaria. 

Apesar disso, c«»nio <5ra de seu velho 
costume, continuava a levantar-.^e celf». 
aproveitando as frescas e claras* ma-' 
uhã* jiara a> nu.ih excursões matiiiaes 
pel"^ campos. 

A*-s'mi, toda aí[iiella fr^iit»» j i"r ali se 
eontitmára a divisar na estradai o vulto 
da p ibre mulher, caminhando a pas-
mos tropeços at rimada ao bordão. 

Franci.Mra Claudia gostava de cava-
qneitr em easa cie um setivisinho. que a 
r. cebia aomo uma vetlia conhecida. 

*Vntr-h intem, esse visiuho, pagando 
pelo ca sobre fia pobre velha, 11 »t<>u que 
se con-ervava'fechada,conjectui a:wlo por 
ií.so *pie ella tives-^f parti<lo, c mo fax,ia 
rts vezes, para a próxima fivguezia 
do U \ 

Porém, na manhã de hontein, não 
iiucjUu.idn t» fciita <»M*(i*tnnda vísitit, ex-
tratibriti «»ssa iiveHrpeisida : ynalifpha, e, 
intricado, b-memlo um lujfiíbre desen-
lace a<>h padecimentos da eirftírma, se-
guiu em rumo da sua habitação, que 
ainda se conservava de porta e janella 
cerrada*. 

Não deHe^a*»(líi pr-ito.llar numu nrovi-
deticia qualquer, ti solicito visiuho par-
tiu em busca da airtoridade, que acudiu 
de promjrto ao local. 

Al i rei»etidamcnte bateu e corno 
nkn^ueni aotrdi^se, parocendo estar 
deserta a casa, mandou arrombar a por-
ta, fpie cedeu a^s primeiros golpes. 

U m d«Aoroso e triste e«j»ectactilo depa-
rou-se á vista«doo circumstantes. 

Kxtirado sobr^- o t hão., jazia o corpo 
de Fraucisca Claudia. 

K ' ra cadaver. 
Precedendo a perfunetorio exame, a 

autoridade iveriff»co»i que .se tratava de 
um crime. A victima apresentava, além 
de mu lar^jo ferimento no frontal, a 
orelha direita bi-partida c extensa ex-
coriação no «leeipital. 

Na mão direita, crispada, disposta 
s<ibre o sei»» da morta, foram encontra-
das algumas pillnlas, i»resiimitido-»e por 
isto que. no instante de receber a eo-
barde a^^re são do sicario, estivesse a 
tomar aquelle medicamento. 

Constatado o delieto, a autoridade 
poz-sc lo^-o no encalço fio a síkasino, 
prendendo a I^niz Xavier de ol iveira. 

l iste, que é um imlividuo de má no-
ta, turbulento e dc péssimos iustinetos. 
fora visto a conversar com a velha na 
tarde de d.i corrente. 

Caem *-./bre elle todos fis indícios 
de culpabilidade, que >erá apurada no 
inquérito aberto. 

Prncefleu ao < xatne cadaveric» r, me-
dico lepista dr. Honorio f^bero. 

São esiat* as tuita* tjt»e conseguimos 
litcr sobre o o b a r d e as^assinio, aguar-

dando o piose^uimento da acção da jus-
tiço para melhor informar os nos*o« lei-
tores. 

N a repartição peral dos Tcle^ra-
phorf acham HC retidoa tclc^raiumas 
para os ers : 

Joã » Serra, llotwl do Oeste; Zd ina ; 
A l f r edo Peni l la o Henr ique Milho 

dado . . . fMhe qtie é a própria pellc 
0 «.(.un €ii tenho de defender. . . c, por 
1 ! qtie hei de defendei-a ;Ue á ul 
tuna ! Lt iubreui se fie «jn»; o ln>inem 
resolvido a dar um tiro na cabeça 
MC Aca^o we sae mal dos seus intentos, 
é terr ivelmente per igoso. . . i>i~^raf;a-
do senhor, «n aca^o se ach i algu-
ma vez entre m im e o>: milh«ie-i dus 
ühalusfie ! 

f o r tun i i to não tinha uma irota de 
«angue nas faces ; não obstutte con-
itervou «-p-*cto digno. 

— F a z mal em me ameaçar, disse 
elle, porque não nic amedronta . . . Sc 
eu fiHHo contra v. exa, bastar me-ia 
[lor.-oiuil o pelos liriHKi francos que 
me tleve. . Não eonsegniria cinliol-
«al-oa, mas o edité-io mentiroso ila 
Bua fortuna desabaria |»>t esne único 
íacto. . . V. e.\a. e^qiKrir-!»-, além di» 
so, ile que {KJSSUO um duplicado do 
nosso contracto, a^-ignadu JH-I.I nua 
mão, e que mo b.i-taria apr. ntar a 
maflemoiselle. .. Margarida, para lhe 
dar a justa medida do sen d< Snte 
res-e . . , Interrt/m|iamrja, fK>k, na n<«<-
sas relaçõe», sr. marquez, e caminhe 
cada um de nos para sen lado, com 
qne qneirairjO" F ilier um do out ro . . . 
Se V. exa. duttwguir os m i s fia<, res 
tituir-mc-ha o meu «l ir i l iei iu.. , 

matu, Praça Anton io Prado, cnsa -Jo. 
Icctu. 

Cliamamoii a melhor ntteii(;ão d. % 
leitores para o manifesto do enieli 
dato independente dr. A l f onso Col- i 
' i n i c i a d a (.ii*, incerto em oulra -• 
ção desta folha, 

1'".' um documento esse que m u •» 
detida o demorada leitura. 

O chefe da cuiniuimíAo «aiiitaria d-t 
Campinas, em eu relatorio npresen 
tado á diroolorin « loServiço S.uiiturio, 
consigna o .seguinte lupieo nohro o 
truchoma : 

Esta infecção que se tom txteud • 
do formidávelmeiit>; por toilo o Ksl i 
do e que oHtu neiulo actuulmonl (r.i 
tada eom o i n t e r o - e que 11:• -t-< 
não tem tomado vulto iiesti- di ' ro -
se bem que, cm todo elle, 
quem CUHOS. 

A localidade do dintcicto onde 
centtioii mais esta infecção foi ,i 
Ia Carioba», cujos doentes U m t 
mamoiite recebido os re"iirMou 

'parto do medico do posto uuti tr.i 
miiluso mais prox iuui ' . 

O sr. dr. Jorge Tibir içá, pre ; i 
do Estado, recebeu hutitoui do pi 
dente do Estado do llio, dr. Allr--
líiioker, uui telugramtna, j w ü n d o 
nomeação de um reprooeiitante pa i 
confereticiar com sau exa. o com 
rejiresentante do E f t ado do Mi i 
sobre a magna *fnostíin dn va i " i : : i 
do cale. 

E m resposta, o sr. p r e s i d ' i i v 
KsUido commttnieou a parfíd.i jr.' 
ali dos srs. drs. Olavo Kgyd io e 1 • • 
leão Carvalhal, como róprc.-xnUi. 
deste Estado. 

A o que se di/, resultará (Itv-ia '-n. 
ureiicia um novo aoconlo entre • 

trez lCstados, ufiin de --ereni nttendid i 
ns rcclamaçots que a exceto, io 
convênio tem provocado dos lavr ei 
r t « Ue Minas c Kio. 

O assumpto será discutido lo n 
palacio do Ingá, om Nietherc» , apre 
sentando o dr. A l f r edo Jia d.or a ino 
diGcução que .jultra conveniente p i 
salvaguardar os intere-ses dos Esta 
dus mineiro e f l iuoinei se. 

E ' esperado anuinhã ne-t i capita;, 
n sr. conselheiro Camel lo l.amproi.i, 
ministro porttiguez. 

S. exa. Hoguira para o Amparo , ti 
de lhe preparam festivas maiiuo- a 
yõUK.-

V I C o a g V M i o M e d i c o 

O Congresso Medico,que devo roa 
lisiu-bo netta capital, nu priim-i a 
quinzena do inez de Setembro dest 
anno, deve t r u y r uma important 
contribuição paru o doM-nvolvimenl 
dc questões de alto alcance medi ' • 
social, tal é o valor de muitas da 
tlieses que irão figurar no seu pri-
priiinnia. 

A accoitaçio que olle tem tido du-> 
poderes publico» do Estado, assim 
como do governo fetleral o da nume-
rosa classe medica do paiz 6 ainda 
disso a prova. 

Companhias dc navegação, estradas 
de ferro, lo deis da capta i , todos 
poríim tóm pMmett ido e-pontato a 
mente á illu«tro eominissão pnon 
tora dessa assemtjlea «oientil ica o s .1 
irune i auxil io n « inttiHo a propor 
c ionar lhe todas as faci l idades para 
o mais c tinpleto êx i to desse noliili- l 
>1111 te i í t imen. 

Dentre ns variadissiuias Tlr q • 
já t - m sido prop istas a comnii -ã 
lisura uma que deve pruvocur lar. 
discussão tal a sua importaio •/ 
cvnminyuimdadf no fnmt" d nsto 
,<• mrdirti Ipffttl. 

Ktibre esso assiitnpto pal| i:a ite d 
iatej-'sse para a n i-sa nacionalida.l 
a que ae j jreudeui varias uuti vs . . 
latod, »?rá convidado a i - r v r ! 

das io os as sumuiidados mo , 
cathedratico da Fuouldade d • M 
na do Kio de Jatniirn. 

Muitos coi i v i tes i."iii sido IV it. ^ • • » 
il lustrada commissâo, oomp -ta ! 
conhecidos cl inic is drs. Victor 1 

nho, Kmi l i o Hibab « \'itul lira-.il. 
O dr. Cedro Saneio i de I • 

segundo sabemos dis.-crtarn 
Cotigresso suhre Agitas tliorm u 
resa- do Brasil ; o dr. l 'olvcar[i ' i \ i•• i 
solire «Elias minwowi nlonlinu- r • 
dr. Dav id Ottoni, s .bre quo.-t; > 1 

bem de uetitalidade. 

Com destino ao (tio, pn-- .ii j 
l iontem em Santos d. Duarte I . • • . I 
do, l<ia|io ila diocese de Curi • í... 
roceiitemunle trati.-ferido para a d ' 
S. Paulo. 

S. rvdma., que foi muito cunq .' 
tn';ntado a bordo do St/ri", aguarda: 
lia Capital da republica a cotifirm 
ção da bulla que o removeu pura i 
diocese tiaulista. 

D. Duarte i . opoldo ri t f ir ' 
Curityba, sendo depois provável 
só em meindos do M a n o CIC-L-U 
•esta capital para assumir a chi l ia d.i 
diocese. 

ÊCOS 

A victor ia c .ttb.ra afinal ao ri 
feiro de heranças; por isso s. nti1 

verdadeiro orgulho quando viu reti-
rar-se o seu cliente humilho. Io e li 
vido, de raiva. . . 

— Q o e pai ile que t'. M t> marque* 1. . . 
murmurou Fortunato. ( i quu ,.u . 
ria do boa vonta i.-, s.; não tiv< - • 
tanto medo delle, era avisar 'dar i 
rida I 

X 11 I 

Casirniro, o crea<lo pr.rticilar dt» 
quarto d > fol leci í lo «r. de Ch ii i 
não i ra , Deos l ouvado ! melhor noiit 
pi.or que a mai'>r d irte dos bous col-
legas. 

Contam <>s v dh is que existia ou-
t r o ra ema raça dc servos ti> is, q 
se j u l g i v a m solidários Com a fami l i i 
que os ndoptava, abraçand -!h ii. 
toiramente os intero-si í e a ' i.). , 
í>s amos daqu lie tempo, p u: .-u, 
tão rara dedicação çrn pr<>t> 
caz, e em garantias d » futuro 

De taes amoe e taus cread t. i -o 
acham hoje vestígios sen.i > nos ve-
lhos n.elnrlrnmas do Ambigu : na 
fierlinda do imtornJo, p T I \ \ 
no Vitimo dos Chnte ntrien r. 

(Coiilh na.) 

f ) r , Í 0 I I ' « ) ' " H 

O ,lunilinli!l\ 
» o r ( i o JTARTLD 

. J-->r CHEFIA 
L K loy Chave», 
1 KOIRRIDCIIIE, t q 
IJHÍ aiualiili'LAJ| 
' I - H a o ol.»OI,I 

¥ J P T E >V() d 

V . J B P I O F F » T " 
Cllitur -Ie 11'iíil 
do ILE ijtie '' 
ahicvro oi 
D E S V P . N !. 
FEJIRII-.eutiit • 
< ? ; „ / , V '1» 
tor iles^.n . 
arollliil.' • II'-
Uiejatu o PI 
Ir , . 

T U L V Í O 
qn.itido nfliruj 
F>..iiitent". JIO 
í*as qno oatr' 
Utica, oli.'g.uJ 
mais !!•.• 1 
fia» it!" 'rl 
e torni ntob, 
•Ã<I ILR IJIO I 
|or , .1. :H 

V: ITARI I L I 
:..illl»'-al| 

f j It li lltu hl/tlt$Cf 
Ül)i"l" ' " 

1 ' i n a R.I I»: ! , 
isto, IV mn-
çã . '. ij- fit 
ni"ll posto 'te 

l • Mil ' i H . 
diatiy, DIGP 
gueri-iido fazl 
maveis D' 
terr.i teve IIM 
K " ta " H 
sito invaltici 
c o - , ONIB" ra 
dioa O ' Ultra 

1 'H IO sem TIF 
espécie IILGI 
Verdade e I 
Qtlell l e"ir 

%d' -de '. 111: ill( 
V M rn 

da 

i ' finiD-Mta 
tre.il 1 »nr;t cofl 
tfi >>»), «' ] 

Cl . i • IJJÍ 
tar < • • ••̂ jM-rl 

I 6 
ojiitl I.'t . • 1<; <,lt! 
«pi .111 •ii vai 
pit it . 
laço •• 
jícl.i «t 
Jllc 11' 

panle. , l'.l . i 
concci jl 
midad corn c 

dau'!< 
lK»tí 

»- n." a ifl 
MJ 

Prf arei 1 
imj» •! r'.m 

'íl 
P i-tit»: OS d 
tlOBSf • f lc M " (J 

AH 
tidar Ul •. •il 
qt»an< r}C) t i' .r| 
jm ::<> á J i- - íd 

K • Itia. ;ictJ 
dadei ra f i 
«lii i.I ' li Ifl 
rtlill ;cni ie n;u 

]>. 
IC 

Uul r J 

O Vtll líoJ n >rl 

. . . I IT 

qtie li ue 
\ irtud' -. iu 

Coiilu pr 
(to v.iiita-le 
J|. , -n, ."io t> I -
tom emío 
íirilhaute 
1,'ne jireteail.' 

P a r i .I ele 
etle com •> a[d 
directuri. 
t r i d o , i t.intd 
iniraçü 
fccit*. R"rreligi 
c a i o • t . I I I ILM-UQ 
cil lliv i-iiih.i 

— 1 I I M T T A P 
do Centro ( ' 
bectia, N-J '!I; 
int ituliol' • ' 
ra de >> ir..ra 
o c-rauile de, 

' art*.- dramatlj 
A " • .!• « I 

J.A 
A ' 

a 
Í 

<» s< 
r td » P-
j.r.-se;,: 
0. ad. I 
!•,• LLLTL . 
« t i l A 
r Ioda 
di-tiact 

pc ..ii, -- í tal 
timiola 1. 

—Aelia 
U r A » 
E » F 
pc c-cclar 
ro. üí qa 
Iketo «Ia !. 
« O D A T A N D ) <I4 
• cie BIIAA ; 
DE Mlat e 
^lOAladu*. 

Vi.-,i 'amoi | 
# B O I I O < 

> < 
efierta . . 

O di.tioctd 

N 



Foi nomeado o w . ííernldo dos Man-
t<>M I j m a paru Hiihulltuii' o dchinfccta. 
flor Jo.ii'' f.npcH da Nobreza, fjuc se 
nelm em goso de licença. 

— D » Parluatl Franeluco, pedindo r « « . 
titulfão de paih.-igein «Indefer do . 

O »r . Antônio Pinheiro <1i CMIIII», 
•manuenKe da Superintendem ia de f » . 
brns I»iibllcu«, obteve lj meies de llcem 
ra. 

da tarde, o Inhpector aanitario dr. Evar l » 
to Ilacellur. 

DUTAt.rir. ru 1'ORÇA 1'OI.ICIAI, 
Ajudante £erul, capitão Klbeiro. 
O corpo de cavallaria tlará o oflicial 

para rotula de visita. 
O 1" batailião dará í ^u.iniiç/io, o» 

respectivos offlciacs e 2 ordenaiifUH para 
a .secretaria do coniniatulo «oral e ff,r-
yu para acotnpanliar preso» ao fórum. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanucnse do dia, sargento Walfri-
do. 

Uniforme, 2o. paja os ofliçiaes e 4", 
para as praças. 

A dircctoria do serviço i.anilarlo vae 
fornecer aos dircctorcs dos grupos es-
Ciilares, de S. Jo.s<5 dos Campos, Ara-
raqiiara S. Simâo, as droga* solici-
tadas. 

tiuroc® 

ít rt vi; i <1« 
iprosen-
Hiiturio, 
loljro o 

ixtourii-
o JJstu 
>ii to Ira-
Jacreco, 
liiítrirto, 

veril i . 

O sr. Joslas Cerijuelra r . f i t » assimilou 
limitem o termo rie fiança no valor da 

afim de (b-semiienhar o < .tr^o il* 
collector de Brotas, para <,uo f ,| no-
meado. 

Kailecett Habbado, ás H horas da noi-
te, nesta capital, o sr. Oscar Dias Cor-
rêa, estimado negociante desta praça, 
sócio da casa l>ia» Corrêa .V O. 

O finado deixa viuva. d. Keorginu 
Kugtindes Corrêa, e seis filhos menores. 

Üra cunhado dos professores Collati-
no Fagundes, d. Alííira Fagundes e d, 
Jitlieta Fagundes Hre-.ser c concitnha-
do do sr. Al fredo Hresser, dlrector do 
grupo escolar do Carmo. 

A sua morte foi muito sentida. 
— Na madrugada de lioutem, finou se 

nesta capital, após prolongados soffri-
inentos, o conhecido moço Josí Moreira 
í ,vrio Júnior. 

O enterro realUou-se honteiu mesmo, 
com grande acompanhamento. 

—Também falleceil honteni nesta ca-
pital, a exma. sra. d. Miguela Kacchia, 
mãe dos srs. João e Jlraz /.acchia e 
:,ogra dos srs. Kaphael Vuono e Frali-
cisco Inneco. 

O enterro realisou-se hontem mesmo. 
—Falleceram mais : 
—Km Kio Claro, o sr. Idalino BUCHO 

da Costa. 
—Km Araraqitara, o sr. 1'udro Adal-

berto dc Mendonça. 
—Km Pindatnonliangaba.o rcvmo. pa-

dre João Calixto Ijorgeriuo. 
—Km Piracicaba, d. Anua Klynia de 

Almeida. 
—Em Kilicirão Preto, d. Maria José 

do Carmo c Silva. 
—Km Jahtí, o sr. Miguel Ctiri. 
—Km Vtá, o dr. Francisco ISarin 

de VasconceUos, clinico ali residente c 
Kourenço Salesiani. 

—No Kio, a senhorita Kidina Firmi-
na da Costa ; d. I.iiiza Villela 1'itiliel-
ro ; d. Ko.- a Maria de CarvaUio ; d. Ce-
lestina Maria Baptista ; d Maria Cac-
tana Vieira ; o sr. Heuriipic Marins 
Ifavid ; o sr. Krnesto Fernandes Jíra-
ga ; e o sr. Jo-.i5 da Costa Kamos. 

Pelos Tribuuaes 
KÍdoiVti» 
> presi-
A l f r edo 
indo u 
le par » 
coin o 

Mina* 
>risii<;ÍSo 

T i - i l n i i i u l d e J i i H t l ç n 

C A M A R A C R I M I N A I / 
Smil» rstranrdinuria, rtn '4t Jatieirê 

th' 1<K>7 
Presidente, dr. Xavier de Tole lo. 
Secretario, dr. í.uiz de Araújo. 

L-ASSAGENS 1)1. AUTOS 
O sr. Tlujinaz Alves, passou ao sr. 

I'. I.iniii a crime .1814 de Jabuticaba!, 
oa aggravo* 4744 de S. Slmáo o 4613 
da capital k a carta testemunhai 171 de 
Dons Corrego1*. 

O director do grupo escolar da Fran-
ça foi auctorlaado á franquear ao pu-
i':!:"o o edificio daquellc estatieleciitieutc, 
por occasião da . eleições de 2 de Feve-
reiro próximo e bem as.iim todas as ve-
z» s c|ue naquclla localidade tenha dc 
realizar-se quac.-qucr eleições federaes, 
estadual ou municipal. 

mte do 
In jmra 
a o (ia-
nitautes Foram expostos os seguintes agírra-

vos : 
O sr. ( ' . Pereira CXJK.Z fts ite IIS. 472'J 

e 47.H c o sr. Thomoz Alves o de n. 

Foi dispeu-ado o servente do 1.* gru-
po escolar do Biaz, sr. José i'. de tíli-
veira e »:'.ntractado para Hubstituil-o, o 
^r. Annibal S. de Almeida. 

t>a con-
litro os 
|endiilas 
lyno do 
ttvrudo-

O sr. procurador geral doKVadodeu 
parecer na ap]»eI!ação crime n. ^721 de 

l Araraíjtiarj. 
JT* I / ; «MI- NTOS 

J{''ntrttr,n r, imm 

deXr.-r.íWó'- fí.WMW;:. "'.'!• 
da, ít Justiça. Negaram proviuiettio. 

N. 2195. Santa Cruz d.» Rio Pardo; 
recorrentes, Kduardo Alves de f/nua e 

. outros; recorrida, a Justiça. Relator, o 
1 Thoniaz Alves. Deram provim -uto. 

N . 2206. (ruaratin^uetá — Recor 'ente. 
Germano Pereira da Paixão; recorrido, 
dr. Adolplio Atitonio Kibeir-j da Kou-e-
ca. Kelalor, o sr. Almeida e Süv.i. 
raiu provimento. 

Am/ravo 
N. 4748. Capi ta i—Agravante , Lui/a 

IClectra Loclot; a g ravada , Seraphina 
Ricotti. Relator, o -r. Alm- idae Si t 
Deram provimento. 

Foi designado para substituir o lente 
da Kscola Polytechnica, dr. João Pe-
reira Ferra;;, o dr. Ciodomiro Pereira 
da Si lva. 

xiequerimentor» ucspacnaaos: 
Ce Aristidfs de Campos, Salustiano 

Kamalho, F.myfçdio Moreira Júnior, Pau-
lo M. Pires, Nestor A . de Oliveira, 
Francisco de P . Pereira, Armando Bel-
leoarde, Antonio T . I<anff. Francisco 
Ponzio St/lnitilio, Antonio Rodrigues, 
d. Albertina Guiiles de Siqueira e d. 
lyUcilla Ilra^a, pedindo licença para 
praticar em diversos grupos escolar'..-,— 
Sim»; 
Dc dd. T,uisa Ncry de Sousa, Atialia 

V. da Silva, Maria C. de Abreu.— 
Prejudicados o-* pedidos pela remoção 

de outra professoras; 
de Jos<? M. da França Júnior—"jun-

te a prova de incapacidade pbysica e 
titulo de liquidação de tempo de servi-

Frieiras, brotoejaa, dartliros, or/omas-
cocoiruB, snrmt', feri«la^, mau hálito, 
«uores fotidoa, cuspa, contusões, curam-
•"«ü com o l l o r l w t l ! . b UU—b 

juicv- a* 

P o r u m 
O dr. Meirelle- Rei-, jui 

proferiu sentença nos aut« 
] orditiaria nu>vida por An 
J ifues Meiiv-lles contra a Co 
i tarctica Paulista, julgando 

lev( rca-
briineirii 
tu «leste 
|> »rtantc 
p imento 
li^dico o 
litii.s ilas 
tu pro* 

de Krne.-.to A . de Castro Kxhiba na 
secretaria da Fazenda o titulo declara-
tivo expedido • :n 30 de Maio de 1906 ; 

de d. Heruarda P. da Asccnção—"Ccr-
tilique-se»; 

de Alfredo Guedes I^opes—"Requeira 
outra»; 

>n:o Kodri-
ipantiia An 
.mproeeilen-OTMKI.O N A V A L I I I S T A DOIUGUÍCO 

Gal lo é u m desses gnl los que nl-
çnm o c m p l u m a d o j-ajio o can-
tam jxir droit d" sciyucuev 110 [>o» 

i loiro. 
K ' u m gnl lo de topeto o quando 

11 lio purpure j f t a crisla, i i in^tiein 
abra o bieu p o i q u o a arremett ida 

! 6 certa e terr ível . 
C o n t o m o i a aventura do ( í a l l o 

I D o m o n i c o , « f t r , • uxiiu g a l l o que ae 
; presa, t c iumento c o m o um ture«> 
i P o i s bem, o nosso Otholo , f ju • 
i p.q r endo de omoros á preta Muria 
< )renciana Breves , c o m q u e m v i v e 

, amas iado , traz a concub ina dc 
canto chorado, qnasi lhe não per-

; m i t t indo sahir á rua para espairc-
1 cor aa ma^uas duquel la triste vida 
i Já e m R ibe i rão P r t t o , ondo re-

s id iam, o D o m e n i c o < ial lo v i v i a a 
martyr isal-a c o m aquel lo e n o r m e 
c iúme, c iúme cruel e cego , <jue 
não raro exp l od ia e m aceessos 
açudos , seguidos do bordoada vc* 
l h a . 

Cauçada de tanto eo f f r e r , a pro-
I ta de i xou sem saudades e c o m al-
• l i v io R ibe i rão Pre to , v indo , junta-
í mente com a sarna do Domen ico , 

r o i d i r nesta capital, ondo alu^a-
í ram u m casebre a rua da Assem-

l>léa, 15 A . 
| P o r é m , c o m a mudança não se 
' m u d o u o t empe ramen to do aman-

te, que , cada v e z mais c iumento , 
não to lerava que a rapar iga dtfsse 
a l ingua com os parceiros, perce-
bendo e m todos per igosos rivaes. 

H a dias, depo is do haver sof-
f r i do os maus tratos costumeiros, 
Mar ia abandonou mui to ás cala-
d i n h m os penates o fo i procurar 

; r e f u g i o em casa dc uma sua coma-
| dre, res idente á rua V in t o e (^ua-
; tro d e Maio , 27. 
| D o m e n i c o , sent indo com surpre-
; sa e dor a ausência daquel lu costel-
la a q u e tanto se acostumara, po/.-se 

; a campo , v i rou e m e x e u até que 
hontem, de pesquisa e m pesquisa, 
l og rou descobr i r o parade i ro da 
fug i t i v a . 

Descobr i -o e, ncceso em colora, 
ao en f r en ta r a boquiaber ta e espan-

I tadu Mar ia , cresceu sobro ella dn 
. n a v a l h a c m punho, go lpeando a 
i por t rez vezes. 
i E p í l o g o : vestes manchadas de 
sangue, gritos, tr i lar de apitos, man-

j t enedor <la o rdem a posto e o na-
valhista Othe lo a sahir no pas^.o 

I do cons t rang imento c m rumo da 
i pol i ia. 

< >s f e r imentos produz idos por ex -
tensos golpes, a t ing i r am a rapar iga 

1 nas costas, 110 pei to e 110 braço es. 
querdo . Este u l t imo go l p e o f f endeu 
a artéria humoro l , d e t e rm inaudo 
abundante hcmorrhag ia . 

O inquér i to corro perante o dr . 
A n t o n i o Nacara to . 

uando o autor n; 
O feito corre j 

vão coronel í,u<'; 

ra cível, julgou por sentença o calcula 
feito no inventario de d. Ruth Palha-
res Meira, para que produ.-a o> .VIÍ.S 
e fiei tos legaes. 

- Domingos Pinto de Queiroz, aji])el-
lou para o Tribunal de Justiçada .-•.on-
tença do dr. Jos<5 Maria liourro'.il, jui;' 
da 2:! vara, que o condemnou na acção 
ordinaria ipie lhe move Agostinho Al-

, asHUii 
ti mune-

ainda 
Vicente, Jiacono. 

tC* uni adiuiravel exemplo de fortale-
sa christã. A historia d ; seu nmrtyrlo 
demonstra como era o mesmo Iieusque 
formava o martvr, para ser um teste-
munho evidente da fó que defendi-* 

Natural de Sara^oça, pertencia á fa-
mília distincta, rica e cliristã. 

Proso com o bispo do qual era diaco-
110 confessou gloriosamente a fc 110 meio 
das torturas. Kstondido 110 núcleo, cs-
pancado e estirado com cordas até se 
desconjuntarem os osaos, foi depois 
collocado em urna litcira com agudissi-
mas pontas; o tyrano mandou, além 
disso, qtie lhe pusessem sal nas feridas. 
Tanta crueldade horrorisava os mesmos 
pagàoa. 

o - 'radas 
!, todos 
tmlanea* 
promo* 

ia o seu 
propor 

para 
nobilis* / 

— Representa-se 1:< 
corrente temporada m t e do 

tidade e 
i corrc 
•r urna 
eus, ex* 
Mediei* 

cente, 

A N NIV K R S A R IO S 
Fazem atino* : 
A veneranda senhora d. Antia T.uiza 

de Carvalho, mãe do sr. Antonio Mar-
tins Teixeira de Carvalho, funccionario 
da Camara dos Deputados. 

— A senhorita JCulmira Ferreira Kra-
ga. filha do dr. Ferreira Braga. 

—D. Knedina Cerqueira, esposa do 
dr. N(. rberto Cerqueira. 

—D. Rnlalia Curimbaba, esposa do 
coronel Álvaro Curimbaba. 

—D. Ignez da Bandeira Dias, esposa 
*do sr. Manoel Antonio dos Santos Dias. 

—D. Isaura de Miranda IJoto, esposa 
do sr. Abíl io César Botto. 

—O sr. Rodrigo Gonçalves da Silva. 
—O sr. commeridador Bernardino Mon-

teiro de Abreu, cônsul de Portugal em 
São Paulo. 

—O sr. Arthtir Soares. 
—O sr. Lino Rcimão Hellmeister. 
—O sr. Fortunato Pedatella, repórter 

da Tribuna Italiana. 

tagonista, 

T*OI,YTHKAMA - O espectacido de hon-
tem, neste theatro, estando bastante 
concorrido. Os artistas trabalharam a 
contento geral e os palhaços fizeram rir 
a valer. 

— Hoje , especticulo variado. 

Pagamentos requisitado.-, : 
De .">50$, a Grumbach & Comp. ; 
de 211$, aos directores d- s grupos 

escolares do interior ; 
de lf>'->$, ao director do grupo de Pin-

damonhangaba ; 
de 104SS00, a Vanorden «Sr. Comp.; 
de 885700, ao director do grupo esco-

lar de Araras ; 
de 60$, á dircctora do grupo escolar 

de Santa fCphygenia ; 
de 18í a Cyinbelino do Freitas, 

Morr.iN ROUGK — Boa concorrência c 
muitos .applausos—eis o que se via no 
correr do espectacttlo de hontem. 

O programma teve uma execução ca-
prichada. 

— Hoje, attrahcnte espcctactilo. 

c nos, 
nosso 
sulfu* 
Viotti 

r.r>i:.N'-THKATKo—Kssa casa de especta-
culos entrou 11a ordem das diversões 
que o publico hoje em dia mais apre-
cia. I*ma prova disso estíí na sua con-
corrência de todas as noites e na anima-
ção com que são applaudido* todos os 
números do programma. 

— Hoj«* mais uma divertida noitada. 

A Directoria do Serviço Sanitario 
vae informar sobre o fmiccionamento 
da Santa Casa de Misericórdia de Cam-
pinas e Instituto Pasteur da capital. 

cumpri* 
[Uardará 
on f irma' 
para a 

RUSSA» 

A*s 8 horas, 11a Egreja do Carmo, 
j missa por alma de d. Virginia Motirão. 
j — A\s 8 e meia da manhã, na egreja 
I de Santa ISphigenia, missa do 7'° dia 
! por alma do sr. Carlos M. da Rocha 
Ferreira. 

—A\s 8 lioras, na Capella dc São 
' João, missa, por alma de d. Antonia 
Coelho. 

KxrosjçXo DJ: PINTURA—O conhecido 
r «ympathico artista sr. Peregrino de 
Castro inaugura hoje, num dos salões 
da Sociedade Jfionruiifaria, na Galeria 
do Crystal, a sua exposição de pintu-
ra, na qual figurar;! o seu quadro em 
ponto grande Trw/ue rtn falso- A nossa 
folha se fará representar na abertura 
pelo seu critico de arte. 

I>iv KRSOI.S 
Sant'Anna—Pela 1? vez nesta tempo-

rada a /ria de Mascagni. 
Pnlytheatua—Mais um variado cspecta-

culo pela troupe C. Rays. 
Eften-Theatro—Vuncçiio variada com 

programma interessantíssimo. 
Moulin Jtonr/e—Programma variado. 
Circo Vnrilhào—Mais uma interessan-

te funeçáo. 

frVri-t-flitrlu 1I0 I n t e r i o r 

Estão nesta Repartição as cartas de 
1 naturalisaçio dos srs. Domingos I,aste-
! basse, Àlicolau Cascelli, Francisco Fa-
bri, De Marco Stanislau, Milano (i io-

1 vani. l i iagio Cimini, Francisco Ururel-
lo, Victorio Baratella, Giacr.mo Maga-

I gnini, Btitigliati" Gioachino, Felijipo 
! Coze 1 z , ) t a dld 4 Tuliano Dome-
nico, Melcardíi Raffaele, Francisco Sar-

' no, Pedro Sar.ío, Catizi, Roberto 
| Pleghaar. Monai Jos<'- e João Kvange* 
í lista. 

msrr.NSARioa 
— Darão consultas no Di^ietisario Dr. 

Cláudio de. Sonsa os seguintes medico» : 
De meio-dia á 1 hora, o dr. Cesidio 

da Gama. 
De 1 ás 2 horas da tarde, o dr. Te i -

xeira de Carvalho. 
De 2 ás 3, o dr. Soares do Canto. 
O sei viço de cirurgia será fe i to: de 

meio-dia ás 2 lioras, pelo dr. Cesidio 
da Gama e Silva, e de 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio de Sousa. 

Funccionará o gabinete de massagem, 
de mrio-dia ás 3 horas, pelo dr. René 
Maitret. 

D lar d » 
L'lmlu-set 

lior nem 
bo us col-

f i c r r e t n r l a « I M & r l c i i l f n r n 
O sr. secretario agradeceu ao sr.capm. 

Veri-simo Antonio Pereira,pre-identeda 
camara municipal de Campos Novos do 
Paranapanema, a eommunicação de i:a 
eleição para aqwelle cargo e da dos sr». 
Avel ino F . Aratites e tenente-coronel 
João José Martin.-., para os cargos de 
vice-presidente e intendente. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 
substituto cffectivo «l » grupo escolar do 
Arotichc, o sr. Leonidas Bellegarde. ti—t i x ou-

fi' is, que 
n iaiui i i t 
D-üic in 

idéas. 
pac i vam 

cffi-

•ofessora normalísta, com exerci 
2'.1 escola de Fartura, foi autori-
as-itruar-se d»'ra avante, Uermi-COflRAWrA K. . . XAf>RKZ—JuCÍntha 

da Costa Tavares , morado ra á rua 
d o Bosque n. ÍH), hon tem, ás 2 ho-
ras da tarde, d ir ig iu-se a res idencia 
de Bcrnard ina I V i x o t o , á travessa 
dos Bambus u. í\ a f i m de procc 
dor a cobrança da quant ia do G£, 
q u e a mesrna lhe dev ia . 

C o m o a r levedora não tivesse n o 
m o m e n t o o arame t r a va ram imine-
d ia ta discussão que degenerou e m 
troca de sopapos e pontapés. 

O guarda civico de ronda tendo 
assistido a arrelia, prendeu as u 

Requerimentos despachados : 
De J-.ão !5r:co!a, pedindo ligação de 

exTottos ao seu prédio em construcyão 
na Praça Antônio Prado.— A installa 
ção de exgottos em nivel tão inferior 
ao exi>tente em toda a ròde. trari;». a 
neces-idade dc r> tratnjan^nfo, muito a-
lém do logar onde se a« lia collocado o 
edifirio rio stípplicante. T a l despesa, 
que seria elevada, não se acha contem-
plada no orçamento vigente. A'--i;nf s«> 
poderá ser att.ndido o supplicante, ca 
-oque: ' i f.ízcr as desjezas per na con-
ta, a">mo já se deu em c a a r . a l o g o e 
ao nuiiiio iogar .; 

Transn»itti«t-se á Camara Munici|»al 
de Rio Bonito, para informar, o recur-
so de Miguel Jorge e outros, contra o 
acto daquella Camara. 

Enviott-.se ao Senado o officio da Ca-
mara Municipal de Tambahú, infor-
mando o recurso interporá por Mar: ei 
Francisco de Oliveira. 

O serviço de consultas no dUpensa-
rio Dr. Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte: de 11 horas ao meio-dia 
dr. Kduardo Magalhães, de meio-dia á 
1 hora. dr. A . de Campos Salies; de 1 
2, dr. Cláudio de Sousa; de 2 ás 3, dr. 
Saul de Avilez: de 3 ás 4, dr. Monteiro 
Viancta, qtte fará o exame bacteriosco-
pico dos escarros. 

O dr. Adolpho Carlos ÍJndenbcrg, 
ajudante do Instituto Bartereol«-g!co do 
Estado, reassumiu o exercício do seu 
cargo. 

SKRVIÇO SA.VrT\*IO 
K^tá encarregado do -erviço de vac-

cinação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitário, da» 11 ás 3 hora» 
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J I I I E O P e d a r n l 

O dr. Vcnoewlau de Queiroz, juiz f e -
deral mibatitutu, recebeu «la Delegacia 
Fiscal os termos de exame feitos cm 
•nua cédulas de 20$ o de 51)0$ que foram 
Considerada» falsa» por aquella reparti-
çlío, eodula essas apensas ao processo 
t'.# Kortunato KodrigO. 

m r o B H A ç d & s c u e a s á s 

0 Ti:>iro 

JloUtim victeorobigiio '!u capital: 
Jlarometro a li", ás 
1 liora» da manhã, C'i7,7 m m . 
2 horas da tarde, (>'>6,0 iinn. 
D lioras da noite de liontem, o')7,7 min 
Temperatura mínima, 2 
Temperatura máxima, 2K"'< 
Vento predominante, a l i .is 2 horas da 

tarde E . 
Cluiva em 24 horas, 0. 
T e m p o geral , claro, 

A N M i r l n f i i c M 
ASSOCIUÇXO jmxKI-IWNTl! J l iKf » MANIA 

Jnsí;— Kevestiu-se de todo bri lhantismo 
"n festa que esta sociedade realisoii an-
tc-hontem em honra <le seus padroeiro» 
e para a posse da nua nova directo-
ria. 

A ' s 10 e meia horas da manhã, fo i 
resada uma missa na cere ja dos Remé-
dios, sendo celebrante o rcvdino. conego 
Tavares , ca-.tell&o da Irmandade, e aa-
«Istida i>or grande numero <le socios 
representantes de outras associações. 

A ' s íi horas da tarde, procedeu-»'- no 
Consistorio da Irmandade dosKemedios, 
4 t «nçarn do novo estandarte da asso-
ciação. 

Purauympharam o aeto o » « rs . Je.ul 
do Antonio de Castro, Manuel Augusto 
da Si lva Fi lho, Jacintho J . Horemang 
e Nicolau Pirntit imtfa, pela Artística 
Beneficente ; e Ab í l i o Josí da Si lva 
Francisco IJatter, I ler i iand Kriedr iek, 
A i lindo Justo da S i l va e Manuel V i -
cente da Cunha, pela S. de Soccorros 
Mutues, as duas associações Iwneficeii-
les mais úmidas de K . Pau lo . 

Realisou-se, em seguida, um pequeno 
passeio pelas ruas centraes da cidade, 
recolliendo-se depoia á »<de social, " « 
rua Marechal Dcodoro, n. 1, onde ás 7 

l i m í£ * ' c í f r i c t o r i ã r " presidida 
pelo exmo. monsenhor Paula Rodrigues. 
Vigário capitular. 

Aberta a sessão, fo i dada a palavra 
ao orador o f f ie ia l , sr. dr. Jeronymo da 
Cunha, que disertou bri lhantemente so-
bre a caridade. S . s. ao terminar fo i 
muito applaudido. 

Como ninguém quizesse fazer uso tia 
palavra o sr. v igár io capitular fez en-

trega do diploma de «ocio benemeri to 
ao sr. João Francisco Regis. 

Km seguida 6 cni|>ossaüa a dlrectoria 
eleita que è composta dos srs.: A l f r edo 
«la Silvn Reis , presidente; Benedicto 
l>ias do Ol iveira, vice-presidente; Fran-
cisco «ia Si lve ira, 1." secretario: Ar -
thur Bastos, 2." dito; Anton io Huhler, 
thesoirelro; Antonio tJabriel Kbecken e 
João Monteiro, procuradores. Foram 
também empossados os srs. Thcopl i i l o 
Jos í dos Santos, João Rcgis e Thomaz 
de Aqnil in, da coniinissão «le syndican-
cia; Francisco Dclt in, Pc«lro Bouilha e 
João Manoel Pedrosa de Castro, «la 
Comiulssão contas. 

A o encerrar a sessão o exmo. sr. vi-
gár io capitular em plirascs inspiradas 
invocou o nome «le Jesus para que «1«> 
scemlo sobro a associação fecunde os 
esforços dos seus membros. 

Fizeram-se representar no neto as se-
guintes associações : 

Auxil iadora dos Carpinteiros e P e -
dreiros, Ty|tograpli ica Paul istana, União 
Beneficente dos Cocliciros, Auxi l iadora 
«Ias Classes labor iosas , Un ião Com 
inercial e Humauitaria. 

F inda a festa «pie foi abrilhantada 
com a presença de gentis sculiorltas, 
fo i servido aos presentes nm injio d iVjHfh 
sen«lo saudada a directoria. 

ASSOCIAÇÍO BKXKPICEXTK n o PHOFKS-

gOKAntt Pum. ico no Esr .uio UI? S. PAI--
I.O—R«a'isott-se do dia V) do eorrente, 
ás 7 e meia horas da noite, na sírle so-
cial, á rua de Santa Theresa n. 2K, a 
primeira sessflo ordinaria «la nova di-
rectoria. 

Compareceram toflos os dlrcctores, os 
srs. Fernando Mart ins Bouil l ia Júnior, 
presidente; Justiniano V ianna, vice-

Çresidente; Antonio Pereira l laptista, 
n . aet-retario; SOM* Gonçalves Pere ira 

Bittencourt, 2". secretario; Is idoro Deu-
ses, tliesoireiro; e do conselho fiscal, 
srs. Josd Marcondes Domii igues, Car-
los da Si lva Bcl legarf le , Miguel Car-
neiro Júnior e l.conidas d'- T o l edo Ha-
inos. 

Foram admittidos como associados os 
professores Florent ino Sibuttl , Jos/ 
J.uiz Pereira, Júlio Ascanio Mal le t , «1. 
Mar ia Mouteir., e Ânge l o Dainto. 

Dentre as diversas deliberações to-
madas, cogitou-se de fiar á Jfrriütu d " 
l''i>tino uma fe ição mais cousentanea 
coui os princípios pedagógicos. 

— N o dia 2b do corrente, ás 7 e meia 
horas «la noite, na w*de social, haverá 
M.rffSo ortrnnrdtiiiirin Hn t l ir^cWi: ) para 
a discussão do projecto de re forma dos 
Kstatntoe, a snbmcttcr A próxima As-
sembl^a gera l . 

• iRMMlO no COMMKRCIO I » ) S. PR I ' I/ I -
Dia 1') do corrente, ás 7 e mela da 
noite, na s^de social, assembléa geral 
para a posse solenne «la nova directo-
ria. 

S-tuta 
i'c Ja 

(>12 
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l. í 
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1IOSPITAICS 

Movimento do Hospital da 
Casa de Misericórdia, no dia 21 
nt iro : 

Existiam em tratamento 
Entraram 
Saliíram 
Falleceram 

Existem cm tratamento 
Foram dadas • consultas, 

— de medicina, — de cirurgia, — «le 
gynecologia e — de oplitaluiologia e — 
de «ito-rliino-larlng'ilogia. 

Foram ap^licado.s pnpien.,» curati-
vos e feitas — operações, setiflo : — «Ir 
alta cirurgia e — «le peiptrna cirurgia. 

A pl iamiaria d.. Hospital aviou 134 
feceitas, sendo: 10') para o serviço in-
terno, ]«» para <i i.erviço externo e — 
para o Hospital dos I .azaros e para o 
Asy l o d. Mendieidade e V para a Casa 
fios Exposto*. 

Falleceram no ln.spitai : 
Penott i F i l ip j io e I.ihera Rizzato, 

italianos. 

L O T E R I A S 
K> -mi,o«1a I.oteria da Capital dcral 

«xtrahid.-i !i' iltern : 
<«"» '" ' J * : Ú » « . <00 

s4'i4 1:000$00(I 
**7i7 5oo£two 

I'KKXIIOS iii: 200? 
lo>j«í( 3H41.5 S4H44 

rmiMiwi m : l o o í 
14.01 1ÍS4-" 11,'lí 1.10.14 
;.'.i/>4 S IS IS «f,72» í«»72«, 

l iir.Mios l.i: 5frl 
.:'J7I> 10404 l. ool 20000 

21h2o : is i ,4 25314 .11104 i l a i i , 
577 2 40144 40037 4114'» 440'r» 
454S1 40102 "0010 50701 57022 

AÍCIIOXIÍIAÇOKS 

CUNTKSA* 

40001 a 41000 3(000 
53401 a 3ÍOOO 

8701 a 3Í00> 

FiNAIts 
Todos os números terminados eni 0 

tem 1$. 
Te legrnmma recebido pela agencia do 

r. Ruben ( iu imaráes. 

Resumo «la Eoter ia da Bahia, ex t ra-
hida hontem : 

PM 1CMios Dlí 10:OOUSOOO A 1:0001000 
f>25o7 16:000®000 
58014 2:501*00» 

4«»50H 2:000í000 
05«H)1 1 :()OOWOO 

8 PRÜMIOS Dl! 500$ 
15708 31485 30HH7 3'»27'J 
4<K>78 47350 54704 601% 

23 PHKMIOS I>li 2<)OS»00 
'107 1253 3350 8577 

1502 10054 21570 25442 
27305 27720 28013 32241 
4503» 40030 47808 485f,2 
4 W I 50312 53840 5W03 
<i02«>2 07«i3'J 00470 

APPHO.MMAIjflI.K 
62500 e (.2508 tdlll . . 000j 
58013 c 58015 tóm . . 153$ 
49597 e 495')» t ini , • 100$ 
05000 a 65902 tem . . 100$ 

UK7.KNAS 
62501 a I.251D tém . . 100$ 
58011 a 58020 tém . . 50$ 
49591 a 4Ú600 tém . . 50$ 
65901 a 6591» tem 50$ 

C.:N i liNAS 
62501 a (i2(i0D tém . . 20$ 
58001 a 58100 t óm . . 10$ 
49501 a 491,00 tém . . 10$ 
65'iul a oi.000 tém . . 10$ 

TKRMINAÇOKS 

T o d o s os números terminados era « 7 
t ím 4$. 

Todos os números terminados e m 7 
1«'I1I 2 f , exccptiiando os terminados 
em 07. 

Te l eg rnmma recebido pelos agentes 
gemes em todo o Estado de 8. i*aitl«i, 
Amanc io Rodrigues dos Santos k C . 

Resumo da I.otcria do Estado de S . 
Pau lo , extrahida hontem : 

13909 10:000100(1 
2775 1:000$00» 

PKL.MICS DK 200$ * 

PHKMIOS DK 100$00fl 
19875 9760 11655 
PKP.MIOK DK StjflK/0 

13675 201,1 «330 9249 
3346 

PHKMIOS DK 15$ 
6708 3101 16141 1210» 

14478 8485 1Í991 6306 
16833 10172 17309 3554 
2175 2087 13978 13170 
5549 9849 1940 4459 

APPHOXIMAÇOl-S 

1Õ008 e 13970 125Í000 
2774 a 2776 c.0$00(l 

ni.ziíNAS 
13961 a 13970 12*000 
2771 e 2780 8í000 

Toclos os números terminados e m 9 
tem 2$. 

M l 

14 

<0'l2'l e 

41^)21 
53491 
*7. ;1 

4181." 1 
55405 
875á 

L 
46030 

l!iO*'X)0 
-"oíooo 
=0^00 

20^000 
]II$188) 
10Í'KHI 

O C A 9 1 l l i o 
A s tabellas hontem atrtxadas pelos cs 

tabclecimentos bancarios, f o r am as mes-
mas dos dias anteriores, isto <5, a dc 15 
3/8 d. sobre I^omüres. 

A inda hontem, na abertura do nosso 
mercado de carnbiaes, que era ca lmo, 
v i go rava no» bancou ÍU^1«Í:C;I, a cota* 
ção de 1 13/32, e, tios demais estabe-
lecimento* bancarios, a de 15 7/10. 

Nesta posição se manteve o mercado 
ate ;i hora do fechamento, q u e parecia 
calmo. 

O movimento de negócios feitos no 
correr do dia fo i diminuto. 

Os extremos f o ram de 15 13/32 a 15 
7/1 ó baticario. 

O" 5ol)t'tntin}i fornm hontem n^çor-imlos p^lo 
I.oiitltin ninl lliicr T^nhi Jinnl:, Isnírii CoiiiMfriinlf. 
ítalo-JlratiUauo, RrafilianincM Hank fiir [hutul.-
land e íitlttH CUSM do «!uniL»»j uo yr»*ço dc H)$lü«». 

A' taxn dei.1» 13i•;« ;ufoi a ofOcinl de hontrm 
pam lotrns n !»(! dinx A vista, a libra esterlina 
vnl»? lf>$íi?8; o fraii- |4U»; o uiarco, $761 

A' vi5=tH, Ifi ilistií, u libra vale lf>$70«; o fmueo 
f0*2-1; o marco, *77l; n llru, $6,10; ccm ríis for 
l«-8. e u «lollur, J1Í2J17. 

%' i i l t 'M o l r o — ( E m Santos ) London 
Jbuik, 15 3/16; I ,ondon & R iver P l a t e 
Bank, 15 3,10; Banco Comtnercio 
Industria, 15 3/10 c Oanco A l lcmão 15 
3 10. 
T a x a de cobrança, 15 .Vil. 

(AM Alt A HVNDICAf. 
A ramsra Hyndícal dos Tonetorcs af/Uon lion1 

tem a« Begniutcs tabellus : 
W» il. i». d vintd 

Londres . . . . . . . lú j 15 ll|.i2 
Pariu. . . , , . , . , «Uí» G2i 
llaiuhiirgo 701 771 
Italiii «'29 
1'ortupal . . . . . . . 8óõ 
No\H-York . . . . . . 
Soberanos. . . . . . . — 

Kxtremos: 
Coilltu hAKnttrllO-, 1 .*) T.J8 B i ,110. 

Contra u i-alxa rnatii/, 15 ai* u 15 i;j|íl2. 

Em data do a:;r.o pa»sa<lo : foi dominfro. 

Mov imen to Ao cambio i n S » n t o « 
HA.NT09, 2! (»U 10,ao ) 

Bnneario, 15 i:i|82. 
I.«Mras, lú 112. 
rompradtMC", 15 17(̂ 2. 
Jfen-aílo, estavfl. 

K » •of 

60.» 

_ lit 

10 If 

- HOt 

frlf 

£U$ «o j 
DAVCOS 

0üu$ -

110$ 
— 

fiOíS — 
5K7» 

— 

ri 
13'lí 

imit 
Sl.-I* 

UtrM da C, de Carapliwj 
Idvm üu CauipiiiHM de ^Oüf 
f.etrai da C. do É». «-'rui 

da« ('«linclraa 
Idem da «'amara do Rio 

DIMIO 
fdçiu da CamiuA do Jun-

diahy « x-jinos 
ldom da C ainaia Munleip«l 

d.» Araras 
Idcra da rutnara de Klbel-

irto I'reto 
Ideai, a »0 diaa 
Mem da ( amara de ItibeU 

lãoHlnho. 
Idctn, Idoiii, da <'anuíra do 

llatlba 
deiu dii Cttiiiurft doFta. Illto 

AC«;AKH DK 
Comraerclo «.• Industria ex-

dlvi«b'U«1o 
rretllto Real, carteira bypo» 

llia'Ai'ii 
B. Paulo ox-dlvidendo 
DIIÍHO «ln 9. IMulo t x dlvld. 
Idem a »0 «lias 
1'oimii. lialo Uraslliano 
Italiano «lei Rratilift 
lnduhtrlfcl Am pare uso — 

AOÇÔKS l)E COMI' 4XIII AS 
MoKyann 
Idem, Pfcin, para o I' dia 2ü5$ 
Paullhta. «*x-dividendo 
Idwn, idem, a 80 «lias, — 
Melhoramento* H. Paulo — 
Anlarttita — 
lí. de do Arhrafpmra — 
ludu!*trlul «!»• H. Puubi — 
Vblrtirln Sanla MarU — 
Teleplionlca —• 
ITnlAo Sportlva — 
M llu« kiinly 26$ 
Paiillstu «le Klectrlcldnde 
Moehaniea Ji'U$ 

df Kerro do Dourado —• 
K d«i l-Yrro Itallbenso — 
pHulbta de Seguros», e. 4'(. 

«x-«livMcnUo — 
Moinho Wantlsta eom 10 '[. — 
Rexistrailora do Hálitos ex-

«llvldi*n<IO — — 
Idem, idem, e«»in 60 l ex-

divldcialo — 
DEMKXTURES 

Tídepbonl.a 120$ 106$ 
Norte Paulista — — 
V Fab rmiUstaua — 
Emprega Aioiaa e Exg. «Io Ri-

helriio Preto — — 
Indiutrial de M. Paulo — lTo$ 
Thermal do Calda-t ex-juros — — 

I.KTItAS nYPOTIIECAUlAS 
Bawo de Credita Real em 

llquMav&o 21$ iK-íõ 0 
Idem a dias 22$ 
Ram o L. do H. Paulo, ex-juios fiS$ 

PltArA DO «-OMMKRCIO 
ICstá como inspector do mex de J;i 

neiro, o sr. Antonio Marques Bento de 
Sousa. 

M e n * a < l o tim r i m 2 5 « l e M a i * v « » 
í «r ; v r » on .m(I»II..wh.IUí> J'KI;ÇOS 

Ar roz da terra, alqueire 
» do Japão w 

Batata inglexa » 
)' doce » 

Fe i j ão a 
Francos, 1 
Ovos, dúzia 
Gallitthas, uma 
Cebolas, kilo 
A lhos , (restea ile 100) 
Oueijos, um 
Fumo, kilo 
Carne de Porco , kilo 

» » cabrito, Kilo 
» » carneiro, » 

Carne de vacca, » 
Toicluho fresco, » 

» saldado » 
» curado n 

Bauha fresca, »> 
» em lata, » 

Azei te etn lata, <> 
Caixa sabão, uma 
Rucalluio, kilo 
Carne secca. kilo 
Mi lho, ah|ueire 
Pert l , um 
Manteiga, kilo 
Farinha de milho, al<j. 

» » mandioca, alq 
Fubá mimoso, litr«j 

» amarei lo » 
Palmitos, um 
Lei tão, um 
Cabritos, um 

15 
C>nnpra«lo 
Pleivado, 

SANTOS, 2. : ái 11 W ). 
Rnnrarlo , 15 131P2 
I.etras, 15 1|2, 
('oropradorrs, 17| 2, 
Mercado, itaralj^ielo. 

SANTO-», 21 (á« 1,4 » ) 
Bancarlo. 15 i:i|'12. 
l.«-tra- 15 1|2 
(.'ompradoreo, 1"» 17íA2. 
Mercado, cülmo. 

SANTOS, 21 ( ás 4 lt. 1 
Ranraiio. 15 i:i|82. 

112 
r«H, J5 17[18. 
L*stav»il 

Vaiorts da Bolsa 
Foram hontem negociado» na Bolsa 

os seguintes titulos : 
50 ;icç«"»c;i do Banco ITniâo dc S. Pau-

lo, a 4.;->. 
41 13/20 dita*, idem. a 455500. 
04 idem, idem, a 45$500. 
4H letrart da Catnara dc S . Car io» , 

juros 10 •/., a 85*000. 
2=5 letras do Banco de Credi to Kcal . 

a 105500. 
j acç«~»es do Banco Comtnerciate I ta-

liano. a 2'>4Í. 
18 acç«*»es da Companhia Paul ista, a 

284$. 
2 ditas idem, a 284$. 
2 idem, idem, a 284$. 
50 acções da Companhia Motfvana, 1" 

dia. a 291$. 
200 letras do Banco dc Credi to Rea l , 

it l'J5500. 
20 ditas idem, a 10Í500. 

VX .TZWAS O r r C R T A S 
F*n4os publirot Vmã. (Joinn. 

Apollrçs áo Kntado i-x Jurft̂  — 
Apollees gera es «tij r, 0|0 — — 
Empréstimo do Hntado 

1805 Oibran n 800.000-t2-tt) — — 
Lttra» da Ca mira de 8. Pauia: 

Empti stfmo _ 
«mpreKtimo —. 

7." empréstimo — 
Idem (80 dias) m, — 
I.efriH «Ia V, «le San'« t 

ímio ín) _. 
Idem Idem (2.* emi«-no) — 
Mem da Camava S. Símio — » 
fdem Idem (2 * rrní«i-í'i) — — 
Fd»-m fdem do í rt-a Hnnea ^ — 
I<I«-m fdem da c de S. <'ur-

Ici ccm 10 i ** « « < 

19$000 
20$000 
«SfOOD 
4^'tMt 

235000 
15200 
I f lOO 
2$o()0 
$500 

25500 
1S800 
2f »00 
1 $000 
1^4tií) 
1^500 

1S200 
l r l t i 
2£ooo 
1S2oo 

2«00() 
2;íot'>o 
$900 

líOOt) 
4 <500 

10$000 
.^$500 
4$ 500 
b$00<) 
$400 
#Wi0 
$^00 

8$000 
3Í50O 

MRRCAPO DR SANTOS, l.M 21 

O governo do l istado, pelos srs. Theo-
dor Wi l lc «Sc C., comprou 12 lotes, «le 
numero 1326 a 1337, somtnando 40.000 
saccas. 

Dizia-se que as ofíertas e ram inferio-
res c que o typo 4 não obteve mais que 
4S700 c os outros typos neuta prop«»r-
çã«>, into é, 100 réis menos que nos dias 
anteriores. 

Pe los mesmos senhores f«>i avisado 
qwe, quarta-feira» receberão c o f é ú clas-
sificação, c que os lotes podem ser ató 
de 5.000 sacoas; provave lmente nesse 
dia receberão de 500 a 400 mi l saccas 
para classificação. 

A s bolsas da Europa abriram cm bai-
xa, sendo Mavre 1 2 e Hamburgo 1 4 a 
1/2; ao meio dia ve io mais 1/4 de baixa 
em cada uma. 

Os Instados Unidos abriram também 
em baixa, 5 pontos; na 2í cotação accu-
saram, porém, urna alta de 5 pontos. 

O termo esteve sem movimento; os 
preços regularam 4$150 para Janeiro, 
4.Ç225 a 4?250 p i ra F« v. r«:iro, 4*275 a 
4S300 para Março e Abri l . 

fí' esperado com grande anetedade o 
resultado da cotiferencia a rcalisar-se 
no Ki«> entre os representantes de S. 
Paulo, de Minas c o presidente do F.s-
tado do Rio. 

Nutro-Hí» a esperança de que checa-
rão a b«jtii resultado, visto que em caso 
contrario o mercado dc ca fé poderá s«»f • 
f rer uma f«>rte depressão. 

A s ordens do extrangeiro cont inuam 
a dar para o tvpo 4, 3!?500 e 3$600 por 
10 ki lo* . 

Tornaram-se conhecidas as vendas dc 
45.821 saccas de café. sctido 43.746 a 
Theodor Wille & C . 

Mercado calmo. 

Entradas hoje, 58.969 saccas; «lesdc 
1? do me*, 1.145.238; desde 1? dc Julho, 
10.67o.(>78; stock, 2.880.239. 

M/dia, 54.535. 
— Km c^ual periodo de 1906: f< i do 

min^M. 

f * a f / - I I : I I< I «MM I « » — F« iram baldca-
das hontem, com destino a esta cida-
d" , 54.735 saccas, sendo 35.142 na Pau-
lista; 7.132 na Sorocabana; 1.863 em 
Campo Litnpo; 2.262 no Braz e 8.336 

> P a r y c S. Paulo. 

f *<> i l l | i i « i k ! i l l « l l c 3 ; Í M ( i i f l u r i i 
t l e N a n t u f t 

A s vendar, de café a termo, regista-
das hontem, em Santos, f o ram dc 10.000 
saccas, a saber : 

N a base de typo n. 4, 9.000 saccas. 
Cotaç«">es do fechamento : — Janeiro, 

4*150 a 4S200; Março, - I - r ^ a 4$300; 
Maio, 4$250 a 4*300. 

N a base do typo n. 7, 1.000 saccas. 
Cotações do fechamento : — Janeiro, 

3:5200 a 352-0; Março, 352)0 a 3$250; 
Maio, 3Í200 a 3.5250. 

NKW YORK: — S a 10 ponto* de b « l x » . 
D ispon íve l : inalterado, 7 em*. 
OpçAes: Dezembro , S,35 c Maio , 5,75. 
Vendas, 27.000 
Alxirtura do dia 21 : 

HAVMH—Dezembro, 38 e Maio , 38 3/4. 
An te r i o r : 
Dezembro; 38 3/4 e Maio, 38. 

HAMHUHGO: — lJizembro, 30 1/2 c Maio, 
31 3/4. 
Anter ior : 
Dezembro, 30 1/2 c Maio 32. 
A o meio dia : 

UAVKK:—1/4 de baixa. 
IIAMIIUROO:—1/4 «le baixa. 
N i íW Y O K K — 5 pontos de baixa parcial. 
NKW YOKK , 2.' cotação: — 5 po« i tosde 

alta. 
N l t l l i O M 

COMPRA DOR K8 KM SANTOS - ( menos 
Theodor NVille) T y p o * 3. 4$loo; 4, 3SMoo; 
5, 3*6oo; 6, 3«2oo; 7, 2í8oo; 8, 2$5oo. 

Moka superior do comtuissario, 4$ooo. 

I l e i i i l l m o i l l o s s A N C U I * * - A Rcce-
bedoria rendeu hoje: 47:154$946, setulo 
em exportação, 46:505$906; em imp«.».stoi 
509j«84(l e em cstampiihas, 139^200. 

K m imposto de 3 f res . rendeu . . . 
56.4(.4 1/2 francos. 

Ca fé despachado : 18.821 1 2 saccas. c 
embarcado, 41.«81 saccas. 

Km Cjçual data de 1906, f«>i domingo. 
A A l fundega rendeu hoje 213:379^9^1, 

sendo: em papel 12ó:S06ç4>29; em oiro, 
O0:81iii22 em «;onsumo, 22:299:370; em 
cstampillias, 3:1645100 ; cm impo .to de 
telejírapho, 572^210 ; sello de ver ln. 
22ê000; em licenças, —; /filias,— 

Km edital da tado 1906, f«ji domi.» • 

ÜIMI I I POM IOM « l e l i i f t | » o r ( a « ; ü o 
Carfça » hiate nacional Anniuho, en-

trado em 19 do corrente : 
D e lta jahv : 
Spn 2H0 amarrados costadinhos, OC-

B 23 cs. banha, 16 ditas manteiga, 
R N C - R F o ditas idem, V B C - R F 19 di-
tas idem, V l i C 20 ditas idetfi, M O C 51 
ditas idem, 1 dita mel de abelha, a Victor 
Breithanpt e comi . ; H H .5 rolos sola, a 
Joaquim Antoni i r Ferreira ; J Í .C 19 c.-.. 
banha, 19 ditas manteira, a Amazona1--
«Sr Fre ire . 

Car^a cio vapor nacional Síio Luiz, 
entrado em 19 do correaitc. 

I>e Macau ; 
AP.-C 21- roirhs sal^a.h.s, J S F S 28 

dit«>-, ident, 11 fardos peih s. 263 marcos 
fe i jão , a Alexandre Miranda ; Spn.. . 
3.770.500 kilos de sal a granel , a Ferrei-
ra .Itiniot «v Saraiva. 

Car^a do vajior in^ier. Oulcrtand, en-
trado em do corrente. 

Jíe Barry : 
Slui 5837 toneladas de carvão de pe-

dra, a grane l , cousignadas a Wilson 
Sons & C 

mauifesto « > vapor húngaro fh la-
t'i i, entrado hontem em Santos, f«»i pu-
blicado em nossa edição do dia lh do 
corrente. 

Kxporta«1ores que pagaram direitos 
hontem, na Recebedoria de Rendas: 
Prado, Chaves & C. 

Os mesmos, fr* . 
Theodor Wi l le & C . 

Os mesmos, fr^. 
H . Kll is i\- c . 

Os mesmos, fr.s. 
Nathan & C . 

Os mesmos, frs. 
Arthur do Assis Carvalho 

* ) mesmo, frs. 
Hard, Rand & C . 

Os mesmos, frs. 
Ferreira Júnior jt Sara iva 

Os mesmos, frs. 
J^errenner. Btilow C# 

' >s mesmos, f rs . 
Nossack «V C . 

Os me.tinos, frs. 
Raj>hael Sampa io «'i: C . 

< )s mesmos, frs. 
Alexandre Dias 
S. Mie hei 
\ lvaro Pere i ra 

O mesmo, frs. 
J. A . Bouqtiet 
F . l í . de Soti^a Dantas 

Os mesmos, frs. 
Diverí--os 

38*^000 
21 .ooo 

5:527*4 S4 
18.753 

7:452^ooo 
9 ooo 

^:726?o« hj 
•1 5t x) 

633?42o 
765 

496$8oo 
6oo 

44 7?12o 

372$6oo 
45o 

331.f 5oo 
75o 

81*972 
99 

3o$ooo 
8$4 oo 
41M08 

6 
3^600 
1 f 242 
1 1 2 
SSÓo 

P n i i t u M f i i m v i a l t — C a f é bom, 
460 réis. 

— A taxa para a cobrança do imposto 
de 3 francos, rio dia 22, na Recebedoria 
de Rendas, é de 626 

. M c c e i i d o d o l U o « l e J a n e i r o 
— Kntradas, 12.396 saccas. K m barca-
das, 12.505. 

Mercaflo, frouxo. 

M e r r a d o s e \ ( m i i s p l r o * 
Fechamento do dia 19 : 

M n v f m e i i l » « l o 1 ' o H o « l e 
^I I ILTUH 

Entradas: 
Dia 19, ã ultima hora. 
De I t a jaby . com 2 dias de v iagem, i 

hiate nacional Anninha, de 29 tonela-
d a s carga, vários generos; consignado 
a Victor Brcithaupt e C. 

D e Macau, com 23 «lia* «le v iagem, 
o vapor nacional S . Kuiz, de 1925 to-
neladas; earga , vár ios generos; consig-
nado a Ferre ira Júnior Sara iva . 

Dia 2o, não houve entradas. 
Dia 21. 
D o Kio de Janeiro, com 21 horas de 

v iagem, o vapor| ingle* Saxón Pr ince , 
de 2235 tone!."»d*4s; carga, vários gêne-
ros; consignado a 35errenner, Btdow Sc 
Comp. 

De f . ivcrpool , com 44 dias de v iagem, 
o vapor ing le/ Rapliael, <le 28'»8 tone-
ladas; carga, vários generos; consigna-
do a F. S . Ilutnpshire «fi C'. 

De Barry , com 27 dias tle v iagem, o 
vapor ingle* Osterland, de 2546 tonela-
das; carga, carvão; consignado a Wi l -
son, Sons Sr. C. 
De F iumc, CÍJIII 51 dias de v i a gem, o 
vapor attstriaco Balaton, de 1524 tone-
ladas; carga, vários generos; consigna-
do a. Rornbauer & (-'. 

Sabidas : 
O vapor nacional ( ínasça, com vários 

generos, para Paranaguá. 
o vapor ing ie * (Juntor, em lastro, 

para Buenos Aires. 
O vapor f rance* Malou, com café , 

para o Hav re . 
O vapor al lemão t íunther. em tran-

sito, para S . Francisco, do R io Cirande 
do Sul. 

O vapor al lemão Rhactia, com ca fé , 
para Hamburgo . 

Despachado : 
O vapor nacional Industrial, com vá-

rios generos, para Iguape. 

buco, descarregando vario» generos; 
guardas, O . Chaga* e J. Fer re i ra . 

A rma*em. 11—vapor ing lês Chatam, 
descarregando vár ios generos: guardas, 
M . Pint«» e K . Cedro. 

A o largo : 
O vajs ir Sueco Osterland, com car-

vão ; está. lacrado. 
O lugar russo Betania, em Iv.r.ivo; 

estíi lacrado. 
A barca norueguesa Kolus, com • -w-

vão ; está lacrada. 
O hiate nacional Anninha, eom vá-

rios generos . 

V A P O R K S K S P K R A D O S 
N o porto do R i o : 
E m Jane i ro : 

N e w Yo rk e escs., Byron 
Rio da Prata , Cordi l lère 
I^iverpool e escs., ( i r iana 
I . ivcrpool e escs., Tc rcncc 
Santos, Coblen* 
Santos, Pctropo l is 
Br »meu e escs., Aachen 
Gênova e escs., índia 
Santos, Raphae l 
Hamburgo e escs.', Borussia 
Hamburgo e escs., Asuncion 
Buenos A i res e escs,, Wtisburg 
Southampton e escs., Amazon 
Hamburgo e escs., T i j u c a 
Santos, ( «uuther 
Buenos Aires, Danube 

N«J porto de Santos : 
Km Janeiro : 

Buenos Aires , Kqui tá 
\*alparais«», Orita 
Kur«»pa, Oriana 
lluenos A i res , Saxou Pr ince 
Southampton, Ama*on 
Buenos Aires, Danube 

V A P O R K S A SA11 I R 
Do Por to do Ri«.>: 

Bordeaux c <?scs., Cordil lère 
Bremen e escs., Wusburg 
Valparaiso e escs., < >riana 
Bremen e esc*., Coblen* 
N e w Y o r k . Raphael 
R i o da Prata e escs., Amazon 
Southampton e escs., Danube 
N e w York , ( iuuther 
Hamburgo, Petropol is 

Do porto de Santos : 
Etn Janeiro : 

Buenos Aires , T l i ames 
Madeira, CJenova r Nápoles, Kquitá 
Valparaiso e escs., Oriana 
Buenos Aires , Chatam 
Rio da Pra ta , Amazon 
Southampton, Dantibc 
Hamburgo e escs.. Petropol is 
Hamburgo e es«•., Borussia 
t íenova «• Nápo les , Pr iu* Adalbert 

Indicador 
M o c l i c o a 

D r . A l v e s de L i m a 
IM fidvetvidur|t; «J.- l'«rl*. «ir. «Ia Rcn^f. Por-

tnidioz» e -tu Santa < r-j» limIcsí. gurifH:it!i, 
nonhonif. «iii-, uriii irln- purtuc Ile-, rii.i >IM 
IJmh Ft«-t r«i ii. t:» - Coih rua «to S l.;«?iit«j 
ii :;«)-A -li)- l-j n- ;t ij-jí l.'l«;ph«»m-n. «01. 

O dr. Eduardo de Maga l l i&M 
Í»A Acudfiui.i «!«• Mfilivíua «Io Kio <• fs{.«»«• ÍÍIIIM-

TTIIIV IN• >i«'htiu.s IJU «->touinKu, (IÍIIIHHO E nervo* 
.-iif; 'In roíiMiltA'-* «Ias 11 as :i In.ra;, «lu tnrde a 
mu 1;. «1«: Nuví-mt-ro ii IW; paru a enni <l« mur-
phi-a «; í o o I • - 1 íuh <l.i |.«• 11«-, JD-Ih |>r«>I'r-SO i V. 
«!«• M'ii |.m»r «li r l.«jiir»-li';o, aUcrelc 'l)i- K ,.•> 
3"! Iioni" da liiaiihã, a rua < «ui-«:Mi«-uu Ncblas n. 
•It». TflcplHUW II, lni. 

Dr. Rub iAo Mr.ira 
II1«'«1 .••:«: ••t:«-lif «t«> K-rvii.-o «lt* « lií.ic.i .J 
1 « lt«' ld« nrln, rua da l'a(meirAa :» « 

('«insult«•''• i Mil >t H JientO li. 45, d " 1 ai 
hora». 'iVlfphuiiQ li 4'J 

Ohil 
funta 

Dr . Eduardo Guimarães 
!)i«.-í|.uln «l«-. í'|inrfi»l v DII»K)H. e*-|ir«i/e«i»:or <I.» 

I'n(-til<l»«<lt- <I<. lti<'. com pratica «I" i'art/ l.-f»-
«i ill«lad« 'nu iiii' i.1'» «Ias in«.|i-«tiiiM « t í « t l i - . i 
ii -í>D-i«- i- tl>» »[i|u«r«-)lio «HjfHsIivo r«y«'liotlifra-
(•In. Kua Wanio «li- Ii.-pittlulnffii u. 77. Con-oilr.H, 
ilas K II) «Ia mruiütt « do I as 4 da t t t lde !••• 
i»*jiii"ll«? n, 1151. 

Dr. A. V i e i r a de Carva lho 
Cirurgião molcíitlfl* de senhoras Consultorlo: 

rua «Io s Bento n. 13. Hetidencia: rtu tio Ypt-
ranfrii " 8. 

. D r . A r t h u r Mendonça 
M« «ii«-o Coif ultorlo. r-ia de s Jtcnto n. "J.", A -

do • icl • dl i • :: horas -lii tarde Heslderu la, rua 
<>t'in-ial Jardim i!. «'.*>. Tel«*i«Iiorie n 2SJí. 

D r Bernardo de Maga lh\es 
Kx-In ter no por concurso da primeira cad Ira 

de rlinlea medi«a «Ja rneuldnde do KJo »:• . 
deroia, rmi dos «.unyai H/eü, 1»I. Conyult..rio 
m u d o ri. It' iit«», -lu 

D r Bucno de M i randa 
M«>li"»tla« dos nlhnt, ou rido», nariz r flaryihtii, 

sp«-«".alicia •!-• 1'arlz •• Vifiinn. membro «Ia A'-,i 
«ti-nda «l«: Mflii-iiiu, «liAi-ipulo «1«» n-ititvtl oculi 
tii Moiir.: Itra-i! i on^iltorio, rtui I>ir«-ita, ;t. «Ias 
l'J a lt-si«l«Mieia, rua Kiigund< s M I.iln-r«Iad«>, 

D r V i e i r a de M e U o 
r (•«••. inii-ta t?;a mok-̂ tiiiH «?a pelle, i«vpliiU-i, 

ori<áns c-litm-s o iuii.;irÍMS. Trata a sypUIll-t <: a 
Ira<|i:«-za ^t-nita! por pro« o- os offieazcs. 

Coumltoiío, rua da Quitanda n. 1, d« 1 lt'J ià« 
4 horas. 

SOCIEDADE PAULISTA 
IJK 

Agricultura. Coamercio i Industria 
K i K i n i U Ç i O l O E X M O » . 

* Dr. Jorve Tltoirlça 
A partir «lis »al ib». lo, 1!) i l " corrente, csiaiA á .li.po»i<;i. 

«lo twlas n» pí-Bsoan q u « i|iii«c-rein a«t«i|fnar .1 álbum . i n qi o 
terá ins<rri|itn a manifoiit.ti;ii'i ao nxuio. hi-, dr, Joruc Tiljirivá, 
pionmvii la por osla aociedade. 

C) álbum KO aclia )io eaerlplorio <ln Sociedade A ma d'. S. 
Bento n. 70, «obrado,—dan I I hora» As 4 e I 2 e dax V án fi 
horas da noite, a lé o lia - I . 1 * * -2 

\ A f l ò ] 

N o I-^tado «ia 
rir larjro^ ;n in . ,J 
r l c tor io a 
^Oh d'i P'i'l'-r |rlfl 
rfr.yr r <!. liun-Il 
JM |o i 

i l i C . I l d i ' i 
í l t ' . . p- : 
rra un.iniine a 
Vr.un u n a n i m e » | 
A própria nin^ 
«!' -inte do f . n l i l j 

uliid.i 

a v e s s o c o m o sou , a o s p r o g r a m 
inn » p r o l i x o s , (|ii(j opennH te. o c n -
fliõvH d c 1 r i so j . tHti l ic i in) o ijut-
m u i t a s vezt-s, u n o I j u s c u m s i t iüo 
i i l ud i r . 

O I c v a n t a m o n U ) <Io m e u t i o m " 
paru o s s u f f r a g i o s <lo p r e s t i g i o s o 
e l e i t o r a d o u ã o e n v o l v e , é (-««•» > 
q u e e u o d i n a «n t í . s d e t u d o , pe-
r u m p t o r i a n i e i i t e , i n tu i t o s <le c o m -
ba t e o u a v e r s ã o a o « J o v c r u o d o 
l i s t a d o , c u j a s n o r m a s d c c o n d u c t u , 
pa t r i ó t i c a e v o l o r i s a d o r a <ie t oda -
as nossas [ i r i n c i p a c s f o n U s d o ri 
que/a , n i l o s ou dos ú l t i m o s a re-
c o n h e c e r e p r o c l a m a r . 

O f a r t o d c m e a p r e s e n t a r f o r n 
d o c h a p a o f f i e i a l , s e c u n d a d o s o m e n -
te p e l o e m p e n h o e c o n f i n n ç u 
a m i d o s , n ã o s i g n i f i c a , po i s , <]<• m o -
d o al|;uni, d i v o r - i o r o m us i « iéas , 
e o m a a c ç S o , c o m a po l í t i c a d o <»o-
v e r n o p o r p a r t e d e u m c a n d i d a t o , 
q u e 4 o p r i m e i r o a ser c o n l i n n t e , 
d e d i c a d o e d e s e j o s » d e 1 o i l a l j o r n r 
na g r a n d i o s a o l i ra q u e v n e r e m o -
d e l o ! . d o a nofrstt l a v o i r a , as nossas 
i ndus t r i a s , o n o s s o " o u i m - i ç i o e , 
nssi in, e o m seguraiH-H l o c u p l e t a n 
d o o n o s s o K s t u d o . 

T e n d o , d u i n n t c n l g u n s . innos , 
s i do u m d o s d i r c c t o r c s d o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o deftta c i d a d e d e S o r o 
caba , a c h o e s c i i « n d o r e f e r i r a q u i 
os f u n d a m e n t o s d c i n in l i n r i i -uan 
a c o n t i n u a r n o m e s m o pos t o , t o d o s 
d e c a r a c t e r ei ri u m s c r i p t o e pes soa l , 
se in q u e abso lutan i ' - r . t e , w l l i t n a s -
s e m n i n a q u a l q u e r i n t e n ç ã o a ^ i - e . s 
s i v a a o p r o ^ r a m n 1 p u l i i i c o d o g o -
v e r n o d o E s t a d o . 

E d i s t o de i p r o .ns c o m i VUIRH-

risu ã o i m u i e d i a t a d o m e t i n -to 
pe la i m p r e n s a . 

Sou , p> r t an to . c a n d i d a t o nus p r ó -
x i m a s el i(,i*M-8, esc>ra<l " , « p e n n , 
p e l o a p o i o e sy i t ipn l ia d-- v l . s 
co inp i inhe i rc i s , scrn ns p r u r i d o s da 
v a i d a d e , ív ni a i a r d r s d r i|U:i(;sqi,. i 
se r v i ços , p o r v e n t u n p r e a t a d o s t o 
p a r t i d o i c p i i i i l u t i n o 

S e o n ou n o m e meic>.i r -Io e le i -
t o r a d o ' l e s t e 4 " l i s t r i c to o üii íTraniu 
n e c e s s á r i o para o nn . t r i n i - i p h o 
eu m o e m c n h a r e i , '• tn- o s q u e 

1 1 j* ftJ.ir;i p.i a í.n> |H 

Os bichinho^i 
„ , * w justiça, cidadj 
Honten, deu p e ; , l iw d j a d - n - . . » â . . «ia 

.3 por S. 1'aulo, * A priru ip:.,, . . „ , 
« se da iii"«'ii.t t>'»li 

PA HA //o // 
l*fltl|»LFIKM «IM KN^R.TOHI 

Cotumijio nov»;: o » 
A ' cnftra csj^ntü o a<> m . 
'-o eu perder, tri;tonli.i i 
l l e ixo a l/u i.ara lit « : . 

2 . 3 J 33 

8 8 

M a t i u d i í i i n 
«^ual morrei», qual j<a:.>vi:, 
l erra o Irfio »• o jaenrt. 
li a borboleta, menín.i 
Tambeni é «!«• i'a/.er f 

S 7 63 

14: 
r 

ijticro « i r o uri 
A ganhar nu bicha,, 
Vou ferrar mr.-tre -
'^uo anda a perdi-r ! 

I1I11Í8 F0 « - f u p »í'ilt í - f f o t t i vi« l i l« i i-

Dr. E ra smo do A m a r a l 
K>-(ifvia!iMa »*in fvplillN, inoI«'KtIn«i d,i p«-II«í n 

do «rolro cabnllinlo r«m« rua de S. Hcnto n. 45, 
'«.s lí hurax. H«!sidtMicia, rua d. Veridlaua u. ffl. 
Teleplione n. 280. 

Dr . A. L u i « do K o g o 
M«'«lii,o op<Ta«l«»r, «druridao do Hospital «l»- Mi-

f«'rif«>nlia. < «uiMilta* rua do Conimcii-iu n. <», da 
1 hora a- K. -id« n« ía rua das raliuciras n. .'J. 
Ti lepbonc n. lülí». 

D r . M e l l o Ba r r e t o 
Ot uli*ta, tiifuibro d i iedado Fran"«va <le 

OpbtiilmoloKiii !{«•«, avenida ltan^« 1 l''-»taria, 
y»'- Con* rua d» w liffiifo, «7, de 1 4 horru. 

D r . r « r r e i r a dt Cas t i lho 
o>',« l '. I.'M riptorio, travcvH.I «Ia >V N. 
•ÍH, nvenldii 1'ira«l«'NT<!S N. ;NV 

1. M I « A UC A r. (> K S A T R A C A L> A S 
ÜÓCAS DK, SANTOS 

Armazém, 1 vapor fracez Malou, 
ebendo ca f c ; está lacrado. 

Armazém, 2 - - vapor in^lez Saxrnt 
Pr ince , descarregando vários generos: 
guardas, A . Cunha e J. A lvares . 

Armaz.em, Z— vapor inales I l o race , 
recebendo c a f r ; guarda, J, Camargo . 

Armazetn, 3—vapor iuglez Kapl iae l , 
dos. ari-e^aitílo vari,is ( f n i -rus; giiur't.is, 
T . Re i » e I ' . C a j u . 

Armazetn, 5—vapor n.teional S. I .niz, 
'deHí-arrt-jfando vários» K"ner.» . ; guarda, 
A . Kt'ia.s. 

Armazetn, 5— vapor allemão « iuntl ior, 
descarrejfarido generos; guardas, 
M. da I.uz e í íama. 

Armazém, 5—vapor nacional (Ittaaea, 
dCKarre^ando var io» gêneros; guarda, 
<í. de llarr,,-». 

Artn.t/. rn, í » - -vapor francez Corsica, 
recebendo ca fé-, ntl I i i rwâu. 

Armazém. 6— vapor austríaco Rala« «n 
descarregando vario* genero" ; guarda" , 
1'. Moreira e S. St;. 

D s n t l a t M 

Á L V A R O C i l T I U O 
t no ictu \o i i h v m r . t 

H n a de 8. Banto n. 18 — Sobrado 
m Paul,. • lei"i.l.unu ti. laM 

l . , , . . ,„ 
| i:ill,l 

Luta Quine . 
'letltl.tu. A trultaUin. rm pr< 
iitti, ;11.- ,-,,ntr.ir sMrtall>|.,- 1'' 
<̂.11 .Iriinrl. f pr,,the-e ,|,Mit.ir: 

i.-Í'1.'Í.'-ÍII, rim ,1« s H'nttf u 72 

d o r e g i m e i ) d e m o c r á t i c o , d e d i c a n d o -
m o c a d a v e z m n i s a CIIIIB:I p n M i c n 
e, p't is, ú d e t o d ' f os i|iie m e l i -
z e r e m a l v o i l e sua c o n l i u n . a o d-
seu v o t o . 

H c s t a . i n e de* larar , a i n d a , q - i ' 
e o n f m i n t e i r u m e n t e r a l i l " r n a d e 
d a s u m a s , na mde|ieii(!<.-ueiu « . - se -
g u r a d a a o v o t o d e t odoa o s e i i i . : -
dàos , a p r e s e n t a n d o - m e t r a n ' [ i n l l o 
q u a n t o á apura',-:1o dou m i f f r i ^ i - i s 
q u e m e f o r i m olXerei i dos , c s m o u . 
te t e m e r o s o pe la f r u q u e s a in l i t r o u -
te ti m i n h a e a n d i d a t u r a . 

S o r o c a b a , l t i d t J a n e i r o d e r . i o " . 

J O I Q I IM MAKqi*«.M I ' L-RI.IIM LLL. AOA 

A d v o g a d o , r e s i dc i i t c c m S o r o c a b a 

154 22, 2.Í. 24. 2<i. 27, 20, >1, 1 e 2 

2 8 

T l < II 

0 I l y o E t e n i o l í a c c i : r : a u : 

fíhfirr hoiti r,'. 
f,ut t fi/o ltipmlrii" 

IIr. /• 
' í "•otvn/o /fhl /',.• ./•,. ' 
dr fublirn 'tu Ci/iitat /• 
n,.lavei intineni-ia n , 
/•1,'itiaiuf, fnrroni'us-, >i '• 
t"!xrculo*e e ttrll a-, ... 
eriançaw, Í»OH \etlms R. . 

t,»H .te moles!ia* ^i. 
l )e taíi-.r affradav"!. r 

!o eHtomiiiío o riia -, . 
caint-nl.ri e j:i .i. . 

,;:io Â S.-M ÜM » Î ,-: , , , s 
Kio .ii! .laneii-.i, f, " 
rirtettdoH na 'Uni, t ,1 - -
soreM. 

J'l,arm« . . . . i 
'Ali 

H * l o J o n r l a P o x 

á l l 
Iti A i i i i : i 4-A 

G y i r n a a i s N o g u e i r a ò a G a n a 
J.yl'll'AKAllO AfI '.VMN \SIO N \C 1' 1N ' , 

l>e accor.lo com oa etintut.ta, realirn-
«e-ão ai aulas no dia t." do .\lait;n pr„ -
XÍIIMi. 

1h jteditlvn tlr uuih icula „ 
atuiHiwH ifi r. í.i ftil. K <!,*.!, , . 

•lacarcliv, õ do Janeiro de iiWV. 

< > direct r, 
X.A111 aVIN IÍ l ) j ; i , v.i w<i. 

-L'2.ÍM-WI 

*.Tt..^áOí^ti<ít.AA "A 

i IHAEMAdi hA í.y. 
a R n a Dnquc de 17 
* da rua dou AnrUadai 
M Sort i tnjnio < 
J cflpccuiidadcd e ITI üm- f :«.I 
" naes e agna» ruiiu.-rjn-'. 
i | Auaty -.es de nrit a S« 
3 |juIüSÍ^sitno. 
• R í c t p d o G d l k i n ; ! 
• i i : n r i : n / i AI i 

s 

Accac i o M o a a . r a a 
.r.'..Kl lUltli-:.!. It. H tlu -1 H" 

ido. 
C a b l i . t e d.ntai- io do S r . H a n . o n 

*' 1 (H 1"- dl • )': • "I !, . |..Rgn • E< |.| :JÜ. 
t/c-Vfil... Kl.., «lú Hettlo n. 2:1. 

Armazém, 7—vapor inglez Myrttet le-
ne, descarregando vários genero^: r i.ir-

I U \ RI- Dezembro, 38 e Ma io , 39 1 4. | da, P . Fre i tas . 
V e d a - : 14.000. Armazém, 8 - v .p^r a l l em io Mhactia. 

)lAMntat;o: —tVzembro, 30 1/4 e Maio. j dewarregando varies gene roa- rnar.la 
1 1 " 4 I J. Marque.. 

I Armazém. •>— vapor allemio Perr.am-
32 1/4. 
Vendas: 

J c . é Coe lho d . Ta r t a 
' ln.r.1 "fl-trt. ,'«<inmiinl«'. ,-li..,i 

t, - >• mu t.t; ;.|ttu n ..-ti v.l,. Ilrt.' p;Lr.t u 
tu,t •!.. s It.ia.tit oti.!*: re.l,|« i ,>m .uit Itttnllra. 

W . A l b e r t R a s a r a 
' ir':r^;r..i .1 Mii-i:- .'Lim nrui" ,1. ,'Tlfti. . 

»'" '••)'••<•• de " rntti.. tem n ral,|ni-i« ,. n a 
Mt.rethtil íitstul.iri» n |tt II .,,hriul,l 

:,i 'L.I- " " . I,,.fIIII.L it- ., H.,r.IIT ,l.t tttr.L»' 
T ralai!)*.— »; ta.wri lNW. e, 

S E G Ç A 0 l f B U T I A 

4. Districto 
A O E I. t: I T O It A D o 

Apresentando-ma candidato a 
uma cadeira dc deputado A Cuma-
ru do 1'stado, t om o auxilio de 
l)ons amigos o da sympathia im-
merecida que conto neste 4\ dis-
tric-to eleitoral, tenbo a declarar os 
motivos que me levam m pleitear 
a minha eleição no dia 2 de Fe-
vereiro próximo íuturo. 

Fid-o-ei gjcciuta e francamente. 

M n e e t l o N n n r e a 
Tettl io eomo dever prrvenir illnstru-

da classe meflíea desta eapiiai . i)--n I 
mo aos meu» amigtis e lt-.ns frci^-
e ao puhliro em t^er i ! , fpte, c in-(and«,-
me tjne na « 'api ta ! Federal se .tntiini. ,t 
nm preparatlo pliarniaet-ntit-.) t jm , n , , . 
me XiitrtJ—que dei ao medV.-itivni., 
mim confecciona do, e aja-sat* t!*- atutt-1 
)ar-Ute, para d i f f e renr ação, ,t tl. si^n.t-
Çlo— ifarrrfn Suttrrit- rntenrli rl > >,t « - I 
//,". pai" rriturrnntn- • i r r" f.t 
h'rirn ilr i/h.-ih J- -7-, ,'/.), e tle ai-eordtt r-itn 
cilnietia metia amig-. . , nenlar <t te.iiie ^e 
A>"*-,>/ }f<h > 'Ui Son,*,•.'•'. para o tle V./ • h 
itio Miimin SoariSt d* n<uninaç. t -*.t *j:t, 
f,ii plenamente ace:-!' ! e appro.-ada pei.-t 
fHrrrtrrin (irral Ar fauile /V.'n ifn f/i-
piftl! I " r acital-a perf itarnente 
àdeqn.Tla, v i - t o como tradu.: f i - lment i -a 
ae^ão therapentica do merticninento, n "., 
fft eomo «onlco d , « n, rvos e \ , » t t ou 
atiles X'rro>, m.ts inda, melh r, como 
rffieaz restarirad-a- da encrgi.t tl.t li!,ra 
muscular | V < • • • , oitattd.. en f raqm • 
rida por moléstias prolongadas,de conva-
lescença muito lenta, ou p.,r efTi-it . ,lr 

tunuriilr/r, dev ido a evce -s/ « ,|r 

Níntruím Ure ler 
qn - a ntiiea in-1iteii..,-

pessoa p.'ide garantir n ' t 
qn i*H patrainentn-, -.i-
vi.ieucia * * 'ai -.a 1\ i i !.t 

I*. valido *ki j,. r • ' 
) eni «fepofa de 10 an H 
I t S O O w O O O 
parati to "iijo mei 

- is t|e i."i .tne 
d I t C H M K M O O no i 
Inftít ,7 r:ihr. 

I.' ';liit ns ; r. » ; r- t • 
li " pesco.iltiiente i : • -
ai.de: 
P r . u a A n t o n i o a 

Sa ia n 7 3. F , 
Ar,-ritam-se butr, ac-n • 

l l r . W . « ionlt i i t , - i 
r11Ir i oj-erad r 
Biiliuri •, rua de 
• solira.l.i 
Iepli,,ri", 
iite,.!a 
1 - rua do 

le 
l l i j . l , 
Hai.il 

mBll'i: 
Te: i. 

pai ' 
N I \< ! 1 
ih 4 !. 
Pi. hí :• 

lis 11. 1, 
e r» 

r»ii%-
çh r» b-

trabalho, riá«» -«» int^Ücrttul 
Htco; ou p«>r r-ffVito df rn<»l« >ti 
nicas d^hilítantc.s do organismo, cm ge-
ral, tae* r o m o as gtl^rnsnt, as ih rufam, 
as hyporniian, c etiif im, tod*)* o-» r - tadf is 
mórbidos hjrposthenisantrs do ^v- tnna 
muscular e nervoso. 

F icam, po l* . aff.-Ini prevenido a d i -
gna cla*«'> medica e o ptiMiro r m çe ra l . 
que o meu prepnrado pí iarmacctit ico. 
que eu detK^ninára Xr.rol Marrd» S<m-
re*. c como tal já era conhecido r muito 
bem arceito e ha ma ia de um anno não 
s/i por cl ínicos i l !n«*re« , como petos d«.-
r u t f y A de ora arante denominado .l/y/*-
thenio Vareio Soor-y. appr«jvado p^Ia l)i-
rertoria í l c ra l dc Satlde Publica da Ca-
pital Federal , t j,r rffpntaão nn fnnta 
Coittmrrrial flaaitelfa capitaf. 

H. Paulo , 17 de janeiro de 1907. 

H. DI: M*CF.TK> SOMÍI-S 
Rua Aurora , 53. 4 

I f i s t í i M t o d c S c l e n c i i i * 
L v l r « M 

Dc ordem do MI 
afis interessa i * «IU«í 
para on CXHMICH IJ< • i • ' 
de a lmi.ssrlo a «i'1-' '1 ' ' r H " , n ' 
pvmnasiai d^níc li; i 
1. de Fevere iro pr v n 
IT» d > me- no, « «»s «'X:« 
dc It» a 2ri »!o tnetMi 1 

dit'fer»'ntea annw «i«» 
com-';ar.to a func<ioD;ir 

r . 

11 

rti 
h» 
o 
ri« • a 

•4 * > 

l ;» , 

se da ai"«'iia 
a adli« -ão. stiJ)!|| 
hcu , J»I r.«.fluido 
m' a < "ii>idt.'rar 
At. 

M; i ; , tarde, 
•»« M •)«";'.*> pc.snoacM 
parte, «,.-. clief»-
tes d-j cpi«* jiratij 
toda> cidadeü 
e m t«jdas as ;\\<\ 
r i o do I0-><ado 
jjara di>pu'ürt n i l 

de ; n j 
fca^ l.lCr 
parando, em a i 
pae c o li 1 lio, o l 
ani i^o e o ami^ 
|KJptil.u;i'»Ci que 
ordeiras. A C«J 
d o mais vivaü 
preparava um 
memória, iuvoltij 
IjíiV: de f«'ras nd 
« s eieiy<~Mf« «I»- »llj 

H«)tiv.;, f« ii/.md 
tativa de rencçftd 
jKil itic.os cpte se 
«pii>ta legal do 
republicanos, c o l 
mantida j».«ra 
tornavam imposi 
Sc a onda d«>s 
V«I IM T̂A ou nar|i 
procuravam lo^tT 
baionetas. 

O povo, por f i l 
rarp jh le^ is la t iv í 
ram, convertei 
HJOS, em presentl 
ros, em ^alardâ 
raramente em <lil 
P r mais vexatol 
foi*-' in ospr<ijecÉ 
mer- i ' ) , « ontra a| 
magistratura 
contra as cia>>eüj 
clepctukii' .ti do 
moralidade da ad 
era approvado 
deitava. Apenas ] 
levantava o s e n ] 
emudecidas Os 
vada, cumpriam I 

t j ti a tido a tyrai 
C' • C' u -umiuadoJ 
tl iavam, liottve ( f l 
i.ui -.t popular, e f 
jiara dar o ^ r l t o i 
íle muitos aiinoj 
bas os le^islador^ 
estimulou os 
íendeu os j>er.si 
to t contra 
tiarioü públicos, 
0 sacrifício do > 
trias. quem se 
ctimas inuiimeraV 
sem tremer, os i»oj 
•miinKi, esta c o r j 
ciedade oppriinidj 
qtip déra 11111 dq 
a larma. K^se l io 
pela Mia temeritlá 

Hoje, fe l izmenl j 
dc,>appareccr : 
«lo ; a lei eleitoral 
pre.-.entaç;\<> da> 
outr'ora timido-s 
ruas com ar de 

A o verem a 
« r«Iem, com as 
ilctuocracia, mu if| 
mov imento «e o j » í 
sacrifício dos q u e j 
co, buscavam prd 
em numero dinn 
enunciar uma i«lá| 
ril-a, para formal 
«pie actiíc desta 
Kvse>, p«jr co in j i l l 
'•tores da reacçãoJ 
' i i f lueiicia dos q u l 
tentaram, dura>itcq| 
ç«jntra os explorai 

< (incidiu CÓCKX < 
para a «ju.:I « • p4 
Justado, a dis^oiud 
dente e a sua rei 
incuto ^ "ve rn i^ ta . l 
mar e.- e partiib» 

. contra as oli.t^ 
K ' verdade que. 

','cfa, corri a a l l iar- f 
chefes «pie eu j á 
acção «pte elles iaá 
insuspeita do 
era merecedora d<J 

Posto que fosse 
" i tude anterior, 

JÍ:- designassem 
r.. 1* r«--pousabiliJ 
d I.M-t.-r da f « i l f 
A '' .ir-tne buj| 
• ••• d • c. 
trauq. illa : sob a 

,. da luta, eu n l 
A i ' trari ' an i l 
1 ' t 
<lr- 1 ,d!">s que eu itíf 
dia. s"l>re a ininhài 
h simples dedicaç 
me f.izia trabalh. 
t. , o dí-ver il«' cidâ 
t as. 

a. «:• ;uia 
lndep< tul' tiri.i < 
Jluira para .1 a] 
e l e i ta .1 i, qu«- t 

,cia do pr-iprii 
di«»ii(JcMtt alv ; 
ças. Mas os « !. 
dos para pre-ti 

/ a pi.litica 
graçamento. 

Eu era um ^ 
me a autoridad*- «l<í 
para ser ouv ido 
«rvtdir rjue a.-» arn 
tu-., d'- um e de 
li« .ir perto dos antj 
amisade indissoluv 
Tiedade. T o d a v i a , 
t<» pr.tticado per e| 
í i imidade não pttd 
f e r i a vanta f fen» . 

Eu entendo j»or I 
I qtie tem pnr lim aq 
I commerc iú e as ci4 
I t i imdar as indu.tri^ 

nercio e redtuir 

I 

O 

9 
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| cveh<>rro, 
Macaco; 

klnt morro ; 
ku caco I 

M d c k l i t a 
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N o Kstado dc S. Paulo, por espaço 
dc largos annos, os chefes das facções 
victoriosas, armados dc todos os recur-
sos do poder publico, consetrulram cinu-
dcccr e dcliandar os adversados, nus 
jiclo terror, outros pela sedncçío. N o 
IIJKÍIO incondicional ao guveruo, através 
«lesse período, era unanime o Senado, 
era uiianime a Cantara dos Deputados 
eram unanimes as Câmaras Municipaes. 
A própria ningistratiira, amedrontada 
deante do conluio da força e da fraude, 
dccahidu de sua majestade, sentia-se 
fraca pira anipi tmr as victimas acossa-
das tjuellie imploravam justiça 

Sem representantes tias câmaras le-
gislativas e sem o perpetuo amparo da 
justiça, os cidadãos, a mercê dos usur-
padores, não tinham animo dc reagir. 
A principio, mis, enojados, afastaram-
sc da arena politica ; outros, ageitada 
a adhcsão, Kiilimetterani-sc ao poder dos 
seus perseguidores ; outros habituaram' 
se a considerar como normal a oppres-
aâo. 

Mais tarde, aprovei .ando-se das dis-
scn^Ces pessoaes, que havia cm toda a 
parto, os chefes republicanos, conscien. 
les do que praticavam, levantaram cm 
todas us cidades, e » todas as villas, 
em todas us aldeias, pelo vasto territó-
rio do Kstado, duas facções contrarias 
M.ir.i disputarem o apoio ofticial. 

Accesas de ambições mesquinhas, es-
sas facções, numa f^ierra de morte, se-
parando, em acani|»anieiitoB diversos, o 
pae e o lillio, o irmão e o irmão, o 
atuiiro e o amigo, desvairaram de odio 
populações que sempre foram simples e 
ordeiras. A Coininissão Central, quau-
• lo mais vivas eram as hostilidades, 
preparava nm es)>ertacnlo que trazia & 
memória, involuntariamente, um com. 
bate de f<5ras nos circos romanos. Eram 
as eleições tle directorios. 

Houve, felizmente, uma ou outra teu. 
tativa de rsncçio. Era a dos partidos 
políticos que se formavam para a con 
quista legal do governo. Mas us chefes 
republicanos, com uma lei inexorável 
mantida para assegurar a usurpação, 
tornavam impossivel a victoria eleitoral. 
Se a onda dos adversarios se avoluma-
va nesta ou uaquella paflle do Estado, 
procuravam lo^o dcsfazcl-a ú ponta de 
baionetas. 

O povo, por f im, deixou devotar. Oa 
carjros legislativos, de que o esbulha-
ram, converteram-se em dõte para fi-
lhos. em presente de nupeias para gen-
ros, em galardão para a subserviência, 
raramente em distincçiio para o mérito. 
Por mais vexatorios ou prejudiciacs qtic 
fossem osprojectos de lei contra o com-
mercio, contra as industrias, contra a 
magistratura, contra o funccionalismo, 
contra as classes op^rarias, contra a in-
dependência do voto, contra a própria 
moralidade da administração, o projecto 
era approvado, quando o governo o or-
denava. Apenas um uti outro temerário 
levantava o sen protesto nas câmaras 
emudecidas Os demais, de cal»eça cur-
vada, cumpriam fielmente as ordens. 

•Junudo a tyrannia se tornava um fa-
cto consummado, a qtie todos j.'i se habi-
tuavam, houve quem se levantasse da 
iiia>sa popular, com o peito descoberto, 
para dar o grito de alarma. N o decurso 
«lo muitos aiinos, quem apontou ás tur-
b.is os legisladores subservientes, quem 
cstinttilou os magistrados tíbios e de-
fendeu os j>erseguidos, quem protes-
tou contra a insegurança dos funcclo-
narios públicos, quem bradou cpntra 
0 sacnlicio do coiuinercio e das indus-
trias. quem se colli sxit! ao lado de vi-
ctimas innumeravei», quem ufirontou, 
sem tremer, os poderosos, quem teve,em 
sttmiiia, esta coragem cívica, numa so-
cieda le opprimida, foi o mesmo homem 
qne déra mn dos primeiros gritos de 
alarma. Esse liomem, apenas conhecido 
pela sua temeridade, fui eu. 

Hoje, felizmente, a usurpação tende a 
dcsapparecer : os ódios vão se apagan-
do ; a lei eleitoral torna possível a re-
presentação das minorias ; os magnatasj 
• iiitr'ura tímidos, são jií ajiontados pelas 
j l! ;is com ar de Zomtiaria. 

A o verem a gradativa restauração da 
ordem, com as primeiras victoria» da 
democracia, muitos suppõcm que este 
movimento se operou sem o esforço e o 
sacrifício dos que, ha muito ou lia pou-
co, buscavam provocal-o. Ma.,, alguns, 
ein numero diminuto, sabem o que £ 
enunciar nina idéu, divulgal-a, sugge-
ril-a, para formar uma opinião geral, 
que actúc desta ou daquella maneira. 
Esses, por complexos que sejam os fa-
ctores da reacção, podem beul julgar da 
influencia dos que, pela imprensa, sus-
tentaram, durante longo tempo, a lutu 
çontra os exploradores da nossa politica. 

Coincidiu com esta phase promissora, 
para a qual cooperou o presidente do 
Estarlo, a dissolução do partido dissi-
dente e u sua rcincorporação no agrupa-
mento governUla. Mas, antes de se for-
jnar e.-.-e partido, eu já pelejava, quasi 

contra as oligarchias ile 8. Paulo. 
I'.' verdade <|iie, ao rum per a dissiden-

'ela, corri a alliar-mc a esses ?nesmos 
chefes que eu já havia combatido. A 
acção ijue elles iam exercer, na opinião 
in-iispeita dc um adversário antigo, 
era merecedora de apoio. 

Posto que fosse aggressiva a minha 
altitude anterior, não impediu cila que 
jne designassem para um dos postos de 
maior responsabilidade e confiança, a 
4e redactor da folha oflicial do partido. 
Ao lembrar-me hoje desses tão curtos 
innns fie combates, sinto a consciência 
trauquilla : sob a ordens dos chefes, no 
fogo da luta, eu não recuei uma só vez» 
Ao contrario, caminhei sempre na fren-
te, convicto, indiíícrcnte & tempestade 
de '-<!i"s que eu mesmo armava, dia a 
dia. sobre a minha cabeça. MasnSoera 
a simples dedicação de partidaKo (|UC 
me fazia trabalhar. Era, principalmen-
te. o elever de cidadão muna -̂(>oca de 
torpesas. 

Mas tarde, com o governo do sr. dr. 
Jorge Tibiriçá, tuna pliase nova come-
ça, de alguma tolerancia e de relativa 
Independência do voto. Como elle in-
Jhiir.i para a approvação de uma lei 

it ,ral, que ia quebrar a omnijKiten-
1 ia do próprio governo, pa.a o partido 
d -icii MU alvorceiam dias de esjieran-
^,, . Mas os cliefea desse jiartido, insta-

- para prestigiarem, com o seu apoio. 
.1 j. :ítica econômica, acceitaram o con-
graçamento* 

Eu 
me ;< 
para 
t.ml.. 

fn . 

n 
11 ..... 
(li. 

era mti simples soldado. Kaltava-
autoridade do nume e dos annos 

r ouvido e attendido. yuando 
qne as armas haviam sido defios-

, um e de outro lado, deixei-me 
perto dos antigos chefes, mais por 
ole indissolúvel do que por solida-
d. . Todavia, eu julgava qne o ac-
atirado p' r * !Ies. |K»sto qne a una-
l.ide não pudesse ser duradoira, 
vantagens. 
entendo \k*T política econômica a 

• tu por lim alliviar de impostos o 
lercio e as classes prodnctoras, e*-
.,r as industrias, facilitar o cora-
i e. redtuir as tarifas, cooperar. 

por todos os mejos para a circulação 
das riquezas, povoar o território,'attra-
liir c naciofialisar os immigrantes, dar 
garantia* efficazrs aos operários, abrir 
vias novas de comiiiunicaç&o, coiitpiis-
tnr no exterior outros mercados. Essa 
politica de fecundos resultados, com 
pensava, ati? certo pouto, a quebra de 
e«íliereiicia. Em troca de um futuro de 
prosperidade, fonte de bem estar para 
todos, cu mesmo acceitava, provisoria-
mente, a união. Ali>m disso, como es-
tava quasi realisuda a nossa refórnia 
uioiictaria, modelada jiela da Argenti-
na, era natural que todos concorrêsse-
mos |>ara se crcarem as suas imprescin-
díveis condições de praticabllWadr, 

Estas condiçr>es consistiam, sobretu-
do, no desenvolvimento, tanto na pro-
dueção como do conimercio interior e 
exterior da Rcpsbliea, pela realisação 
do programma cctuiomico. A minha pro-
funda convicção era que, se não levan-
tássemos, ,hs,lr Iiii/o, aa forças econô-
micas da Nação, u exemplo da Argen-
tina, o mallogro da refórina monetária 
seria quasi certo. Veríamos, então, co-
mo conseqüência, a ruína dos produc-
tores, a falleucia «Ui commercio, a pro-
vável suspensão de pagamentos da di-
vida da União e dos Estados, talvez 
bandeiras extrangeiras hasteadas sobre 
as nossas aifaudegas, hoje hypotheca» 
das. 

Era esta a minha opinião, ae liem 
que julgasse possível, sem a dissolução 
do partido dissidente, a realisação do 
progranuua econoimco. A cooperação 
de nin partido adverso, se bem refle-
ctirinos, daria ati' mais força moral ao 
governo. 

A minha posterior acquietccncia, que, 
aliás, era desnecessária, como o foi, 
para a dissolução do partido dissidente, 
não significara uma submissão & vou 
tade do governo. Eu não renunciei, 
também, ás minhas antigas id<5as, por 
não impedirem cilas a realisação do 
programma economico. Junto, pois, á 
bandeira desarvorada, onde estavam in 
scriptasreformas que iam reatar os vín-
culos da pátria, quebrados pela revolu-
ção, a iniuliu intenção era permanecer, 
solitário. 

Kcservci-mc também a liberdade de 
critica. I)ei>ois do cungraçaineuto, es-
crevi trez artigos que o comprovam: 
um no Oommerrín rfr Sâo Puiifo; os ou-
tros no J-Mlniln. N o primeiro, invectiva-
va o governo pela desliumanidade com 
que tratava os condemnados, revelando 
inteiro desconhecimento de qualquer sjr-
stema penitenciário. No segundo, eu ex-
pandia o meu assombro deante da cora-
gem com qtie o secretario da Justiça lan-
çava. indistlnetamente, a suspeita de im-
probidade sobre funccionarios do Estado 
e da Republica.No terceiro, a vesjieito das 
Docas dc Santos, cu achava um simile 
entre o polvo e a voracidade do gover-
no em sugar a lavoiru empobrecida. 
Quem se exprimia assim não estava, 
de certo, disposto u curvar-se deante 
daquelles que ainda na véspera accu-
sava. 

O meu silencio posterior tem uma ex-
plicação. Eu partira para a Argentina 
no interesse do meu próprio paiz, mas 
sem rc(mineração. Klli lã paru estudar 
o seu systema penitenciário, a sua ini 
migração, a sua colonisação, o seu com-
mercio, a sua producção, o seu merca-
do. Esta enumeração, de per si, deno-
ta que esses estudos não me aprovei-
tam particularmente, mas i minha pá-
tria. 

I íe regresso, soube que chefes emi-
nentes da antiga dissidência, membros 
da Comniissão Directora, haviam iudi-
cado o meu nome para ser incluído ua 
lista oflicial dos candidatos ã Câmara 
dos Deputados. 

Commoveu-me a distiucção que ami-
gos prestavam, generosamente, ao hu-
milde cotnjianheiro de lutas. Mas eu 
nada ]>edira. Nunca me dirigi í Com-
missão Centr.it. quer pessoalmente, quer 
por escripto. N u> sei, s q ler, o erlificio 
onde ella se reúne. Com alguns de seus 
membrtts nunca troquei uma palavra ou 
um cumprimento. 

Esta circumstanria, porím, não ob-
stava a que acceitas.se a honrosa indi-
cação. 

Eleito, eu tomaria a iniciativa de 
apresentar, na falta de outrem, os pro-
jectos que reputo necessários para rom-
per as pcias que diflicultum o desen 
volvimeiito do Estudo. Se o intento do 
governo era levantar, pelos meios co-
nhecidos, us forças econômicas do Es-
tado, teria em mim um auxiliar dedi-
cado. Só poderia temer-mc, se invocas-
se a disciplina partidaria para acober-
tar manifestos erros ou para tolher-me 
a iniciativa no que fosse em beneficio 
do povo. 

Não fui, porém, indicado. Os dirc-
ctorios municipaes, que haviam assumi-
do o compromisso de apresentar outros 
candidatos, mantiveram-se fieis Ã pala-
vra empenhada. A minha preterição 
den motivo a que os antigos chefes 
com lealdade, tentassem todos os esfor-
ços para reincluir-me na lista oflicial. 
Kalou-se na desistência ou na substitui-
ção de nin dos candidatos. Kecusei, ter-
ininan temente. 

Quanto não me vexoti a idía de ser 
causa involuntária de discórdia ou a 
supposição de que estava equiparado a 
esses que rastejam, mendigos de nova 
especie, a implorar a cadeira de deputa-
do I Sc cu acceitasse, dc novo, a minha 
Inclusão, por este modo humilhante, na 
cliapa officlal, não podia, ter, eleito, a 
indepcndcncia «lecessaria para cumprir 
o mandato. Prefer i , pois, uppcllar dire-
ctamente para o povo. Se fôr vencido 
a derrota me será mais honrosa. Po r 
uma porta escusa é que eu jáinais irei 
á ( amara dos Deputados. 

Atravessamos uma época em qne a 
imbição de coojierar, mais clticazmente, 
para o iirttgresso c para o levantamento 
moral da Republica, é tida j>or vaidade 
fatua Se a vangloria das elevadas po-
sições 6 que me imjiellisse agora, eu dei-
xaria a vereda que tenho trilha Ic du-
rante tantos annos, para dirigir-me á 
outra que leva mais facilmente aos altos 
cargos. Mais de uma vez me têm ace-
nado com promessas, só ile conforto e 
liem estar para mim. 

Nos dias, porém, em que o povo co-
meça a d<'-|x rtar, basta-me o prazer de 
dar um exemplo que o estimule. E, pa-
ra que elle se habitue a saber, previa-
mente, o que pretendo fazer, se fòr elei-
to, aquelle que lhe pede os suffragios, 
eu, em conferencia publica, enunciarei 
lealmente, a» minhas idéas. 

Será a inteira, a plena, a irrespon-
dível justificação do meu acto. Antes. 
|iorém, de justlfical-o, eu, acolmado por 
uns de ambicioso, por outro» de despei-
tado, era obrigado a «lar esta explica-
ção A i rainha altitude depois de prete-
rido pe-los directorios municipaes. 

Na luta que sr rae travar, de um la-
do está o povo, com a sua majestade 
affrontada durante tafltos annos; <le 
outro lado, estão alguns dos que têm 

buscado pervertel-o, para locupletar-ae 
da perversão de seu caracter. 

Conta o general Mathieu Dumas, ci 
tado por Eaboulaye, que Napoleão, num 
dos seus acampamentos, dcjiois de inda-
gar <la passagem de diversos corpos « 
da upproxlmução do exercito da Itália 
muda, repentinamente, dc assumpto: 

—General, jlergunta elle, sois um 
desses imbecis que criam na liberdade ? 

—Era c ainda sou, responde o gene 
ral. 

Dumas 6 que tinha rusão. Eahoulayc, 
ao citar esta pagina, confessa-se tam-
bém um desses imbecis convictos da li-
berdade. 

E m toda a minha vida de combates, 
aos que me argiiem de ingênuo por 
crer no re.siirgiineuto da alma popular, 
eu respondo, nitidamente, paruplirase-
ando o general francez, a exemplo de 
I.aboulayc: cceu cri e ainda creio». 

AlTOXSO Ci:i.SO U.tHCIA 11A I,uz. 

X a r o p t pe i tora l de l ap e l i na , Totú • 
Jatahjr 

Prcscriplo pelo illnstre clínico dr. Jos-
quiin .Muicelliuii dc llriio, nat broncliitei, 
calarrhos puluionures e t i»icnes, us ustluns, 
coqueluche, etc., etc. Tossue s propriedude 
de impedir o jirogrcsso das uleeras tubrreu-
losss, e.vpiitss as nuicosidades e inodilica a 
TO-M*. 

Deposilarius em S. Taulo: 
P I 1 A K M A C I A E D K U T I A K L A S A N T O S 

. . » . > ^ í" •• - - r 

" D U n i N O B i 
A r a á o r e v e r s í v e l e o a 8 t h \ ancas 
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C l i n u t a m a i a a t t e n f A o i l o e mrm. « e n i i r a d e -
r e » « I o A r t i i l o R c r o n l v e l i i a r a i i n e e x a i n l n e m 
h e M mm o n o m e « L H A T T A K O O M Á » e s t á e a t a u i -
IM M IO N O a r a d a , i t o l a mm a k e t i v e r mmmm n o m e 
n f t o í o v e r d a d e i r a A r a d o K e v e r a l v e l « ( ' H A T -
T A N O O t i A » , « | u e t a n t a p r o c u r a e n r e e i l a ç A o 
t e m l i d o , a p o n t o « I a J á I n » v e r I m l l n r õ e s d e e -
U m a r a d o s , « | n e « * * • d * o o a i t w i n u r e a n l t a d o 
H i t t l n f a e t o r l o » 

tftywlto: 
BsioMea&orM de « a « • antes •BVOBX.BBKO A K B B I -

O i l O I " , sorvetes n y a r i a n i , n n n t u para tsrrsiraa • 
carcafaa, aratluhos 4* aisoe, plaadaraa 4a o s p l a • e i s a a , Ci las 4a i l n n n tonanhee. tubos, for iaie lda "Bat t rmlaa-

r L o f g n a ' para a w l t e a ( l t oomplata 4aa formigas sat-
ras, s s n auxil io do maohtaas, vont i ladons, eat«4oros o so-
paradorts de e» fé , «aparos amorlcsnos. horiaoutsss o rsr t l -
saos. n l w l i M , arrs4ito4o e prossrado oloo mineral para 

" d o eaana á a t o machista, d<stbro4or "Torra4or " . .... 

Íiara aso do f sa l l l ao . moa>4as ds c u m á força 
orça a o t o r a o a força do a * a a ata., oto., o grande varioda-

ds do maahinss o ins í roasa tos para lovo l rs . 
f a i a m oatalogos o á s i s I n b n a s ç t o s a 

F. UPTON & C. 
E m p c r i o m n M m * p a r a m L A V O I R A 

BOA DO C O M M E B Q O , 4 4 e 46 
1G.< P a u l o 22—27—10 
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A s s a d u r a d a s c r i a n e t i 
Csdotn o n poaoos dias som o aso da 

T a l o a M p * A s s i s 
f t r w u l » ilo dr. 8YIA'IO MAIA, <Utlincl» 
Htrtilitr ila MatcrmilmU ile S. I'anl» 

Coaaplotaaonto iaoffoasivo 
S80 meu 

X a r o p e G l o r i a 
Este xaro|» é o utiico conhecido ató liojo para a cnra-certa o rapiJa da co 

queluclie, exerço uma seção especial sobre as broncliicas, facilita a respiração o 
aftenòa os acecssns de tosse. 

Empregado coiu r«su!tado maravilho o nas Ijronrhiles sgutlas o clironicits, tos-
se, rouquidão e em todas as sffecçOi-s dn» vias respiratórias. 

A * T s n d u s m t o d u m p h a r m a e l M 

P R A Ç A M A M ' m m G 30—17 P H A ( , A M A I A ' 

• C O N T O S — ioq-
firamlt L t U r l i < i C a p i t a l F a t f a r a l 

A O E V O I A G E R A L 

< 3 9 — R U A D I R E I T A — 3 0 k 
Osaa h s f a t s w W U pslos s ius actaass propristarios 

J Ú L I O A I T Ü H E B D E A B R E U fc C O M P . * 

I J 1 1 f á * A C M 1 q " " ° l 'u l , l i í ; " < I o v o d»1" preferencia, poln T l n l t i a 
• o a » - ' ^ ventl.i 110 seu vsrejo ile imporlantes prêmios U l v H 

— — r t » » < s c o r r s w f A W A W H * 

25:0001000 
Vor Por atooo 

8 A B 8 A D 0 P K O X I N O , 2 0 » 0 ( J O K I M M 

Importaato lotaria P B E M Z O MA IOB . Iinportauto lotaria 

100:0008000 A'd 3 IJOKAS DA TAItm-: P o r 4 I Í O O O 
A preferencia para a compra do bilhetes .lesta grande loteria deve ser da Ia, 

por todes oa motivos, a esta mitiga o acreditada a ^ e i l e i a ( « > r i t l . 
Oo pedidos serio satisfeitos com u máxima pontualidade pelos agentes gerae< 

e representantes da Companhia l.jterias Niteiouaus tio Itrasil uo IMa Io .le s 1'itulu 

Jalio Antunes de Abreu & C. 
R U A D I R E I T A — 3 8 - S Paulo 

C A I X A DO O O M E I O . 77 1 7 0 

E U 1 T A K S 

H e e e h e i l o r l a d e R e n d a s « I n 
C a p i t a l 

N O V O S I M N I S T O S 
De eoiifurmidude eoiu a disposição tio 

artigo 51 do dee. li. 1251. de 12 de -No-
voinbro de lllU-1. faço publico que esta 
Kocehedoria vae proeetler ú revisão dos 
impostos abaixo mencionado*! paia o cor-
rento exercício : 

al 1'ropriodade immovel rural; 
b) Capital comiiiert-ial; 
c ) Cspilal industrial e tias sociedades 

auoiiymaH ; 
d) Capital particular empregado em 

emprestunos; 
e ) Taxa de consumo tio ngiuirtleuto 
<>• siH. contribuitites que se julgarem 

prejuilii a los c omo lançamento deverão 
apremtitar a esta Keceberioria us suas 
reclamnções tleviiiaiuouto dociiuientn las. 

Ueccbodoria, 1 ) >la Janeiro du l:lí)7.— 
O administrador, A- Ftreira dc (/miro:. 

153 nlt. (2) 

E i p r r u Friaorífca h i l u t i 
socti nAur. ANONVMA 

S3o convocados OH srs. aeclonistss 
para a reunião tia iis-eiiiUI<-a geral extra-
ordinária do dia primeiro de Fevereiro 
proximo futuro, ás M Imras e tneia da 
tarde, em continuação da de 8 ilo cor-
rente mez e para os mesmos fins dessa. 

Bem nssim são convocados para a as-
sembléa geral ordinária, a qual seguirá 
áquella, no mesmo dia o logar, rua de 
S. lienlo, 41. sobrado. 0* documentos le-
líaes estão á disposição dos srs. accio-
uistas no escriptorío tlu Ktnjiresa. 

Pela diruetoriu, I.ui. !'i:a, presidente. 
I2tí ' - 2 2 - 2 7 - 1 

A N N U N C I O S 

L 1VR0S Comprar ou ve"n 
der m livra-
l i a Ecouinnicu, 

rua de s. llento, 2-B. 

H M Q U E I I 1 M E N T 0 S 
Precisando fazer uljjnm, comprem por 

lJãOO o formulurio para petições ás re-
partições pnblieun, que ensina a fazer. 
Kcotiouiiaarão tempo e dinheiro. 

118 25—7 

V i n h o C a s s a l h o 

(13 A H V O B D E B V C C E I I O ) 
l'oen;as do estoinu^o, iineiaia, doenças 

nervosas, lyniplialiuinj, fraquesa, raelu 
tisino, tuberculose. 

l.urgo da 86 :i. 2, fumei A- ( o mis 
11!) 4 0 - 8 

D E C L A R A Ç Õ E S 

A s i t t i i f i i k l i i i f í c n c i i U s ! » 

P i i í h t i 
Tendo fsllecido o consoclo sr. Oscar! 

Dias Carreia, são convidados todos OB ] 
sócios s virem satisfazer a importância i 
de cuia contribuição rs. lltOO'1 |sir;i a , 
formação de novo pecúlio, no praso de 1 

5 dias n contar dests data. 
Os sócios que tuio o fizerem neste pra- j 

so terão tiuiis 8 dias di; espera, porém,! 
sem garantia alguma 

Séde social, rua José Bonifácio, 30— • 
sala •>, do 1 As ü horas. 

8. 1'itulo, 22—1—07. 

Não ha cada peor-,pam uma tosio 
como o tossir. Uuis tosse causa 
outra. Cada tosso ebtmgm a delicada 
•uembraca da garganta e dos pulmões, 
produzindo w>sim uma tos as peor. 
Podo soneçar com uma simples Irri-
tação do garganta, seguiudo-oo uma 
ligeira tosse, que sugmenta, até a 
inflaamação utcudei-ts aos pulmõos. 

5 - 1 ItiH 
O secretario, 

li pinto 

A t n t i i t i i P i l h a i) S i u t o r i i P«pn-

I v n para t ik i i e s t e a i 
São convidados todos .os sócios effccti-

vos, honorários e bsnemoritos desta as-
sociação para a sessão «to assembléa ge-
ral que se effectiuirá a 28 do corrente. 
As 7 1 2 horas tia noite, u.i rua I.ibero 
liatlaró n. 20, paro apresentação do re-
iatorio tlu directoria, exame e approvn 
çso de contas o eleiçõt s. 

1H• Saturnino ila Veit/ti 
22-23-28 109 I . - . » T M . T „ 

C t B p a n h Ran j l l-errea üaainifl«tr« 

AVISO 
Prevlne-se ao publico que, durante o 

mez ile Fevereiro proximo faturo, vigo-
rará nesta estrada a taxa ao cambio de 
lfi tlinlieirus, importando cm ocirescimo 
de 20 0 0 sobre as bases tias tal ellu.s 
I A. 2-A, U, 3-A, 311 c de 6 a 17- sal 
ordinário mais 12 (I o, o café na lmse de 
530 réis por tonelada kilometro. 

A tabeliã 2-A em trafego mutuo está 
isenta du applienção tis taxa cambial. 

Campinas, 22 tio .lai.cim de 1V07. 
Alfredo II. 'In Silro e Olirrira 

3 - 1 10.1 Tnsi,..et..r "ni 

O IVitoral de Cereja do Dr. Ayer 
domina promptana uto estas tosses 
novas. De ordinário uma uuiea (li so 
ao deitar é o sufllclrnto para cffectuar 
acura. A tosse para porque o Pei-
toral do Cereja do I 'r. Ayer removo a 
congestão o luflaiuitiai;ão. Não lia 
nada peor para uma tosse como o 
tossir i o não ha ítada melhor para 
uuia t o s a d o quo 

P e i t o r a l de 

* 6 e r e i a 

d c SDr. A i j e r 

Preparado pelo Dr. J. C. Ayer a Os., 
Lowell, Mass., E. D. A . 

As Pílula-do Dr. Ayer curam lndijcatM 

Estrada da Farra S i i a . a l a i a 
TA I t lFA MÓVEL 

l-aço publico que, tlurante o mez de 
Fevereiro tio corrente atino, a tarifa uo 
vei nesta Estrada, será calculada ao 
cambio dc 16 <L |ior 1$(J00 réis, corres-
pomlendo so l Ugmento de 20 " „ nas 
bases tias tabellos 1-A, 3, 3-A, 3-B e do 
0 a 17, e de 12 nas bases da labella 
4-A 'algodão em caroço'. 

Continuam em vigor aa tarifas diffe-
renciaes para t a fé, na tabeliã 3, calcula 
da ao cambio de 10 d. por IftlOO réis 

cafe tias tabellas 3 A e .>11, e algodão 
em n ina. calnilndas uo cambio de lGd. 
por 1»000 réis. 

Os despachos dos gen:-ros classificados 
nas tabelhu 3, 3 A. 3-it, café ; ,'3, 3 A 
3 B) 4, 5, fi, 7 e 8 continuam a ter o 
abatimento de 15 quando despacha-
tios com o pes > de 12 tonelada?, nas 
condições annnneisdns. 

H. l'anio, VO de Janeiro tle 1907. 
Alfredo ifaia 

8—2 157 Superintendente 

l l n i f o r m e i r o mi issa i r i s ta 
Chri»tiano I)rewn, i om ion^a pratica 

nos liuspitncH allemúeK, que recomnien-
dam seus trabalhos. As orci«*ns <los srn. 
incíJieos serão cufàipridus conacioncios^i-
inente. 

l>irigir-se á rua Victoria n. 16. 
•i67 Calt. 16—13 

T a b a a a d a p a r a b a 
rrecisa-se dc taboos de peroba dc pri-

meira qualidade, para assoalho, sendo 
das seguintes dimensões : 

4 . 4 0 M O 112 MO. 0 2 A 
4 . 0 0 M 0 . 2 2 M 0 . 0 2 5 
3.5OM0.22 HO.085 

Pagamento á vista da mercadoria. 
Dirigir caria i» respectivos preços 

(mercadoria posta cm S. Paulo á Serra-
ria do l 'aiy, rua Henrique l>ius (liraz.l, 
S. Paulo. 174 alt. 0—1 

0 melhor vinho nacional 
> E P F I t A I V A í : o m m 

I V E A D O 

D o r m e n l e a 

Precisa se de dormonteiros para o Es-
tado do Ilio. Trata se rua tio Thesoiro n 
3, com Adolplio Oliveira, das 10 da ma-
nhã us 5 da tarde. 17;i 3 — 1 

N A P N E U M O N I A 
aguda, com tosse curta o sccca, febre 
alta e continua, grnndo prostração, 
com doros agudas no peito, augnien-
tadas pelo movimento, losse, inspira-
ção e expirnçuo, é do e f fe i toquasi es-
pecifico; u resolução pelo peitoral dá-
se em curto espaço de tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros me ios uc 
cessorios que tanto maltratam nos 
doentes. Deve ser usado 1 dose de 2 
ein 2 horas, com ugua, porque facili-
ta muis n abborpção pelo estômago. 

Ficando o doente sem febre, 3 do-
ses por din até completo restabeleci-
monto. Pede-se aos srs. médicos, por 
benevolência, que experimentem, u 
verão a verdade nascer. 

S E R P I A R I A 
Vende-se na DBOUAK1A MODER-

NA, ú rua de S. Bento, 14. 

B K A Z F R â N C O 

Ofpeitui dr pintura, decorações, pin-

tura de prédios r fmpnpclamm to 

B s p t f l U t f d a d t a a a a i d a i 
Execução primorosa do qualquer ira 

ballio srtislito. _ 

IMITAÇÕES, 
L S T B K n a a • t a a a u T A a 

M u s a a 4 s M a i o n . I O B 
02 25 -10 

( v m p » H l i i i M « r h u i i e a t I m p o r 

l a d o r a d e S . P a n l o 

K V 1 I I M I 0 I E M B B 9 , t f 

' X C C i l IE I N P N T A C l a 
Cirande iinj ortacSo de inateriaes para con-

strucçílo e para i?»trada de ferro. 
Cimento, pinho de riga, viga* de ferro. 
l,-crrc> e aço cin barras e em chapas, tu-

bo» pretos e galvanizados, arame farpnfto, 
ierro telhas dc zinco, correias, carvSo, 
oleos para machinas, tintas, breu, »oda cáus-
tica, etc. etc. 20 m (4) 

RISTAÜRMT 5ÜAMY 
Aune.ro ao café do we.mo nome 

Continiia, como sempre, fornecendo 
diariamente A sua numerosa fruguozia 
uni Miriudissinio menu. 

Aberto até 1 liora da noite. Preços re-
lativamente barutissimos. 

1'irigido pelo roulieeitlo 
M A N O E L P E R E 8 

5 2 — K u » 15 de I t o i e i u l i r a — 5 2 
81 in. ' nlt. 

Collegio Florenca 
j u a r u i 

I n t e r n a l o p a r a m e n i n a s 
KI NDA1X» KM lRti.1 

As tiulns tleste conceituado estalicleci-
inenlo tle etlucução reabreni-ae no diA 1." 
de Fevereiro. 

Prospuctos e muis infonnaçííes, forne-
cem se u quem os pedir, 

A directora, 
llota ilait 

-22-24-20 27-J9.il 08 

Gottas Indígenas 
O .igf rae nc te E . u d o des t e abençoada r eméd io , ún ico q u e cura r s d i c a l n i e i i l o -

iimatisrup, rflr ais,.ithm c farafysia, p o r m o t i v o t ( n i n sô de molést ia em pessos d e sua fa 
tnilie), cr,mo p o r ter de viajar ns propaganda d o dito r emed io . ccnatituio o sub-agente-
depo. . i tsr io das Gouas Ind ígenas , os »rs. L U I Z I >E F I O C F I R E P O & C-. propr ietár ios da 
ca.a A Apfaieciila—Kus do C a r m o n. ao, em frente á ladeira, que f icam encarregados tis 
receber l o d o a correspondênc ia d e pedidos e encornmendas a min i d i r ig idos , que c om a 
maxima presteza e sem ^ I t c raç l o d e pregos satisfarão ás cx i g enc i a i dos que suflrem, c o m o 
r empre tenho feito. 

S. Paula, i de Outubro de 1906. 
n e u B i B S B o c o x x a m a 

O o m t l n t l a m d o p o s l t a r l O s 1 
a . r i C L O - O a srs. L ima Santos * C . Bro tar ia •tlvstra, n a 4o Coaiasor-

eio a . • —Os srs. Sonsa Acmiar a O., raa Flosoasio 4o Abras n. St.—Os srs. 
Moatoiro Soarss k C., r aaV i ra i t s -T i odac to M - I S S a t f T O S — « a srs. A. 
i M l t e , Bro tar ia Otalambo fM-_*M C A H r a i A S — Os srs.,*. Jorra r i 
n a n á s 
l o j e U I 

Í— . 
6. 

a c . 

" a r mm rooos a a «A I 
Hataaas ia 4a Saprsaa. tor».. « d ü l t l 4om. I U 

Ú n i c o c o n c e s a s i o n a r i o 

ÂNGELO FRACALANZA 
Raa Brigadeiro Tobias N. 54 

D E V A B B O I 
1UU ali. 15 1 

LOTERIA da BAHIA 
EatracçSss todos 01 4ias na capital do Estado da Bahia 

r M A H E N T O W T E ( Í R \ L DOS P I IEMIOS 

V s n á s t i w r s s m « a d s s E s t a d o d s S . 
P a u l a 

12:0008 
Bi lhaU inteiro, 1$000 Qtxintoa, 200 r i i i 

OH bilheten acliam-«e H VON la em t<«la part<\ 

A G E N T E S G E R A E S 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
r i ! A ( , ' A 4 \ T l l . \ i O P l l A Ü O , 5 

O B O R I S A L 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
V e r d a d e i r o i i i e d i e a m e i i t o d o i n e N t i e o 

Kecoüimeudado eomo especifico para combater us moléstias da pelle e iiiueo. 
sus, como sejam : dsrtlirox, ccv.emas. friviras, nlct-ras, brotouja», feri ias, blenorrlia-
KÍas, purgação dos ouvidos, -sina etc. etc. 

<>b golpes, contusAes e eicoria^ies da pe!lo tratados com o IlOltlSAÍ., sec-
eum rapidamente, sem a formação tle piis. 

A venda 0111 t o d a s as pliarmacias c no deposito 
P I I A K W A i l A E D R O G A R I A ( Ü A L E N 0 

• r a ç a M a u â - S a n t c s 
30-17 

Loterias de S. Paulo 
I S M A I S A C R E D I T A D A S E M K U T W A S 

D a p o i a d a a m a n h a 

EXTRACÇIO DA GlftANSE LOTERIA 
PIíFMIO MAKiR 

40:0008000 
P o r e a O O O - E U h s t e i n t e i r o - P o r 6 $ 0 0 0 

F a d i d a s s s s s g a n l s s g a r a a a 

G. FONTOURA & C. 
m a k m m n u i o m , , 

I r m ã o s P o y a r e s 
O t i p a c h o a , o o m m i a a õ a s « e o n a i g n a ç õ s a 

Com relaçfte^ directan com na princi)>an cidades <la r.tirop« o de tu \ os paÍ2M 
aal-oiaricAooa. Endereço íelejrnaphico—.^KEAVOP. Caixa üo Correio -70. 

Praça da Republica» 37—Santos 
l o n l f a o l o n . 2 7 
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de Reuter 
P / R A O 

0 

U S O D A I N F A N C M . 

Ê admirovelmcnte deter-
gente, purificando e tornan-
do clara a cútis mais endure-
cida. C u r a rapidamente 
todas as affecçCes cutâneas 
locaes, e torna a tez com-
pletamente clara, transpa-
rente c formosa. 

V r i v i l s f i a i e • prar i la ío na eaposiçlo mmn-
dtal S e K i U o <lt I N t 

Insiperavel pda voz, proenradis-
simo pela feliz iivenção dai 

corda» internas 
EVITA o estrago, pelo continuo 

roçar, (ias mangas do paletot. E VITA 

vomyMumcHto u tmllosidude dou dedo», 
devido á grande perfeição de seu te-

clado. 

Envia-se lambem 
garantido, sempre que • cliente 
duvidar de snajperfeiçào e feitio 

d i i c a r u u o i » « 

Â N G E L O VECCHIO 
L a r g o d o B i a c i i u e l o , 1 0 

PIQUES B. PAULO 
24 Ht 8 5 - 8 

LA Sâ lSON 
G r a n d e o f f i c i n a i a c o s t u r a s • c o n f a o ç í a i 

PREÇOS RASOAVE1S 

Vestidos para senhoras e meninas 
AcctP.n-sc encommenda para qualquer logar do I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s t o e e l e g â n c i a — 

Henrique Bamberg 
R U A DF. S. BENTO, C8 m. 8. P A U L O 

1 5 : o o o $ o o o 
I » S f l t e % £ • I r o - 1 0 0 : 0 0 0 ç & 0 ^ f 

E m 19 d e J a n e i r a — S M M S 9 M 

2 S : 8 0 t $ 0 0 0 
P o r 4 $ 

Ás qnar tas - f e i ras — 2 5 s 0 0 0 $ 0 0 0 — P a r l $ 0 0 0 

Pura pedidos I j ^ ^ m a ç O e ^ j ^ a n ^ t a M l o e ^ j O T i i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Agencia geral em todo o Estado, da loteria da Capital Federal 

A m a i d o R o d r i g u e s d o s S a a t o s k C . 

P r a t a Aa t aa l a F rada . 5 - C a l i a . I M - T e L A u m I i 
NOTA—Oh prêmios superiores a ÜOOSUUO, em virtude de lo». então sujeitos « o 

deseontode D "/o, 
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G K A N D K 

BDTEL m m í u 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

M a g n í f i c o s a p a t e n t o a e o m v i s t a s p a r a a A v e n i -
d a B e i r a - M a r a s i t u a d a n a m e l h o r p a n t o d a o e p i t a i » 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a e e o e i n h a . E x o l u e i -
v ã m e n t e p a r a f a m í l i a s a c a v a l h e i r o s . 

João B Pazo & C. 
RIO DE JANEIRO 

ter»;, qtiiut. o dom. 

Tonico vegeta! para dar brilho c vigor 
A O S C A B E L L O S 

E ' o único Totiico que faz sumir a caspa e nascer cabellos. A fíruima 
torna os caliellos tão macios e tão lustrosos que chega a causar admiração. 

K ' tão inoflensjva que, sem receio, as mães de familia podem applicar na 
fatioça de seus llllios para exterminar as raspas luiniidas e seccas. 

Não se deixem illudir com as imitações: a Crawia ó manipulada com lier-
vtts sertanejas completamente desconhecidas, é portanto um segredo. 

Os vidros da legitima <Irinina contêm um escudo saliente que fica do lado 
npiHistn do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Uraunn—Hio e são 
«condicionados em saccos dc papel com os seguintes dizeres impressos : Toniro 
in/i hil (1 rumai para o rabrllu. Não se illudam, usem somente a (Irnuua se quize-
ivm possuir liinlos e abundantes caliellos. 

A O B A I S 1 vende-te n u prinsipMa l u l l da armarinho, modas, | i r f < 
tnir ias • nus < rogariaa • barbsarias. 

DEFOS.1TOS : Ho R io . Araújo Frsitas h Comp., raa doa Ourirs i a. 114 
e Godoy Fern;vi:des fc Paiva, raa de Pedro n 65.—Em M. Paulo, Barael A 
Comp, largo da Sc.—Em Santo», Rodolpho M Onimar&ss praçada Repablios. 

m 

AO COLLETS PAULISTA 
Grande fabrica d* 

G i c v a n n i P a l i t a d i L a i g i 
•enda-sa por atacado • a vareja 

X E E Ç O S B A B A T I 8 S I M O S 

Especialidade em modas de Paris 
I i :a « m e r a l Caraa l ra , 2 - E — A a t l g a J a i a A l f r e d o 

B U I B B M A E S A H. M - A 
u u \ M U M u i t IIIIII Pittni i. 16 

B . P A U L O 
Rua Direita, 26-A incubai 

KH 

C i r a n d e f a b r i c a 
_ . DE 

Bicycletas e M o t o c y c l e a s 

Importac,lo directa da Europa e America do Norte. Completo «ortiinnn-
to de nccessorios para bicycletaa o motocyclctas. —Cubertocs I M m l » | f > l l ' 
r l i r l l n e C o n f i n o u I h Í . 

Fazem-se concerto» garantidos. Niekelatura n esmalte a fogo. 
Raprsssntantss gsraeu de r , A B I a F A l C i V L T , âs Parta, 

P o l e t t l C a l o l A O . 
BBA BABÃO B I I T á r a T U I i a A , U 387 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o e i s A o p e r m a n e n t e * d o T U M U L O S , E S T A 

T U A S a v a a a a 

I M P O m T A O O B 
V e n d a d a m á r m o r e e m b r u t o a a e r r a d o 

l t l A Ü i : N A . M A K r i i l O í K I A O i ) — S . 1 ' A t L O 
— — — C M » l u u a a d a a m 1 É * « - . , í 

4.S6 diário 

M O U L I N E O U O E 
Largo do Payeandd 

Empresa rAstnoAi. keoiieto 

Toitniée Erguin dc CAmrriqHC <tw .Stnf 

2 — E S T R E L A S — 2 

LITÍLE DARLY 
ca il >ra sommoune 

Mlle. Sergih 
eaulorn francesa 

Programma variado 
pi )R 

TODA A TROUPE 
N e s t a e e m a a a 

XSTRÜA ~ ESTUt.A 

LA BELLA ROSITA 
Cântora • dançariaa a 

1 H E A T B 0 8 A B T A K M A 
Xmyreea J. C a T E T S S O K 

Oraade Companhia I . j r i ea I tal iana do 

T e n o r M I G U I X T 0 l l \ i ; s i 
• aee t roa dlraetorea e coneertadorea 

cav. A R M A N D O G A L L E A M I • K I C 
C i l O O CEHDALLZ. 

Jjirrctor artístico, crit'. (iiorr/io Qniroli 

I I O J K * I I O J K 
Terça-feira, 22 de Janeiro dc 1W7 

Devido A repentina iadiepoeiçlo da 
eepr ino era. Adelina Agoet:uelli, • 
Empreea aclia-ee obrigada a mndar a 
opera annanciafta—IRIH. 

Subirá á scenu a grandiosa opera em 
f> a e t O H 

M A N O N 
DE MASSKNKT 

ProUgonisla, st». EM IMA REUSSI, II 
cavniier di (iriax, MIGUEL TORNESI. 

Ah V 3|4 horas ha koitk 
+ X + X + X + 

P f lPPnO Frizae, 3(>t(W0; camarotes, 
I U l iyUl ) 2ÕÍOUO ; eadcirae de primeira, 
6$OUO. idem de aegunda, 4tWJ0 ; balcão 
primeira fila, t>$0U0, outrae filas, 4$00U, 
galeria numerada, 2sOfJO; entrada geral, 
IISOO. 

o* Mlhrt** A Tí*nH« ns Hra«Mrl- Fanli.fi da-» 
10 »- 6 da tarit« t «1<>i»o>h um bilh«tfria ,1o tbrttru 
- NOTA — llf|H,fn d-, e.p-rlaciiUi (mv^r* bonie-
para lodan linhas, trn<h> eabl'la do» larfoi do 
TTle.y 1 ro «e. B«nto. ( 

n r O a i a t a - M r a . n M a áa n v u * 
n » . a i c a c o c c a i • a * t « u a b s b 

EDEN-THEATRO—Antigo Eldorado 
Empveaa J. C A T E T B B O N 

Urcliextra do 11 professores n<>b a direc 
çfio do maestro LICSTAC 

HOJE 
T X B Ç A - P S I B A , aa DE J A N E I R O 

B r a n d a o s p e c U e o l o 

B V P R O O R A M K A S M O C I O N A R T Z I 
Tudo» os artistas tomarão parto nesta 

importante funeção. 
Continha o aacceaio d>* artietae 

cantora excên-
trica francesa Lili 0 ' A l e a ç o a 

A i m é a V l l l e c o u r 
diction grivoiso 

B e r t h e B i a j o o r 

A aeinpre applau lida 

ORCHESTKA DE TZIMVOS 
tocará eecoiliidos trechos do seu vasto 

repertório 

Vistas interessantes e modernas pelo 
NITIIHJ 

l a f r e a s e . . . . 1*000 

17) 

• t a 
E S T S É A S 

I - » 

F B O B T A A B O A - T I S T A 

u n i r Terça-f ' ira 
I I U V C * 22 de Janeiro -HOJE 

A ' » a beras em ponta 

V A R I A D A F I I N C Ç A O 

De d i a e d e no i t e 

8P0RT DA PEZ.A 
O m n i M u l t r a l i e n l c « l o M M | n * r t « 

QDADIIO DE r H O T A I I I S 

v indo e x p r e s i a m e n t e d a L u r o p a 

O S M E L H O R E S 

Artistas do BRASIL 
P o n t o s « i n p t o s 

P e e l M i i p l u 

EXTRAIA m m 
A a V r a a t â a t 

l i ] aienal 

• X A R O P E . . . CREANÇASI 
I é o rf meoio que tonas a s M k * F a m í l i a flevem twèfncasa. 
UElIa cura em poucos dits a TOSSE, a BMHONITE , I 

a CATARRNO C A P I I U » ^ £ T # f í d » a C l f O l L U C N E 

li"j|CAS.«t»Hr| 

'o rosto 

Toontinur rtbtU» u trutè\ 

fmonto mtdieo oi, ajMiar M 
'todos os recursos oonhtidoa} 

o i o eonaegmdes levtnUr io 

J . f O B B O ltito, nem tlliritr u wotíu\ 

í dôres, nio deatnimeia, o ter lnr&lg] 

saltar os miolos / mo t 
Ainda, vos resta uma esperança I 

Usai o S l t z l r de S u c u p i r a ] 
Q u a t r o s elle vos restituiri a, 

\ saúde, • dar A allivio is possas/ 

19dôres. — 

E n c o n t r a - a o « m t o d a a a a 
i p h a r m a c l a a • o m o a a a d o , 
V d . m. P A O H B O O a 0 ' \ 

• a K I O - D E - J A N E i n O 

l f ü t i t e z a c 1 ^ 
• Ã O P A O L O 

DEPOSITO 

LargoS. Benta 97 
TELEPHONE, 12G4 

U u r d o M o v a 
Agente geral 

i r * 

Ch i i -

m a - R f a 

s t t e n ç a o 

dos srs. ire-
cantadores 

(ler-
i n do roços 
C I U A 8 , lem-

qne a 

ictial esta#o baineii-
rii.proloRca-M até Mar-

ço liidoiro, o qae os seis 
banhos são siíto proveito-

sos nesta oeeasiio. 
0 HOTEL DA IMPRBSA pas-

. soi por nma trai formado ra-
JW / ditai, ollereetndo todo o eenlorlt» 
q / (frspjuvel, esrrupilosa hjfieno e tra-
^ ' Umoto de primeira ordem. 

'Li'/ Cs hospedes do HOTEL têmredueiao 
7 * io preço dos banhos. 

u l t a a d l a t r a e ç 6 « a a f t o p r o p o r 
o i o n a d a a a t o s a r a . h e a p e d e s 

^ C U M TODAS 

Torcs», «lutntas » aaVla.V-

O Serpiaria 
Nenhum «usneito tuberculoso ou 

me imo tuberculoio, poderá curar-se 
«em uue use o Serpiaria, auxiliado de 
uma Doa alimentação principalmente 
quando se encontram ou Hyinptonias 
BeguintcH : Bobre a tarde cnlor ou ar-
r pioB de (rio, dôr 110 peito e nas 
costas, suores nocturnos, frios, mãos 
humi<las, rouquidão « s e d e continua, 
acompanhadas de um enunagreeimen-
to notável; este cortejo todo pede Ser-
piaria :i a 4 colliere» por dia, e nobre 
as refeições oleo de l igado de bara-
lliííu escuro, ti me/cs seguiiios. Este 
sacrifício será retribuído. 

_ Nas hemoplitiscs, com osse e en-
jôo do estomago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os calar-
rlios o espumoso; peço l icença: j um 
remedio soberano, auxiliado pelo re-
poiso completo, cada 2 horas, 1 colher 
das de sopa misturado com agua 
fresca, uma vez desappareeido, ;i co-
IhercH por dia até restabelecer-se. 

A ' venda nn 
D r o g a r l » M o d e r n a , 
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M c HOTEL EIliÂS 
Rua Bom Retiro, 84 

8. 1'AII.U 
um minata das estafSss Inglesa • 

aorocabana 

PROPRIETÁRIO 

EIRAS GARCIA 
Elegante hotel, com Uxla classe do 

commodidadea.—Serviço esmerado e eco-
Domico. 

ijiplendidoa commodos. 

Servem-se comidas para for » do hotel 
preço» economicct. 

COB IBBA D 3 1*. O B S B M 
«83 W - 1 9 

A l m a n a e k (Sarn ier p a r a 1 9 9 7 
0 melhor que se publica no Brasil, 

contendo mappaa e vistas de todos os 
Estados. 

1 sal ante sasa is iaa ls . . aOOOO 
A ' venda na Typographia Brasil. 

D a m p f s c h i f J a l i r l s - G e ^ e l l j j i a T , 

P E T R O P O L i a , a a - i - 0 7 
B A B T O a , • 0 - I - Q 7 s T U 

O v a p o r n l l e m A u 

S A B I B 
i - S I - a O T . A S O W O I O B . 1 3 - 2 - O ' , 
t i j t j c a . i ? - t - a 

w v a p o r a u e i n a o 

PERNAMBUCO 
„ Capitão H. KOI ILER 

Hahira de Santo» r.o dia 2:1 de Janeiro para 
R i a , M a r a n h ã o , L i a b ô a , L a i a A e a 

P r e ç . das passadas d . c l , s . , p a r a I . u í o ^ r s I ^ O . ^ f ^ ^ " 
Iodos os paquetes dcsla Companhia d o providos com os mais nm.lrr,, 

loi c offerecem, portanto, o maior conforto sos srs passageiros, tanto d, ' 
dc terceira classe. A bordo de todo. n, pa,,ietcs ha medico e cre.do, . . . 
iibetro portugue», e ate Portugal, pa„.gen, d, toda. . , classe, incluen ^ 

1 ar» tratar com os ai^entfs 
E S . J O H N S T O N & O . L I M I T E I D 

R n a J o e é m o n l f o s i o . n . 8 1 

N o r d d e u t s c h e r 

L l o y d B r e m c n 

Bahidaa p a r . > Enropa -Aachsn , ,m a da Pev . rs i ro 

O rápido paquete alletnão 

I l lamtnado a laa sisctrica—Cammaadants • B A T T O R I T 
Sal,ir* de Santos et» 30 do corrente para * 

• I a m a J a i — * — 
B a h i a , M a d e i r a . 

L a l a A a a , R e t t e r a l o a a . 
_ A n t n a r p l a a B r e m e n 

•s c las «s F " , ' " : t í m ' 11 ' "oJc™»' •ccomtiHXl.í.>s para passageiros li to : .1 

To<íoá os psqoetes desta Companhia tím medico a bor.lo, corno tamb-m cr, - » 
e creido. portugueies As passagens de frcetr . classe incluem sinho de mr „ . 

raaço Dss sassac.f.ss 
Em camarote, para Rotterdani, Antuérpia e Bremen, marcos 450 
Em camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40*000; em terceira classe, rs. 
vendem se pasasgens para as ilhas dos Afores. 
Psrs fretes e mais in for matutes, com os sgentes 1 

E B R R B I N N a i R , B Ü Z . O W * O * 
RUA SANTO ANTONIO NS. t j E JS-SANTUS 

~ * F e n S o » R o a <te 0 . B e a t o n . • « 
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